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Resumo 
 

O trabalho apresentado consiste em um esforço de resgate do cientista Josué de Castro à 

luz da evolução do pensamento geográfico brasileiro no período compreendido entre 1934 

e 1956. Nascido na cidade do Recife na primeira década do século passado, o médico e 

professor catedrático de Geografia Humana dedicou-se teórica e nas suas práticas mais 

diversas, aos estudos sobre a fome desvendando as relações econômicas e políticas que 

cercam socialmente esse fenômeno e suas conseqüências. O interstício utilizado como 

recorte para este trabalho sobre a contribuição de Josué de Castro à Geografia representa 

um dos mais representativos da geografia brasileira, assinalando a sua institucionalização e 

consolidação e, confunde-se com a escalada do geógrafo pernambucano, que se destaca 

nesse contexto pela geografia marcadamente de contestação e denúncia das desigualdades 

sociais reveladas sobretudo, no mundo da fartura e do desperdício paradoxalmente ao 

mundo da escassez e da fome, emanados do processo de colonização e do imperialismo das 

potências européias e dos Estados Unidos da América. Esta dissertação busca assim iluminar 

a importante matriz ao estudo da geografia social no Brasil legada pelas obras e reflexões de 

Josué de Castro. Esse esforço de resgate está, metodologicamente, apoiado em fontes 

documentais primárias do próprio autor – trocas de correspondências, anotações e obras - 

e secundárias – obras escritas sobre o autor e/ou suas idéias e teses- assim como entrevistas 

e depoimentos obtidos junto aos cientistas contemporâneos e estudiosos da obra 

‘castrina’, além da própria família do Josué de Castro. Nesta dissertação são apontadas 

algumas linhas mestras que fundaram escolas, a partir de Josué de Castro, na análise da 

fome numa perspectiva critica e do mundo social, numa visão de vanguarda e de 

inovações, como expressões de resistência cultural ao mundo de consensos e padrões 

estereotipados. Reencontrar elementos oriundos da obra de Josué de Castro nos 

movimentos contemporâneos é um dos marcos gratificantes e desafiadores propiciados por 

este trabalho.  

 



Résumé 
 

Le travail présenté représente un effort pour redécouvrir le scientifique Josué de Castro pendant 

la période d’évolution de la pensée géographique brésilienne, bien compris comme période 

entre 1934 et 1956. Né dans la ville de Recife pendant la première décade do siècle passé, le 

médecin et professeur universitaire de Géographie Humaine s’est engagé dans la théorie et 

pour son application pratique, donc dans les études sur la faim en montrant les relations 

économiques et politiques qui tournent socialement autour de ce phénomène et autour de ses 

conséquences. La période utilisé comme extrait pour ce travail analysant la contribution de 

Josué de Castro pour la géographie, en représente une des plus représentatives de la géographie 

brésilienne qui marque son institutionnalisation et sa consolidation et qui, confondu avec le 

surgissement du géographe pernambucain, se détache dans ce contexte comme géographie 

marquée par la contestation et la dénonciation des deségalités sociales qui se montrent 

paradoxalement dans un monde de abondance et de gaspillage d’un coté et de manque et de 

faim de l’autre, originé du procès de la colonisation et du impérialisme des potences 

européennes et des Etats-Unis. Cette dissertation recherche donc a illuminer la base 

importante dans les études géographiques sociales au Brésil, qui sont liées aux œuvres et 

réflexions de Josué de Castro. Cet effort de redécouvrir Josué de Castro est – en ce qui 

concerne la méthodologie – renforcer par des documents de fontes primaires de l’auteur 

(correspondances, annotes et œuvres), par des fontes secondaires (œuvres sur l’auteur et/ou 

sur ses idées et thèses) et aussi par des entrevues et des dépositions reçues à travers de 

scientifiques contemporains et studieux de l’œuvre castrina, aussi bien que reçues à travers de la 

propre famille de Josué de Castro. Dans cette dissertation sont appointées quelques lignes 

maîtres qui ont fait que, a partir de Josué de Castro, se sont fondées des écoles pour analyser la 

faim a partir d’une perspective critique du monde social, d’une vision innovatrice comme 

expressions de résistance cultural a un monde de consensus et de modèles stereotypiques. 

Rencontrer des éléments originaire de l’œuvre de Josué de Castro dans les mouvements 

contemporains est une des marques gratifiante de ce travail. 
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                                                        lhe  abriram  nossos mestres, presta Josué de Castro uma    
                                                        excelente  contribuição”.    
                                                                                                                                    Max Sorre 
                                                                                                                                                      
 
                                                        “Josué de Castro não  é apenas o trágico  escalpelador da   
                                                        ‘Geografia da Fome’  é a própria  Geografia Humana”.                             
 
                                                                                                                      Tristão de Athayde 
 
 
                                                        “Poderíamos  dizer, se  isso  não fosse uma  redundância,   
                                                        que Josué de Castro humanizou a  Geografia Humana”.  
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                                                        “Foi Josué que  me  pôs em  contato com  a  relação  do   

       homem com o mundo”                                                        
                          

                                                                            Milton Santos 
                                                                                                                                                                             
                                                                                     
                                                        “Eu digo mesmo que Josué é o homem mais inteligente  
                                                        e brilhante que eu conheci (...) Incrível!”.  
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                                                        “Tem  que  saber  pra  onde  corre  o  rio,  tem que saber     
                                                        seguir  o  leito,    tem   que   estar   informado,  tem que    
                                                        saber quem  é  Josué de  Castro... rapaz!”                                                   
                                                                                                                        
                                                                                                                              Chico Science 
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Considerações Iniciais 
 

 
              A necessidade de aprofundamento dos estudos acerca da história do pensamento 

geográfico no Brasil constitui atualmente uma preocupação que tende a alargar-se face a 

premência de revisitar e discutir questões epistemológicas, teóricas e históricas que dêem 

aporte à compreensão da evolução da disciplina nos interstícios que precederam ou se 

seguiram a sua institucionalização em 1934.  

              Assim, subjacente ao contexto a ser reconstituído emerge o levantamento das 

‘vozes esquecidas’1 da Geografia no país, que revela-se através de entidades, publicações ou 

insignes mestres2 que em consonância, ou não, com as circunstâncias se incrustaram nos 

anais dessa história, se constituindo em referência na análise e depreensão  desse processo.  

Com efeito, assinala P. C. C. Gomes (Op. Cit: 336) que   

                                  “refletir   sobre   a  geografia   hoje   é   pensar   forçosamente  estes   
                                  personagens  em  seus  contextos - vê-los  em  ação não  como  ser  
                                  movidos   por    uma   iluminação   em    busca   de   uma   verdade  
                                  transcendente mas como atores-autores escrevendo uma narrativa,  
                                  uma história, uma história da geografia”. 
 
              Nessa perspectiva, o trabalho ora apresentado se traduz em um esforço de resgatar 

o médico, cientista social e geógrafo Josué de Castro à geografia brasileira tomando por 

base o recorte temporal de 1934 a 1956, evidenciando a sua contribuição e a sua 

importância na construção de uma geografia social crítica a partir de obras de denúncia 

como A Alimentação Brasileira à Luz da Geografia Humana, Geografia da Fome etc. 

contextualizando-o historicamente, recuperando o seu percurso geográfico, bem como a 

sua releitura por especialistas de diferentes áreas do conhecimento. Segundo Machado (Op 

                                                 
1 Expressão instituída pelo Professor Carlos Augusto Figueiredo Monteiro. Segundo ele, no desenvolvimento desse 
processo, constatar-se-á, ‘felizmente (ou não), que não temos sido o deserto total das idéias’ (1980: 39).    
2 De acordo com  P. C. C. Gomes (1999: 336) “Idéias, instituições, projetos sociais movem as nossas personagens, nossos 
geógrafos, mas não só isso; eles se movem também por prestígio, por ambição, por vaidade. Eles se movem igualmente 
segundo as circunstâncias precisas de ambientes e momentos diferenciados”. 



Cit: 177) “esses são estudos quase biográficos, uma mistura de biografia com contexto. Essa 

linha de estudo é, sem dúvida, muito importante e deve-se ainda investir nela”. 

              Entrementes, é conveniente aludir a complexidade de trabalhar um autor e a sua 

obra sem cair num quadro cronológico empobrecedor ou sem sucumbir à sedução de uma 

determinada temática, especialmente tratando-se de um pensador plural e antecipatório 

como Josué de Castro.  

              Assim, não por acaso, optou-se por um trabalho descritivo, objetivado sobretudo 

o resgate do geógrafo, desprendido do imperativo de revisitar todo o conjunto da sua 

obra, esgotar o tema ou os conceitos e categorias por ele evocados ou instituídos, por 

enxergar o trabalho científico como uma tarefa inconclusa, ao passo em que se busca 

aprofundar determinados aspectos, outras questões são suscitadas e por conseguinte novas 

reflexões vêm à tona, engendrando questionamentos que dimanam  inquietações e tornam 

o processo um contínuo recomeçar. 

              Metodologicamente o trabalho foi realizado com base na ‘arrumação’ das 

reflexões e das conclusões derivadas de três fontes de pesquisa facilmente identificáveis no 

decorrer da sua leitura:  

              - (i) correspondências, documentos, livros, artigos e rascunhos do próprio Josué 

de Castro; 

              - (ii) bibliografia existente sobre o autor que vai desde livros e teses à breves 

citações; 

              - (iii) entrevistas e depoimentos de familiares e pessoas que tiveram contato com 

o geógrafo. 

              Na esteira desse formato foi possível focalizar os desdobramentos da construção 

do universo castrino, sem a preocupação de decompor e reconstruir o discurso do autor, 

seja através da obra, seja através das correspondências analisadas. Observe-se, portanto, que 

não constitui prioridade um diálogo mais amiúde com estas bases documentais. Mas sim, 



trazê-las ao conhecimento dos interessados no estudo da história do pensamento social 

brasileiro contemporâneo e, da geografia em especial. 

              No primeiro capítulo é apresentado o objeto de estudo à luz das investigações em 

história do pensamento geográfico no Brasil, sucedido da justificativa e algumas 

considerações acerca do seu processo de construção. Em seguida, é reconstituído o 

contexto histórico configurado no interstício compreendido entre 1934 e 1956, onde a 

inserção e atuação de Josué de Castro no mesmo é enfatizada, constituindo assim, o cerne 

dessa parte inicial. 

              O capítulo subseqüente discorre sobre o pensamento de Josué de Castro e da sua 

insurgência no bojo dos pensadores que trilharam por novas formas diferenciadas de pensar 

o Brasil, desmistificando os simulacros subjacentes às leituras da realidade nacional. A sua 

incursão pela geografia, seus caminhos, suas preocupações, suas obras e a 

interdisciplinaridade nelas contidas são então destacadas, revelando um cientista (o 

médico, o nutrólogo, o cientista social, ou até mesmo o ativista através do qual 

desencastela-se não apenas o geógrafo humano, mas um pouco mais, o geógrafo 

humanista) na vanguarda do seu tempo.  

              O derradeiro capítulo compreende a obra de Josué de Castro revisitada por 

especialistas das áreas da nutrição e da geografia. Trata-se de um capítulo emblemático à 

justificativa do trabalho, pois evidencia a dimensão da apreensão do legado castrino a partir 

de autores que o retomaram e o adotaram como matriz ao desenvolvimento de estudos 

relacionados a estas temáticas por ele contempladas.  

              Trilhando por esta perspectiva, Josué de Castro emergirá do trabalho para uma 

centralidade indiscutível à compreensão do universo intelectual e geográfico brasileiro dos 

meados do século XX.  

 

         

 



Capítulo 
      1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
SUBVERSÃO AOS ENQUADRAMENTOS ATRAVÉS 

DA QUADRATURA DOS CÍRCULOS 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



1.1- Da Descoberta Josué de Castro à 
Construção de um Objeto de Estudo 

  
              A avidez pelo ‘novo’ em detrimento dos seus clássicos tem se constituído em uma 

das particularidades mais significativas da Geografia brasileira. Entretanto lembra Capel 

(1999: 15) que “nos trabalhos sobre história da Geografia, uma ‘visão’ ou uma ‘perspectiva’ 

sempre predomina sobre as outras, em determinados momentos”. Por conseguinte, 

enquanto as ‘novas’ tendências despertam interesses e engendram debates, grandes mestres 

são olvidados e sua obra ignorada.  

              Nessa perspectiva Santos é mais enfático e assinala que a “Geografia brasileira tem 

uma velha tradição que é o de sabotar os trabalhos importantes escritos na área. Isto é tão 

antigo quanto a Geografia brasileira (...) Então Josué de Castro foi sabotado pela Geografia 

brasileira” (1992: 174). Partindo dessa premissa pode-se afirmar que várias gerações de 

brasileiros jamais ouviram falar em Josué de Castro ou qualquer um dos seus livros1. 

Entretanto adverte Ribeiro (1995): “os livros dele são de intensa atualidade, só que o Brasil 

deixou de ler os brasileiros”. E acrescenta:         

                                       “Quando   eu   voltei   aqui   para   o   Brasil  e   reassumi   a   minha                        
                                       cátedra  no  Instituto de Ciências Sociais, conversei com  estudantes  
                                       de  Filosofia  que  nunca  tinham  lido  os  filósofos  brasileiros.  Na   
                                       casa  em   que   esses  escritores   fizeram  a  sua  obra.  Não  sabiam  
                                       porque   era  praticamente  proibido  falar  de  brasileiros. De  Josué   
                                       ninguém falava”.2  

                                                 
1 A exceção de Geografia da Fome – o dilema brasileiro: pão ou aço, que teve a sua 11ª edição publicada pela Editora 
Gryphus em 1992, e mais duas edições, sendo uma pelo Círculo do Livro e outra, patrocinada pelo Governo do Estado de 
Pernambuco no cinqüentenário da 1ª edição, e ainda os artigos reunidos na coletânea Fome – um Tema Proibido: os 
últimos escritos de Josué de Castro, organizada por Anna Maria de Castro, em três edições consecutivas. Em maio de 
2001 a Editora Civilização Brasileira lançou a 14ª edição da Geografia da Fome e a 2ª  edição de Homens e Caranguejos, 
durante a Bienal do Livro do Rio de Janeiro.   
2 In: Josué de Castro - Cidadão do Mundo. Vídeo Documentário. Direção de Sílvio Tendler.  Rio de Janeiro: Bárbaras 
Produções/Uerj Vídeo, 1995. 
 



              Mas a negação a Josué de Castro não restringiu-se apenas ao universo acadêmico, 

conforme se supõe, mas a outros níveis. Nesse sentido lamenta o músico pernambucano 

Chico Science (1995):    

                                       “Eu  nunca  soube  nada  de  Josué de Castro.  Eu  não  aprendi   na    
                                       escola  sobre  Josué  de Castro.  É  uma   pena  isso.  Mas depois  eu  
                                       fiquei  conhecendo  o  Josué  de Castro  quando  a   gente  fez  essa   
                                       coisa do mangue  e, vi  o quanto é importante a figura de Josué de  
                                       Castro”.3         

              O lamento de Science pode ser observado nas letras das suas músicas, onde à luz de 

uma crítica a realidade dos mangues recifenses evoca Josué para denunciar a fome, a 

miséria, a desorganização, as transformações derivadas da questão social e das agressões 

ambientais que entre outras coisas resultou na metamorfose do homem caranguejo em 

homem gabiru.  

 

 
  Da Lama ao Caos  
 
  Posso sair daqui para me organizar/ Posso sair daqui para desorganizar      
  Da lama ao caos/ Do caos a lama 
  Um homem roubado nunca se engana/ O sol queimou a lama do rio 
  Eu vi um chié andando devagar/ Vi um aratu pra lá e pra cá 
  Vi um caranguejo andando pro sul/ Saiu do mangue virou gabiru 
  Oh Josué 
  Eu nunca vi tamanha desgraça 
  Quanto mais miséria tem, mais o urubu ameaça 
  Peguei o balaio, fui na feira roubar um tomate e cebola 
  Lá vai passando uma veia, pegou a minha cenoura 
  Ai! Minha veia, deixa a cenoura aqui 
  Com a barriga vazia não consigo dormir 
  E com o bucho mais cheio comecei a pensar 
  Que eu me organizando posso desorganizar 
  Que eu desorganizando posso me organizar 
  Da lama ao caos, do caos à lama 
  Um homem roubado nunca se engana 

                                                 
3 In: Josué de Castro - Cidadão do Mundo. Vídeo Documentário. Direção de Sílvio Tendler. Rio de Janeiro: Bárbaras 
Produções/Uerj Vídeo, 1995. 



              Assim, a ‘redescoberta’ de Josué de Castro no final da década de oitenta e início 

dos anos noventa, consistiu apenas em uma tentativa da parte de alguns segmentos das 

classes intelectual, artística e religiosa de resgatar o seu pensamento no que concerne a 

questões relativas a fome, a miséria e ao meio ambiente e cidadania, quando lideraram 

campanhas ou movimentos4 associados a estes temas, não sendo, portanto, suficiente para 

evidenciar a sua dimensão. 

              Muitos são aqueles, que tomaram conhecimento da sua obra através da 

bibliografia de autores estrangeiros que o usavam como referência5. Insiro-me nesse 

universo. Tal fenômeno despertou-me curiosidade e suscitou algumas indagações sobres 

esse pernambucano “Cidadão do Mundo”, emanando daí a idéia de desenvolver esta 

pesquisa.   

              Seguramente Josué de Castro foi um dos brasileiros de maior notoriedade 

universal no século XX e, por conseguinte dos mais lidos e discutidos. A esse respeito, 

destaca Amado (1958: 348):  

                                       “Possuímos   um   pequeno   grupo   de   homens   de  ressonância  
                                       universal  (...)  O  nome mais conhecido  de  todos, no  sentido  da    
                                       extensão   desse   conhecimento   pelas   fronteiras   do  mundo,  é,   
                                       no campo científico e  social, o de  Josué  de Castro.  As  traduções   
                                       dos  seus livros,  o eco  despertado, por  suas  obras, fazem dele um  
                                       dos grandes nomes,  dos  mais  célebres  e  dos  mais respeitados da  
                                       cultura  contemporânea”.      

              Nessa perspectiva, optei, sobretudo por seu resgate e, também, a sua 

contextualização à luz da trajetória do pensamento geográfico brasileiro entre a primeira 

metade dos anos trinta e meados dos anos cinqüenta.   
                                                 
4 A exemplo da “Ação da Cidadania contra a Fome, a Miséria e pela Vida” sob a liderança do sociólogo Herbert de Souza 
– Betinho; “Ano 2000 sem Miséria”, comandada pelo arcebispo emérito de Olinda e Recife Dom Hélder Câmara e o 
movimento “Mangue Beat” liderado pelo músico pernambucano Chico Science.   
5 Um típico exemplo desse fenômeno é o geógrafo francês Yves Lacoste, cuja obra, antes mesmo do advento da Geografia 
Crítica entre nós, já era bastante disseminada e apreciada pelos geógrafos brasileiros. Veja-se, à guisa de exemplo 
Geografia do Subdesenvolvimento – geopolítica de uma crise. 7 ed. São Paulo: Difel, 1985. Neste livro o mestre francês 
cita na sua bibliografia três obras de Josué de Castro em língua francesa, Géopolitique de la Faim, L’alimentation et la 
Faim e Le Livre Noir de la Faim, afora Geopolítica da Fome, Geografia da Fome e O Livro Negro da Fome, como 
bibliografia disponível em língua portuguesa.       
 



              É importante aludir que nessa mesma perspectiva, na década de oitenta, surgem 

importantes trabalhos que se propõem a analisar significativos nomes da nossa Geografia 

ou da Geografia universal, suas obras e suas contribuições e, mesmo, alguns ‘não 

geógrafos’, mas que contribuíram na elaboração de um discurso geográfico sistematizado. 

Assim, tornam-se objeto de estudo, entre outros, Delgado de Carvalho6, Everardo 

Backheuser7; Aroldo de Azevedo8, Manuel Correia de Andrade9 e os clássicos Humboldt, 

Ritter  e Ratzel10,  Vidal deLa Blache11, Max Sorre12 e Leo Waibel13. Ainda nessa mesma 

perspectiva,  outros  trabalhos, igualmente  importantes,  versando  sobre   a   construção 

de  um  pensamento  geográfico  nacional,  foram  desenvolvidos   a   partir   do universo 

de    autores    como,    Senador    Pompeu14,    Tobias   Barreto15,     Euclides   da    Cunha16, 

Oliveira Vianna17, Manoel Bonfim18 e Ignácio Rangel19, pois de acordo com Mello (1999: 

                                                 
6 FERRAZ, Cláudio Benito O. O Discurso Geográfico: a Obra de Delgado de Carvalho no Contexto da Geografia Brasileira 
- 1913 a 1942. Dissertação (Mestrado) Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas – USP. São Paulo, 1989. 
7 ANSELMO, Rita de Cássia M. de S. Geografia e Geopolítica na Formação Nacional Brasileira – Everardo Adolpho 
Backheuser. Tese de Doutoramento (Programa de Pós-Graduação em Geografia) Instituto de Geociências e Ciências 
Exatas – UNESP. Rio Claro, 2000. 
8 SANTOS, Wilson dos. A Obra de Aroldo de Azevedo: uma avaliação. Dissertação (Mestrado) Instituto de Geociências e 
Ciências Exatas - UNESP. Rio Claro, 1984. 
9 SANTIAGO, João Phelipe. A Geografia no Brasil: a contribuição de Manuel Correia de Andrade. Dissertação (Mestrado) 
Centro de Filosofia e Ciências Humanas – UFPE. Recife, 1990. 
10 MORAES, Antonio Carlos Rorbert de. Contribuição para uma História Crítica do Pensamento Geográfico: Alexander 
von Humboldt, Karl Ritter, Friedrich Ratzel. Dissertação (Mestrado) Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas – 
USP. São Paulo, 1983. Veja-se ainda MARTINS, Luciana de Lima. Friedrich Ratzel: através de um prisma. Dissertação 
(Mestrado) Centro de Ciências Matemáticas e da Natureza – UFRJ. Rio de Janeiro, 1993 e GUIDI, Eduardo Zons. 
Considerações sobre a Gênese da Geografia Humana Moderna: Friederic Ratzel e Paul Vidal de La Blache. Dissertação 
(Mestrado) Centro de Filosofia e Ciências Humanas – UFSC. Florianópolis, 1995. 
11 Vide GUIDE (Op. Cit.).  
12 MEGALE, Januário Francisco. Geografia e Sociologia: introdução ao estudo de Max Sorre. Tese de Doutoramento 
(Programa de Pós-Graduação em Geografia) Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas – USP. São Paulo, 1980. 
13 ETGES, Virgínia Elisabeta. Geografia Agrária: a contribuição de Leo Waibel. Tese de Doutoramento (Programa de Pós-
Graduação em Geografia) Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas – USP. São Paulo, 1997. 
14 SOUSA NETO, Manoel Fernandes de. Senador Pompeu: um geógrafo do poder no império do Brasil. Dissertação 
(Mestrado) Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas – USP. São Paulo, 1997. 
15 CONCEICÃO, Alexandrina Luz. Às Margens do Beberibe e do Capibaribe: a crítica de Tobias Barreto nos meandros da 
geografia. Tese de Doutoramento (Programa de Pós-Graduação em Geografia) Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas – USP. São Paulo, 2001. 
16 ANTONIO FILHO, Fadel D. O Pensamento Geográfico de Euclides da Cunha.  Dissertação (Mestrado) Instituto de 
Geociências e Ciências Exatas – UNESP. Rio Claro,1990. 
17 ANSELMO, Rita de Cássia M. de S. Oliveira Vianna e a Unidade-Identidade do Espaço Brasileiro.   Dissertação 
(Mestrado) Instituto de Geociências e Ciências Exatas – UNESP. Rio Claro, 1995. 
18 OLIVA, Terezinha A. de. O Pensamento Geográfico em Manoel Bonfim. Tese de Doutoramento (Programa de Pós-
Graduação em Geografia) Instituto de Geociências e Ciências Exatas – UNESP. Rio Claro, 1999. 



114) “o sujeito pode ser ‘objeto’ de estudo desde que suas obras estejam escritas na 

paisagem”.   

              Observa-se, então, que começa a constituir-se uma linha de estudo que 

certamente contribuirá ao preenchimento de lacunas, especialmente no que concerne a 

historiografia da nossa Geografia20, que acredita-se, continua a carecer do resgate e da 

análise de autores que outrora contribuíram com o processo de consolidação e 

desenvolvimento desta disciplina através da propagação das suas obras e das suas teorias na 

época em que foram concebidas, constituindo-se, portanto, em alicerce às tendências que 

emergiram posteriormente. Nesse sentido, resgatar e discutir o pensamento e a obra de 

Josué de Castro torna-se um imperativo, face ao que estes representam à Geografia 

brasileira, especialmente se vistos à luz do interstício aqui estabelecido para estudo.  

 

 

. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                                                                                                          
19 AMARAL, Raquel Maria Fontes do. A Geografia e as bases da Formação Nacional Brasileira: uma interpretação 
fundamentada nas idéias de Ignácio Rangel. Tese de Doutoramento (Programa de Pós-Graduação em Geografia) 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas – USP. São Paulo, 1997. 
20 Para Capel (Op. Cit: 14) na verdade é “a partir dos anos 60 e principalmente nos anos 70 (...) que houve uma 
retomada do interesse, entre geógrafos com a História das Idéias Geográficas. Particularmente no Brasil, a Geografia 
passava por uma crise epistemológica, e a intensificação das discussões visava uma ampla revisão dessa ciência”.   



1.2- No Encontro com as Fontes a 
(Re) Dedescoberta de Josué de Castro 

 
 

              Foi o Centro Josué de Castro21, onde encontra-se o arquivo pessoal do eminente 

cientista pernambucano, a minha principal referência.  Aí estão documentos, recortes de 

jornais e revistas, textos inéditos, e, sobretudo, um grande número de correspondências 

(cartas e telegramas 

s) que denotam um Josué plural e congruente em seus propósitos, marcado pela 

originalidade e versatilidade ao desencastelar temas complexos e até então jamais evocados 

em tal amplitude22, e constitui uma importante trilha à compreensão da sua identidade 

intelectual, especialmente no que concerne ao diálogo que ele mantinha com um grupo 

estratégico – os intelectuais, fundamental para o reconhecimento de uma imagem que era 

ao mesmo tempo a de um homem público e de um intelectual.  

              Trata-se, portanto de um privilégio poder, mesmo que parcialmente, trazer à tona 

o diálogo entre Josué de Castro e algumas das personagens mais expressivas da sua época, 

revelando um círculo de afinidade que por vários anos ilumina as relações intelectuais nesse 

significativo momento da história e da geografia brasileiras (Gomes, 2000:18). As 

correspondências de Pierre Deffontaines, Caio Prado Júnior, Preston James, Milton Santos, 

ou ainda, Miguel Arraes e Juscelino Kubistschek, exemplificam esta realidade (Documentos 

1, 2, 3, 4, 5 e 6), afora contribuir ao entendimento da realidade política, econômica e social 

do país naquele momento. 

      
                                                 
21 Sediado em Recife, o Centro Josué de Castro, foi fundado em 1979 por intelectuais pernambucanos exilados na França. 
Conforme Sérgio Buarque, preocupados em criar um grupo que reunisse os que ficaram e os que saíram de Pernambuco, 
para pensar o Nordeste sem as amarras da censura que ainda existia dentro das universidades e de instituições 
governamentais, apesar da abertura. É uma organização não governamental que produz pesquisas e realiza intervenção 
social. Formado por pesquisadores, educadores e técnicos (...) seus projetos de pesquisa são voltados, particularmente 
para analisar a atuação do Estado, através de sua política para as populações excluídas. Veja-se Mucunã. dez/1999-
jan/2000, n 01, p. 1/4. Recife: CJCEP, 2000. 
22 Creio que o arquivo pessoal revela a pessoa, porque o ideário não muda, muda o discurso. Por conseguinte a 
correspondência constitui o depositário do ideário de uma época.   
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              Aí identifica-se desde a troca de informações acerca do universo intelectual 

individual dos correspondentes  - publicações, intenções de viagens, divulgação do 

trabalho de outros amigos ou questões editoriais (Deffontaines e Prado Júnior);  atividades 

acadêmicas (James); congratulações e convites (Santos), à questões meramente políticas 

(Kubistschek  e Arraes).      

              Todo o processo de levantamento e análise fora iniciado no primeiro trimestre de 

1999, prolongando-se até meados de 2000. Muitos foram os esforços, considerando as 

adversidades enfrentadas e os desafios superados de colecionar informações em um arquivo 

ainda em fase de organização. Porém, no desenvolvimento de um estudo que se insere em 

uma área como história do pensamento geográfico, independente do tema ou da 

perspectiva, afora as leituras que perpassam a esfera que se quer trabalhar, a pesquisa em 

arquivos é imprescindível para que se possa desenvolver um trabalho com seriedade 

(Machado, 1999: 117). 

              Assim, buscou-se levantar o que já havia sido produzido sobre Josué de Castro, ou 

mesmo que lhe fazia referência, dentro e fora do âmbito acadêmico, ao mesmo tempo em 

que foram realizadas pesquisas bibliográficas na Biblioteca Nacional, IHGB, afora outras 

bibliotecas de alguns dos principais Programas de Pós-Graduação em Geografia do país, a 

exemplo da UFRJ, USP, UNESP- Rio Claro, UFSC e UFPE, partindo do pressuposto de que 

é impossível, no trabalho científico, assumir a autoria de algo sem ter lido outros autores 

que tenham desenvolvido trabalhos similares. Com propriedade, destaca Gomes (1997:17) 

que  

                                       “O implícito e exigente ato de pesquisar produções anteriores sobre  
                                       o  objeto  a  ser investigado, tem  como  pressuposto  a  articulação  
                                       daquilo  que  está  separado,  ao  mesmo  tempo  em  que , em não  
                                       poucos casos, o pinçamento tão somente de aspectos pertinentes  a  
                                       determinados      enfoques     e      perspectivas      de     abordagem.  
                                       reconhecimento dessa  complexidade, implica, portanto, na certeza  
                                       apriorística da impossibilidade de esgotamento do seu conjunto”. 
 



              Nesta perspectiva, ainda nos programas de pós-graduação supracitados, foram 

levantadas as dissertações e teses que versam sobre autores na perspectiva da Geografia ou, 

sobre a história e/ou epistemologia do pensamento geográfico.  

              Ademais, as entrevistas realizadas com os professores Orlando Valverde e  Yedda 

Linhares, foram bastante ricas e esclarecedoras,  por se  tratarem de contemporâneos de 

Josué. O primeiro, seu aluno na lendária Universidade do Distrito Federal, e a Professora 

Yedda Linhares, sua colega na mesma Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do 

Brasil, e amiga pessoal. 

              Finda essa etapa, fez-se acuidada análise do que fora catalogado e uma posterior 

triagem, o que permitira uma melhor apreensão do objeto de estudo. Pois conforme 

Santos (1996: 18) 

                                       “Cada vez  que  um  geógrafo  decide  trabalhar sem   se   preocupar   
                                       previamente  com  o  seu  objeto, é  como se para ele  tudo fossem  
                                       ‘dados’,  e  se  entrega a  um  exercício  cego  sem uma  explicitação  
                                       dos    procedimentos    adotados,    sem   regras     de   consistência,  
                                       adequação e pertinência”.    

              Proceder da forma pela qual optou-se foi fundamental no sentido de evitar o 

desandamento dos propósitos estabelecidos à pesquisa em face do volume e a riqueza da 

totalidade levantada. É inegável, entretanto, que alguns pontos foram repensados e, por 

conseguinte, redimensionados, emanando daí um maior amadurecimento dos objetivos 

propostos no projeto inicial, haja vista ser Josué de Castro um autor buliçoso ou ainda, a 

interdisciplinaridade implícita na sua obra o que, conseqüentemente, definiu a 

identificação de novas matrizes como desenvolvimento e meio ambiente, ética, técnica e 

tecnologia, ensino, questão urbana e consumo. Deve-se, aqui, esclarecer que nem todas 

essas matrizes identificadas constituirão diretamente objeto de análise. Dar-se-á ênfase 

aquelas mais constantes no recorte temporal analisado23.  

                                                 
23 As demais matrizes certamente serão aprofundadas em trabalhos futuros.   



              Já a essa altura se faz importante tecer duas considerações, que certamente serão 

retomadas mais adiante: a primeira é que o conjunto da obra de Josué de Castro não se 

trata de um marco apenas no processo de compreensão do fenômeno da fome, mas 

também de questões atuais, mormente quando as atenções se voltam às discussões que 

dizem respeito aos Organismos Geneticamente Modificados – OGMs, ao Índice de 

Desenvolvimento Humano – IDH, ao papel da técnica e ao desenvolvimento sustentável, 

entre outros.  

              À alusão da segunda faz-se mister que a priori discrimine-se o que seja círculo de 

afinidade24. Nesse sentido ancorei-me em Berdoulay (1999: 317) e no seu conceito, 

segundo o qual      

                                       “o  círculo de  afinidade designa  uma  rede  de  comunicação  e  de  
                                       afinidades  não  somente  entre  os cientistas, mas também homens   
                                       de letras, filósofos, artistas,homens políticos.Retraçar os encontros,  
                                       a convivência, as alianças familiares, os campos ideológicos quando 
                                       das crises  na sociedade,  as participações, as escolhas de revistas para 
                                       publicar, suas leituras favoritas etc., são tanto quanto maneiras para 
                                       cercar estes círculos de afinidade”.        

              Assim refiro-me às incongruências existentes entre o pensar e o agir de Josué de 

Castro dentro do seu círculo de afinidade. Percebe-se que ao mesmo tempo em que 

situava-se na contramão da Geografia praticada sua época, estava ao lado de Getúlio 

Vargas, compartilhando de um projeto de governo com figuras como Felinto Muller25. Ou 

seja, observa-se nele um pensar independente, na medida em que circulava comodamente 

por ‘territórios opostos’. Observa Pernambucano (1983: 222) que o autor 

                                                 
24 Concordo com Berdoulay (1981: 13/14) quando este contrapõe o conceito de ‘circulo de afinidade’ ao de ‘comunidade 
científica’ partindo do pressuposto que a identificação de articulações entre cientistas apenas não é suficiente na 
explicação do contexto da pesquisa geográfica ou a existência de diversas tendências. É imperativo enfatizar mais as 
ideologias do que as instituições. Ademais, qualquer estudioso relaciona-se com o que pode limitar um ‘círculo de 
afinidade’ que circunda mais do que uma ‘comunidade científica’ (tradução própria).   
25 De tendência nazifasci, simpatizante do ‘Eixo” durante a Segunda Guerra Mundial,  Felinto Müller constitui-se em uma 
das figuras mais controvertidas do Estado Novo. Chefe da Polícia Política (secreta), fez do Departamento da Ordem 
Política e Social (onde encontravam-se as informações sigilosas de interesse do Estado e da manutenção da ordem 
patriótica) o seu quartel general. Aí, auxiliado por seus cães de guarda, conforme os sobreviventes das sessões de tortura, 
extraía informações a força, forçava o dedurismo e eliminava aqueles que  almejavam um modelo de Estado distinto do 
idealizado por Vargas.       



                                       Era   tratado  com   muita   consideração   pelo  ditador  e a família, 
                                       admirava  a  filha  Alzira  pela  personalidade  forte e a Sra. D. Darcy 
                                       pela simpatia  extrema,  como  dizia,  esposa  e mãe como qualquer   
                                       mulher deste mundo”. 

              A afirmativa de Pernambucano clarifica-se nas muitas cartas e telegramas trocados 

entre Josué e Vargas, onde são tratados desde as questões pessoais e mais complexas, 

àquelas mais simples e corriqueiras, que demonstram a aproximação existente entre ambos 

ou, mesmo, entre Josué e a família do ditador. Numa primeira instância, o telegrama de 

Josué a Vargas por ocasião da sua posse na Academia Brasileira de Letras em 1944 (Doc. 7) 

é ilustrativo o bastante e, numa segunda, apesar do tom formal da carta (Doc. 8), é possível 

perceber a ligação do autor com a filha do ditador. Segundo Valverde apud  Silva (1998: 65) 

“Josué  era  muito  amigo  da  Alzirinha”,  e deste contato resultaria a João Zarattini o 

prefácio do seu livro Coquetéis Vitaminosos e Alcoólicos por Josué de Castro em 1944. 

              Em contrapartida mantinha laços estreitos com figuras de tendências opostas ao 

varguismo e ao nazifasci. Neste último caso pode-se mencionar o geógrafo norte-

americano Preston James26, que conforme o Professor Orlando Valverde, era um “homem 

dos Estados Unidos, mas ligado à América Latina. Autor de um importante livro sobre esta 

parte do continente americano, era também coronel do exercito, sendo encarregado da 

contra-espionagem dos nazistas, dos fascistas no Brasil”. E acrescenta, “eu dei informações 

a ele” 27.   

 

 

 

 
                                                 
26 Em seu artigo sobre as influências estrangeiras no desenvolvimento da geografia brasileira, destaca Bernardes (1982: 
524) que “Preston James era considerado pelos geógrafos da sua época como decano dos geógrafos latino-americanistas, 
tendo realizado pesquisas pioneiras sobre o potencial de utilização da terra no sertão nordestino”  
27 Em entrevista concedida a Antônio Alfredo Teles de Carvalho. Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1999. 
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              Essas conclusões advindas de um pensar, de um agir e sobretudo, de  um discurso 

iminente e paradigmático, que não somente outorgou, conforme já fora aludido, o 

redirecionamento desta pesquisa, foi condutor de novas reflexões acerca de um contexto 

efervescente e de intensas contestações que norteia o mesmo e, no qual obviamente, o 

autor está inserido.    

              À luz desse referencial foi possível trazer à tona fatos e questionamentos 

relacionados a Josué de Castro e a Geografia brasileira que principiava o seu processo de 

institucionalização e afirmação, e a um importante período da história brasileira. Ademais, 

um autor que está envolvido, imbricado em uma ordem de um espaço de tempo dessa não 

pode ser olvidado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



1.3- 1934/1956: Da Institucionalização à Consolidação  
da Geografia no Brasil - Recorte Temporal 

 
 
        Considerando-se a dimensão do universo desvendado através das fontes aludidas 

anteriormente, determinou-se que o interstício a ser analisado não extrapolasse um quarto 

de século, por julgar uma tarefa por demais complexa, o resgate e contextualização de um 

autor plural, cuja obra estende-se por quase cinco décadas do pensamento social brasileiro, 

em uma dissertação de mestrado.  

              Assim, pensando em Josué de Castro na perspectiva da trajetória do pensamento 

geográfico em nosso país, decidiu-se por um recorte que se estende de 1934 a 1956, por 

compreender a um dos períodos mais representativos da Geografia brasileira, assinalando a 

sua institucionalização e consolidação e também uma fase de importantes indagações, 

questionamentos e produção do geógrafo Josué de Castro em diferentes níveis (social, 

político e econômico) e escalas (da local a global).  

    

 

 
 

 
              Entre os autores que discorreram sobre a historiografia da geografia brasileira 

convencionou-se tomar a implantação Universidade de São Paulo em 1934 e 

particularmente, a sua Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, que no elenco dos cursos 

oferecidos incluía o de Geografia e História28, como o momento da sua institucionalização 

                                                 
28 Conforme o Professor Pedro Geiger (1988: 61) “esta junção Geografia-História reproduzia o modelo francês 
tradicional, que por sua vez, refletia certa influência do pensamento de Ritter”. 

22 Anos 1956 1934 

Recorte Temporal 



(Monteiro, 1980; Bernardes, 1982; Valverde, 1984; Andrade, 1986; Corrêa (1989); Dias, 

1989; Geiger, 1988; Abreu, 1994).  

              Em 1956 realiza-se no Rio de Janeiro o XVIII Congresso Internacional de 

Geografia sob os auspícios da União Geográfica Internacional – UGI, onde “já se verifica 

um primeiro sintoma de mudanças em relação à geografia tradicional”, (Corrêa, 1982: 121), 

constituindo-se em um divisor de águas na historiografia geográfica brasileira. Segundo 

Abreu (1994: 225) este evento                        

                                       “representa   um   marco   divisório    importante   na   história   do   
                                       pensamento geográfico  brasileiro. Símbolo da ‘maturidade’  a  que  
                                       havia  chegado   nossa   disciplina   em  tão   pouco  tempo,   como   
                                       não   cansarão  de   salientar   alguns  geógrafos.   Ele   apenas   não   
                                       mostrou   a   capacidade    da   comunidade     geográfica   brasileira   
                                       organizar  uma  reunião infinitamente  mais  complexa  do que   as   
                                       assembléias  da AGB,  como  propiciou  a essa mesma  comunidade   
                                       uma  oportunidade   ímpar  de  intercâmbio científico”. 

              Nesse intervalo de vinte e dois anos delimitado por estes dois grandes eventos, a 

Geografia brasileira iria conhecer um significativo desenvolvimento, derivado do êxito dos 

cursos das emergentes Universidades de São Paulo e do Distrito Federal, que fora 

implantada em 1935, e ainda do papel desempenhado pela Associação dos Geógrafos 

Brasileiros – AGB e o Conselho Nacional de Geografia – CNG que foram fundamentais 

nesse processo. 

              Ao longo desse período dar-se-ia também a escalada intelectual e humanista de 

Josué de Castro (o médico, o cientista social, o geógrafo, o filósofo, o pesquisador, o 

ativista, o homem público e o escritor) que na verdade inicia-se um pouco antes.  Em 1929  

conclui o curso de Medicina na Faculdade Nacional de Medicina (fotos 1 e 2) e já produz  

textos  para  periódicos;  posteriormente,  em  1932,  conquista  aos  vinte  e quatro anos, a 

Livre-Docência em Fisiologia na Faculdade de Medicina do Recife.  

 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   
           (Foto 1) Josué de Castro aos 21 anos                           (foto 2) Josué de Castro ao concluir o curso de  
                                                                                                  Medicina na FNM/UB  em  1929,  aos  21 anos.  

 

              Do ponto de vista da Geografia, em 1933 torna-se Professor Catedrático de 

Geografia Humana da Faculdade de Filosofia e Ciências Sociais do Recife, aí permanecendo 

até 1935 quando transfere-se para o Rio de Janeiro e por intermédio do amigo Roquete 

Pinto ingressa na UDF como professor de Antropologia Física em 1936. 

             

 

 

 



              A partir dos anos 40 já se projeta no cenário internacional, sendo convidado para 

desenvolver estudos sobre alimentação em países como Argentina e Estados Unidos (foto 

3).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(foto 3) Josué de Castro  nos EUA 
(Aeroporto  de  Miami)  em 1943, 
onde  desenvolveu  estudos   sobre 
alimentação  a convite do governo 
daquele país. 
 
 
 
              Na década seguinte preside a FAO, dirige o Instituto de Nutrição da UB, se inicia 

na política dentro do PTB e ao longo desse período (entre os anos 30 e os anos 50) 

publica o que há de mais expressivo no conjunto da sua obra, desde o artigo Metabolismo 

Basal de Clima, publicado na Revista Médica de Pernambuco em 1932 e do livro O 

Problema da Alimentação no Brasil em 1933, aos clássicos Geografia da Fome e Geopolítica 

da Fome, em 1946 e 1951 respectivamente. 

 



              Entretanto, freqüentemente, as interpretações sobre o autor detêm-se na análise 

de sua produção na década de 50, o que está atrelado à veemência da análise do 

subdesenvolvimento (Magalhães, 1997: 62). Contudo, a pluralidade de Josué inscreve-se 

no contexto sócio-político e cultural brasileiro ao menos duas décadas antes, fazendo-se 

sentir em diferentes áreas do conhecimento, revelando, que o “homem é grande não 

porque suas particularidades individuais imprimam uma fisionomia individual aos grandes 

acontecimentos históricos, mas porque é dotado de particularidades que o tornam 

indivíduo mais capaz de servir às grandes necessidades sociais da sua época...” Plekhânov 

(1980: 110).   

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



1.4- Dialogando com o Tempo e o Espaço das Idéias: 
Josué de Castro no Contexto  

 
              Respaldado na afirmativa de Plekhânov (Op. Cit.), ou melhor, partindo do 

pressuposto que Josué de Castro serviu às necessidades sociais da sua época, torna-se 

imprescindível trilhar pelos meandros da mesma e assim contextualizá-lo, considerando 

que o seu pensamento e, por conseguinte a sua obra, refletem uma realidade que se insere 

dentro de um contexto histórico do qual são indissociáveis. Nesta perspectiva, destaca 

Berdoulay (Op. Cit., pág: 14) que “a abordagem contextual consiste menos em examinar a 

possível ‘influência’de uma idéia que em observar as razões por trás da ‘demanda’ ou ‘uso’ 

desta idéia” (tradução livre).    

              O interstício analisado, conforme já fora mencionado, corresponde a um recorte 

temporal de vinte e dois anos e, aqui, será revisitado à luz do que preconizou Monteiro 

(Op. Cit.) ao periodizar a evolução da pesquisa geográfica no Brasil desde 1934 até 1977. 

Entretanto aportar-me-ei tão somente nos dois primeiros dos três períodos por ele 

estabelecidos. O primeiro que compreende ao ponto inicial do recorte, designado de 

implantação da chamada geografia científica prolongar-se-á até 1948 quando tem início a 

Cruzada Agebeana de Difusão Nacional que culmina com a realização do XVIII Congresso 

Internacional de Geografia no Rio de Janeiro em 195629.  

              Jamais será uma redundância aludir que o período ora evidenciado está 

intimamente associado à figura emblemática do presidente Getúlio Vargas que entre 1930 

e 1954, comandou o país por dezenove anos. Após revolução de 1930, foi presidente 

provisório até 1934 quando é eleito indiretamente pelo congresso constituinte para mais 

um quadriênio à frente da nação, todavia sem direito a reeleição para mais um mandato.                             

                                                 
29 O terceiro período, ou Caminho da Afirmação, que inicia a partir desse evento, subdivide-se em dois momentos: 
primeira época-1956/1968 e segunda época – 1968/1977 (Monteiro, Op. Cit.). 
 



              Não obstante a este novo mandato que lhe fora conferido, três anos depois, 

Vargas  toma uma série de medidas arbitrárias e implanta um regime ditatorial que ficaria 

conhecido por Estado Novo, que na verdade consistiu na degeneração de um estado em 

construção. Assim, permaneceu à frente do governo por sete anos, ao qual ainda retornaria 

mais uma vez após um intervalo de seis anos, respaldado pelo apoio de seguimentos sociais 

diversos: parte da burguesia nacional, consideráveis setores da classe média e da grande 

maioria dos trabalhadores30.  

              Com efeito, percebe-se que o período que se abre a partir da Revolução de 193031 traduzir-

se-á em um dos mais importantes da história brasileira do século passado, refletindo-se nas décadas 

subseqüentes, política, econômica, cultural e socialmente, pois o conjunto de práticas 

implementadas pelo governo emergente resultou em efeitos cruciais que fundamentaram as 

transformações que efetuar-se-iam no panorama do país nas perspectivas supracitadas e ainda 

alicerçaria a construção de uma unidade nacional. A propósito, destaca Ianni (1996: 29) que “foi 

em 1930 que o Brasil realizou uma tentativa fundamental no sentido de entrar no ritmo da 

história, tornou-se contemporâneo do seu tempo e organizou-se segundo os interesses dos 

segmentos sociais mais avançados”. Para uma melhor apreensão desse contexto mostra Sodré (1976: 

68) que                        

                                       “é fácil distinguir duas faces no  período histórico  que  se  inicia no  
                                       Brasil  com  a  Revolução   de   1930:  a   que   vai   até   a   Segunda   
                                       Guerra  Mundial,  englobando-a,  isto   é,   de   1930   a   1945,  e  a   
                                       que  tem  início  em  1945;  as  mudanças  entre  uma  e   outra são  
                                       mais de intensidade, quantitativas,  mas essa divisão ajuda a melhor  
                                       compreender tais mudanças”.  
 
                                                 
30 Nesse sentido, é importante observar que Getúlio Vargas rompe com uma tradição que vinha se mantendo até então: 
o governo já não era mais representante exclusivamente de um único segmento da sociedade. A despeito do que ocorria 
durante o Império quando estava intimamente comprometido com a aristocracia escravocrata, ou na República Velha 
quando constituía-se num exímio representante das oligarquias do café, agora o governo representava setores múltiplos e 
antagônicos que ao aglutinar-se promoveram a sua ascensão.       
31 Para Sodré (Op. Cit: 63/64) “o traço essencial da etapa histórica iniciada no Brasil com a Revolução de 30 é o da 
aceleração do desenvolvimento das relações capitalistas e, conseqüentemente, no crescimento quantitativo e qualitativo 
da burguesia e do proletariado. Só no campo tais relações desenvolveram-se muito desigualmente e com lentidão, pelo 
menos nas décadas dos trinta aos cinqüenta. A disparidade entre áreas urbanas e as áreas rurais cresce; a desigualdade de 
desenvolvimento entre regiões do país reflete, em parte, tal disparidade; o desenvolvimento de umas se opera em prejuízo 
de outras, que transferem às mais desenvolvidas a força de trabalho que as suas velhas estruturas marginalizam, enquanto 
se colocam como dependentes e consumidoras, semelhando colônias”. 



              Observe-se que as mudanças a que se refere o autor são percebidas, especialmente, 

na primeira das faces por ele apontadas, por referir-se a um momento em que se deu a 

formulação das principais interpretações do Brasil Moderno, configurando uma 

compreensão mais exata do país que nesse momento passa a ser “redescoberto”, o que 

segundo Mota (1994: 27/8) pode ser registrado na própria sucessão das produções 

historiográficas32 posteriores à Revolução de 1930, que se não foi suficientemente longe 

para romper com as formas de organização social, ao menos abalou as linhas de 

interpretação da realidade brasileira, já arranhadas pela intelectualidade que emergia em 

1922, com a Semana de Arte Moderna, de um lado, e com a fundação do Partido 

Comunista, de outro.  

              Paralelamente a essa “redescoberta” emerge uma linha pragmática nacionalista e 

desenvolvimentista referendada pelo populismo varguista que passa a constituir o 

paradigma que permeia as discussões em torno das questões políticas, econômicas e sociais 

do país33. Assim, sobretudo a partir da instalação do Estado Novo, o populismo constituir-

se-á em um meio de viabilização das ações do Estado que passa a atuar como coordenador 

e planejador econômico de uma nova sociedade brasileira, isto é, urbano-industrial, em 

detrimento da sua tradicional condição de agrário-exportadora.   

              Importantes órgãos e entidades são instituídos objetivando o alargamento de 

setores preexistentes, a exemplo dos Institutos34 ou aqueles direcionados à elaboração do 

planejamento e sua execução35. Grandes estatais são implantadas (Companhia Siderúrgica 

Nacional, Companhia Vale do Rio Doce e Companhia Hidrelétrica do São Francisco) 

                                                 
32 Conforme esse mesmo autor (Op. Cit:31-32) a crise da ordem oligárquica, com a revolução de 1930, provocou a 
elaboração do conjunto de reflexões que atingiria seus pontos mais elevados nas obras de Gilberto Freyre, Sérgio Buarque 
de Hollanda e Caio Prado Jr. (Casa Grande & Senzala, Raízes do Brasil e Evolução do Brasil) e, ainda, Roberto Simonsen 
(História Econômica do Brasil), no momento em que o Brasil urbano-industrial começa a despontar na historiografia a 
partir de 1937. 
33 Nesse contexto, é importante observar que ao contrário do que se propunha a priori, qual seja, a criação de um 
capitalismo nacional, ao término desse período o país torna-se subordinado à política de dominação dos Estados Unidos.     
34 Instituto da Borracha, Instituto do Açúcar e do Álcool, Instituto do Café etc.     
35 Comissão de Planejamento Econômico, Coordenação de Mobilização Econômica e Carteira de Crédito Agrícola e 
Industrial entre muitos outros.   



contribuindo à justificativa do emblema de modernização conservadora36 atribuída a ‘Era 

Vargas’. Para Ianni (1994: 33) ”essa etapa de desenvolvimento industrial consiste na 

aplicação de medidas destinadas a propiciar a diversificação do setor (...) É a época da 

implantação do modelo de ‘substituição de importações’. As experiências de Vargas e o seu 

padrão de atuação marcam profundamente essa fase”.  

              Outrossim, essa fase ainda apresentar-se-á evidenciada pela ebulição cultural 

derivada do modernismo que desde os anos 20 ramificou-se sobretudo pelos principais 

centros urbanos em suas diversas perspectivas37 e passa a ser estimulado oficialmente. Nesse 

momento as matrizes da formação nacional são revistas e analisadas sob um prisma crítico 

por autores como Caio Prado Júnior, Sérgio Buarque de Hollanda e Gilberto Freyre38; as 

explicações fundamentadas nas teorias deterministas39 para justificar o atraso brasileiro são 

questionadas com veemência40, e considerável parcela de artistas e intelectuais assume uma 

postura diferenciada, materializada nas preocupações com a realidade social do país, 

independentemente das suas posições ideológicas. Nesse mesmo contexto, afora a 

implantação das Universidades de São Paulo e do Distrito Federal, entram em 

funcionamento várias instituições de ensino superior (especialmente as denominadas 

Faculdade de Filosofia) em cidades como Recife e Salvador e Belo Horizonte. 

                                                 
36 A propósito, destaca Sola (1968: 315) que “as características contraditórias do Estado Novo, combinando aspectos 
progressistas, como o impulso da industrialização, e conservadores, como a repressão aos movimentos de esquerda, e a 
utilização de técnicas de propaganda e coerção, apoiada nos grupos militares, integrou elementos típicos (ao lado de 
outros, sem dúvida conjunturais), bastante comuns da evolução dos países subdesenvolvidos. O Estado autoritário, 
surgido de movimentos democráticos, se fazia conscientemente, o principal instrumento de acumulação capitalista, a 
serviço principalmente de uma burguesia industrial incipiente (...) fraca. Essa fraqueza, definida em grande parte pelo fato 
de ser obrigada a jogar, em suas lutas para romper o ‘Pacto Colonial’, com a colaboração de forças contraditórias: aquelas 
tradicionalmente ligadas ao imperialismo de um lado, mas  ainda o capitalismo, e as massas de outro”.      
37 Segundo Oliveira (1999: 83/96), essas perspectivas organizam-se em três vertentes: Movimento Verde –Amarelo 
(segmento conservador do modernismo paulista, liderado por Plínio Salgado, Manotti del Pecchia e Cassiano Ricardo); 
Movimento Antropofágico (que defende a apropriação das influências européias através do canibalismo cultural e do 
qual a expressão mais significativa é Oswald de Andrade); o terceiro movimento, de cerne mais erudito, volta-se ao 
estudo do folclore e da música e tem em Mario de Andrade o seu principal articulador.   
38 Mota (Op. Cit.)     
39 A exemplo do determinismo geográfico e das teses racistas explícitas em autores como Oliveira Vianna, Silvio Romero, 
Nina Rodrigues ou mesmo Gilberto Freyre.     
40 Ou seja, o país começava a vislumbrar novos rumos, escapando, assim, da clausura ideológica imposta pelo colonizador 
europeu.              



              Vale destacar que nesse contexto, a Segunda Guerra Mundial (1939-1945) trouxe 

grandes modificações na evolução de todos os povos. Ela assinalou uma acentuada 

deflexão na marcha dos acontecimentos humanos e os encaminhou por novos rumos que 

embora já preparados e em gestação em fase anterior, somente então se precisam de forma 

nítida e decisiva (Prado Júnior, 1998). No Brasil, essas transformações se fazem sentir no 

fim do Estado Ditatorial e na redemocratização a partir de 1945 quando Vargas completa 

quinze anos no poder. Repare-se que todo o processo de desenvolvimento trilhado pelo 

país não fora suficiente à sua permanência na presidência, pois por mais que o seu governo 

consistisse em um grande avanço, o desgaste era uma realidade concreta. Assim, neste 

mesmo ano Eurico Gaspar Dutra é eleito presidente para o período de 1945 a 1951.  

              Paradoxalmente à política nacionalista do seu antecessor, Dutra tratou de restringir 

a ação do Estado na economia, optando por uma linhagem conduzida pelo liberalismo. 

Não obstante a este redirecionamento, o país se aproxima das democracias liberais 

capitalistas do ocidente41 e transforma-se em imagem dos interesses do imperialismo 

norte-americano.  Contudo é valido lembrar que num segundo momento o governo 

muda de atitude, passa a intervir na economia e inicia o debate sobre as estratégias de 

desenvolvimento econômico a serem adotadas no país.  

              Em 1951 com o retorno de Vargas ao poder, ressurgem os ideais nacionalistas 

desmantelado pelo liberalismo entreguista do governo Dutra. Porém ao mesmo tempo em 

que preservava os interesses da burguesia nacional e do capitalismo estatal, o nacionalismo 

getulista mantinha o país aberto ao capital estrangeiro, conservando o regime capitalista 

inteiramente intacto em suas bases.   Iniciava-se uma nova fase de debates e consolidação 

do Estado planificador42 (...) A despeito das contradições político-econômicas, de 

conflitos de classes e de uma situação  pré-revolucionária,  efetua-se  uma  convergência   

                                                 
41 Mais que um desejo, a aproximação comercial com estes países constituía uma exigência das elites econômicas 
brasileiras, em função dos vínculos que mantinham com o capitalismo global.       
42 Algumas das ações desse Estado planificador clarificam-se na implantação de órgãos como o Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico, Superintendência do Plano de Valorização da Amazônia (posteriormente substituída pela 
SUDAM), Superintendência da Moeda e do Crédito (transformado em Banco Central durante o regime militar), 
Petrobrás, Eletrobrás, dentre outros. 



dos   componentes  do sistema político e econômico brasileiro da época, a exemplo da 

defesa nacional, emancipação do país, ideologia desenvolvimentista, expansão e 

fortalecimento da função econômica do Estado, afora o próprio nacionalismo econômico 

(...) Nesse sentido a morte de Vargas em 1954, revelar-se-ia uma solução econômica e 

política satisfatória à continuidade da expansão norte-americana no país, consubstanciada 

em políticas, aliança e absorções (Santos apud Ianni, 1984: 37).  

              A recrudescência da crise emanada a partir da morte de Vargas é solucionada com 

o advento de Juscelino Kubistchek na presidência da República em 1956, que sob o lema 

“50 anos em 5” reacende o paradigma desenvolvimentista e abre uma nova era na 

historiografia brasileira. 

              À luz deste contexto a Geografia brasileira se institucionaliza a partir da 

implantação dos primeiros cursos de Geografia e História, em torno dos quais formar-se-

iam as duas principais escolas geográficas do país (Escola Paulista e Escola Carioca, 

respectivamente) e avança num processo de consolidação tão significativo que segundo 

Valverde (1984: 7) “em uma de suas visitas ao Brasil, o geógrafo norte-americano Preston 

James manifestou sua admiração de como o Brasil em tão pouco tempo, se tornara 

geograficamente consciente”.                 

              Em 1934 é implantado o primeiro curso na Universidade de São Paulo e no ano 

seguinte na Universidade do Distrito Federal. A princípio, para formar os seus quadros 

docentes estas universidades contaram com o suporte de geógrafos e historiadores 

europeus, especialmente franceses (Pierre Deffontaines, Pierre Monbeig, Francis Ruellan, 

Lucien Febvre)43 que introduziram as bases da moderna geografia brasileira, 

conseqüentemente, intimamente influenciada pela Escola Francesa Vidalina que aqui 

predominou de forma absoluta até meados da década de 50.  

                                                 
43 Lembra Abreu que “se Delgado de Carvalho e outros foram precursores da chamada ‘Geografia Moderna’ no país, não 
há dúvida, entretanto de que foi com a chegada dos mestres franceses que ela realmente se instalou com solidez no Brasil. 
E agora não apenas no nível do ensino, mas também no da pesquisa” (Op. Cit: 205).   



              Os resultados alcançados por esses primeiros cursos instalados, a fundação da AGB, 

a adesão do Brasil à UGI, a inspiração à criação de um núcleo de pesquisas permanente no 

CNG, ou mesmo o estímulo que as primeiras gerações de estudantes receberam para seguir 

uma carreira profissional em geografia, fluíram do trabalho desenvolvido por estes mestres 

(Bernardes, 1982: 520). É com Monbeig que tem início o processo de titulação acadêmica 

em Geografia. Sob a sua orientação, Maria Conceição Vicente de Carvalho apresenta a 

primeira tese de doutoramento em 1944 – Santos e a Geografia do Litoral Paulista. A ela 

seguiram-se   Ary   França44,    Nice   Lecoc   Müller45,    João   Dias   da   Silveira46,    

Renato   Silveira Mendes47,   Renato   da  Silveira48,    José  de   Araújo  Filho49,   Elina   de  

Oliveira  Santos50 e Aziz Nacib  Ab’Sáber51.  

              Entrementes, dentro desse panorama, não se pode negligenciar a contribuição de 

insignes mestres brasileiros como Caio Prado Júnior, Sérgio Millet, Victor Leuzingner, 

Arthur Ramos ou o próprio Josué de Castro, afora outros, na formação geográfica desse 

período.  Com propriedade, destaca Dias (Op. Cit: 197) ao delinear a evolução da geografia 

brasileira entre 1946/1966: “não saberíamos como esclarecer esta passagem sem destacar a 

contribuição original de Josué de Castro” (tradução livre).  

                                                 
44 Estudo sobre Clima da Bacia de São Paulo. Tese de Doutoramento. Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas – USP. 
São Paulo, 1945. Orientação: Professor Pierre Monbeig. 
45 Sítios e Sitiantes. Tese de Doutoramento. Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas – USP. São Paulo, 1946. 
Orientação: Professor Pierre Monbeig. 
46 Estudo Geográfico dos Contrafortes Ocidentais da Mantiqueira. Tese de Doutoramento. Faculdade de Filosofia e 
Ciências Humanas – USP. São Paulo, 1946. Orientação: Professor Pierre Monbeig. 
47 Paisagens Culturais da Baixada Santista. Tese de Doutoramento. Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas – USP. São 
Paulo, 1948. Orientação: Professor Pierre Monbeig. 
48 Paisagens Culturais da Baixada Fluminense. Tese de Doutoramento. Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas – USP. 
São Paulo, 1948. Orientação: Professor Pierre Gourou 
49 A Baixada do Rio Itanhaém. Tese de Doutoramento. Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas – USP. São Paulo, 
1950. Orientação: Professor Edgar Aroldo de Azevedo. 
50 A Industrialização em Sorocaba: bases geográficas. Tese de Doutoramento. Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas 
– USP. São Paulo, 1951. Orientação: Professor João Dias da Silveira. 
51 Geomorfologia do Sítio Urbano de São Paulo. Tese de Doutoramento. Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas – 
USP. São Paulo, 1956. Orientação: Professor Edgar Aroldo de Azevedo. 



              Conforme fora mencionado, ainda nesse período, sob a liderança de Pierre 

Deffontaines foi fundada em São Paulo, a Associação dos Geógrafos Brasileiros – AGB52, 

que de acordo com Mamigonian (1991: 158)  

                                       “nasceu ligada  ao  curso de Geografia  e História  da  Faculdade  de   
                                       Filosofia  Ciências  e  Letras (...) e reuniu inicialmente não só Pierre  
                                       Monbeig   e  seus  alunos  de Geografia   e  História,  mas   também  
                                       grandes  intelectuais  como  Caio Prado Júnior  e Rubens Borba  de  
                                       Morais e desde  o início  se  constituiu num lugar  mais criativo  do   
                                       que o próprio Curso de Geografia e História”.    

              Mesmo que a princípio esta associação tenha ficado restrita basicamente aos 

geógrafos paulistas, que a conduziram por mais de dez anos, foi ela, de fundamental 

importância durante e após o processo de solidificação da Geografia brasileira, por tratar-se 

de uma entidade cultural, ponto de encontro dos geógrafos modernos, palco de troca de 

idéias e debates, divulgação de trabalhos, confronto de correntes e dos valores políticos que 

traziam consigo53. Realizava anualmente a sua Assembléia Geral onde se discutiam teses e 

comunicações, além dos estudos de campo na cidade sede do evento e adjacências, 

proporcionando, dessa forma, uma maior difusão da geografia que se produzia nos diversos 

recantos do país. Tão significativo fora o papel desempenhado pela AGB na formação do 

pensamento geográfico brasileiro, que a partir da realização das mencionadas assembléias, 

tornou ‘venerandas’ as sociedades de geografia que lhe antecederam, algumas existentes há 

bastante tempo (Abreu, Op. Cit:  217).              

              É também nessa época sob a égide do Estado Novo que surge no Rio de Janeiro, o 

Conselho Nacional de Geografia – CNG, fundado em 193754, no bojo da política de Vargas 

                                                 
52 De acordo com Geiger (Op. Cit: 67) “repetia-se aqui, o que ocorrera na Europa, onde após a criação dos cursos 
universitários de Geografia surgiam novas sociedades de profissionais, independentes das organizações preexistentes”. 
53 Quanto a esse aspecto assinala Mamigonian (Op. Cit: 158) que “apesar das raízes autoritárias da USP, o corpo docente 
recrutado na Europa para a FFCL era composto de intelectuais promissores, de extração liberal esquerdizante. Pierre 
Monbeig, que deu vida à AGB de 1935 a 1945, vinha do ambiente de radicalização  política européia do após-crise de 
1929, na França e na Espanha (direitização e esquerdização da intelectualidade), tendo recebido influências intelectuais 
principalmente de M. Bloch (posteriormente fuzilado pelos nazistas) e cultivado a amizade de J. Dresch, importante 
geógrafo ligado ao PCF. O clima de discussões democráticas que tais professores imprimiram à FFCL da USP atraíram 
várias vezes, após 1937, ameaças de fechamento da Faculdade”. 
54 Na verdade, o motivo inicial da criação do CNG foi a necessidade de se constituir um órgão pelo qual se fizesse a 
adesão do Brasil a UGI. Mas adverte Geiger (Op. Cit: 62) que “havia outras razões para a criação do novo órgão 



de controle centralizado do território brasileiro e da difusão do paradigma da unidade 

nacional, a despeito dos arquipélagos econômicos, encarregado de atribuições como o 

levantamento da carta do Brasil ao milionésimo, planejamento e realização do censo 

demográfico de 1940. Constituindo-se assim em sinônimo e retrato da ‘modernização’ em 

que adentrava o país. Nesse sentido, sublinha Monteiro (Op. Cit: 10) que 

                                       “ligada  a um caráter  pragmático de subsídio  político,  a  produção  
                                       ibegeana  de  geografia,  em   contraste  com  aquela   da   nascente  
                                       universidade,  revestiu-se  de  um caráter  de comprometimento ao   
                                       poder  o  que  fez com que se a distinguisse (mesmo com um certo  
                                       tom  de   malícia)   como  ‘Geografia  do  Estado  Novo’,  passando  
                                       posteriormente o epíteto à oficial”.  

              Na verdade era de interesse do Estado o desenvolvimento de um setor geográfico 

que fosse capaz de responder pelo ensinamento de uma moderna geografia como meio 

ideológico ao aprofundamento de uma consciência nacional e a pesquisa geográfica  como  

instrumento para a administração  e controle de um vasto território em vias de integração 

econômica e espacial55. Desde então, malgrado a sua ‘função ideológica’, o CNG tornou-se 

um grande centro de estudos geográficos e disseminador da Geografia produzida no país, 

sobretudo através de dois dos mais importantes periódicos da história da geografia 

nacional: a Revista Brasileira de Geografia que entrou em circulação em 1939 e o Boletim 

Geográfico que circulou de 1947 até 1978 quando foi extinto.  

              Uma outra importante função desenvolvida pelo órgão foi à absorção dos 

geógrafos recém-formados pela Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, 

além dos estudantes que ingressavam na condição de estagiários. A carta de Christovam 

                                                                                                                                                          
geográfico: reconhecimento da necessidade de um setor geográfico moderno a ser justaposto às instituições tradicionais 
já existentes, Institutos Históricos-Geográficos, Sociedade de Geografia, e que vinham gozando de prestigio entre os 
governos”. 
55 Contudo observa Geiger (Op. Cit: 363), que “se o novo Instituto Geográfico utilizou conhecimentos mais avançados 
para representar o território e levantar problemas de gestão, no entanto com geógrafos da linda vidalina, não seria capaz 
de teorizar, nem sobre os processos econômicos-sociais, tão dinâmicos nos meados do século, nem sobre as relações mais 
profundas destes com o espaço geográfico”.Perceba-se, portanto, que ao Estado autoritário interessava uma geografia 
enumerativa e descritiva, que lhe abastecesse de informações. Ou seja,  asséptica, neutra e alheia ao verdadeiro referencial 
social que se configurava no país.     



Leite de Castro56 então Secretário Geral do CNG (Doc. 9), datada de 25 de abril de 1938 e 

destinada a Josué de Castro, apresenta-se como amostra dessa realidade, além de revelar 

fatos relacionados à incorporação da UDF pela UB, afora a permanência no país de Preston 

James na condição de pesquisador visitante do mencionado órgão.   

              Dessa parceria do CNG (IBGE) com a UDF (FNF/UB) emergiram alguns dos 

grandes ícones da Geografia brasileira como Orlando Valverde, Fábio de Macedo Soares 

Guimarães, Pedro Geiger, Carlos Augusto de Figueiredo Monteiro, Speridião Faissol e Lysia 

Bernardes, entre outros. Todos alunos de Josué na UDF ou na FNF/UB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
56 De acordo com o Professor Orlando Valverde (1984: 7) “Leite de Castro foi um dos fundadores do Conselho Nacional 
de Geografia dentro do antigo Conselho Nacional de Estatística”. Já era engenheiro formado quando cursou Geografia 
na Universidade do Distrito Federal onde foi aluno de Josué na mesma turma do próprio Orlando Valverde, mais Jorge 
Zarur, Lúcio de Castro Soares e Fábio de Macedo Soares Guimarães. Nos anos 50 chegou a ocupar a vice-presidência da 
União Geográfica Internacional – UGI 
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              Sempre é válido aludir que a criação da Universidade do Brasil também consistiu 

em um ato do Estado Novo (assim como ocorrera com o CNG) e dera-se em detrimento 

da dissolução da UDF em 1938 que incorporada pela nova Universidade, passou a constituir 

a sua Faculdade de Filosofia57. Nesse processo a cadeira lecionada por Josué (Antropologia 

Física) fora suprimida, sendo ele, então, convidado pelo Reitor Alceu Amoroso Lima para 

reger como catedrático a cadeira de Geografia Física, Geofísica e Cosmografia, proposta 

aceita sob a condição de ser nomeado um professor adjunto encarregado da parte de 

Cosmografia.  

              Esboçou um programa da disciplina e apresentou em um segundo encontro entre 

os dois e o chefe da seção de Geografia, Professor Pierre Deffontaines. Porém, através dos 

jornais tomara conhecimento da sua nomeação para adjunto. Na carta de 07 de julho de 

1938 (Doc. 10), que responde a uma outra de Josué do dia 01 do mesmo mês e onde ele 

demonstra a sua indignação com o evento, Alceu se isenta da responsabilidade do ocorrido 

alegando que apenas indicou o seu nome ao cargo, o que consiste afirmar que para assumir 

a cátedra, o mestre pernambucano carecia do parecer favorável de Vargas, (em cujo círculo 

de afinidade estava ingressando nesse momento).  

              Portanto, não por acaso pondera Plekhânov (0p. Cit: 97) que “o indivíduo não 

pode manifestar seu talento senão quando ocupa na sociedade a situação necessária para 

fazê-lo. A organização social determina em cada época concreta qual o papel e, 

conseqüentemente, a importância social que pode tocar os indivíduos dotados de talento 

ou que dele carecem”. Pelo Decreto de 02 de julho de 1940 assume interinamente a 

Cátedra de Geografia Humana da FNF/UB, até 1948, quando realiza-se o concurso e 

torna-se titular.  

 

                                                 
57 Destaca a Professora Maria Yedda Linhares, que “a Faculdade Nacional de Filosofia, como parte integrante da UB tinha 
por força de lei, dois objetivos: formar professores de ensino médio e formar pesquisadores capazes de levar avante o 
trabalho científico e gerar conhecimentos. Da UDF, de Anísio Teixeira, ela herdou alguns de seus professores (...) Teve 
homens extraordinários, como Alceu Amoroso Lima, Josué de Castro, Carlos Delgado de Carvalho, Victor Nunes 
Leal”(1979: 6).   
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              Concomitantemente ao exercício da Cátedra de Geografia Humana na FNF/UB, 

Josué dá continuidade às atividades científicas e humanitárias no exterior (além das 

pesquisas desenvolvidas, participa como membro de diversas entidades a exemplo da 

Academia de Ciências Médicas da URSS, Academia Mundial de Artes e Ciências, Legião de 

Honra da França, Parlamento Mundial, entre outros), é indicado ao Prêmio Nobel de 

Medicina de 1954, afora as condecorações e títulos, dentre os quais sobressaem a Grande 

Medalha da Cidade de Paris (foto 4), Professor Honoris Causa da Universidad Nacional 

Mayor de San Marcos – Peru (Doc. 11), e da Universidad de San Domingos - República 

Dominicana; Prêmio Roosevelt da Academia de Ciências Políticas dos Estados Unidos e o 

Prêmio Internacional da Paz.  

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 4) Josué de Castro recebendo a Grande Medalha Cidade de Paris em 1953 
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              No Brasil, Josué de Castro aproxima-se e ‘vincula-se mais diretamente aos 

projetos mais amplos do governo constituindo-se em um importante aliado de Vargas’ 

(Magalhães, 1998: 47). A carta destinada ao Presidente após a sua eleição para o mandato 

1951-1956 exemplifica bem a afirmativa da autora, visto que esta evidencia a sua 

aproximação à política social getulista (Doc. 12).  O êxito logrado nesse momento irá lhe 

conferir as prerrogativas de principal autoridade seja do saber, seja da política de 

alimentação no país. Ressalte-se, contudo que essa condição também é imperativa do 

reconhecimento por ter desmistificado o fenômeno da fome e atribuir-lhe um caráter 

social à luz dos princípios da ciência geográfica, pois conforme acreditava   

                                       “só  a geografia que  considera  a terra como um todo e que ensina  
                                       a  saber  ver   os  fenômenos  que  se  passam  em  sua  superfície,  a  
                                       observá-los,  agrupá-los   e  classificá-los,   tendo   em  vista   a  sua  
                                       localização,   extensão  e    causalidade,  pode   orientar   o   espírito   
                                       humano   na  análise do  vasto  problema   de   alimentação,  como  
                                       fenômeno   ligado,  através   de  influências  recíprocas  à   ação  do  
                                       homem, do solo, do  clima,  da vegetação e horizonte de trabalho”  
                                       (1937, pág. 26)”.      
 
              Partindo dessa consideração percebe-se que a geografia desenvolvida pelo autor, 

centrar-se-á na interface homem X meio na perspectiva da paisagem em consonância com 

o social, e através da mesma apontará as causas da miséria no Brasil e no mundo. Com 

efeito, atesta Berdoulay (Op. Cit: 14) que “a identificação e o estudo em profundidade de 

maiores questões que interessam uma sociedade são necessários, mesmo se alguns deles 

não podem parecer, à primeira vista, ter influenciado a evolução geográfica das idéias” 

(tradução livre).  
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              É importante acrescentar que trilhando por essa perspectiva, Josué respalda-se 

entre os geógrafos estrangeiros, com os quais passa a amiudar os seus contatos. Nesse 

sentido o XVII Congresso Internacional de Geografia realizado em Washington, assinala 

um momento especial na trajetória geográfica do autor, não obstante a sua importância  

para a geografia brasileira58. A exemplo do que ocorrera no congresso anterior realizado 

em Lisboa59, foi enviada a capital norte-americana uma delegação (agora mais numerosa) 

que ‘viria a conquistar o apoio à sua pretensão de sediar o certame seguinte no Rio de 

Janeiro, pela primeira vez no hemisfério sul’ (Monteiro, Op. Cit: 15).  

              Também a realização da Primeira Reunião Pan-Americana de Consulta sobre 

Geografia promovida pelo IPGH – Instituto Panamericano de Geografia e História60, e 

organizada pelo CNG/IBGE, no Rio de Janeiro em 1949 é muito representativo nesse 

momento61. Além de aglutinar os maiores expoentes da geografia nacional, dentre os quais 

o próprio Josué de Castro, conforme pode ser constatado no documento do Presidente do 

IBGE, José Carlos de Macedo Soares ao Presidente Gaspar Dutra em 31 de agosto de 1949 

(Doc. 13), credencia a geografia brasileira a organizar e sediar reuniões internacionais.  

 

 

 

 

 

 

                                                 
58 Sobre a importância deste evento na trajetória geográfica e científica de Josué, algo mais será acrescentado no item ‘o 
geógrafo’ do capítulo subseqüente.   
59 O XVI Congresso Internacional de Geografia realizado em Lisboa em 1948 é o primeiro da UGI após a Segunda Guerra 
Mundial. Pela primeira o Brasil se faz presente oficialmente, através de um grupo de geógrafos (Monteiro, Op. Cit: 15). 
60 Segundo Geiger ()p. Cit: 66) “o IPGH foi criado no âmbito da Organização dos Estados Americanos – OEA, sendo, 
portanto, órgão governamental, onde os países são representados por Seções Nacionais nomeadas pelos respectivos 
governos”. 
61 Não menos representativo nesse processo, foi a realização do I Congresso Brasileiro de Geógrafos na cidade paulista de 
Ribeirão Preto em 1954. 
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              Porém, o grande marco do final desse período consiste no XVIII Congresso 

Internacional de Geografia realizado no Rio de Janeiro em agosto de 1956. É o momento 

em que a geografia brasileira se mostra ao mundo, deixando transparecer a maturidade 

alcançada e a elevada qualidade dos seus profissionais. Também, segundo Monteiro (Op. 

Cit: 18), assinala a ‘transição da fase de formação para aquela em direção à afirmação’.  

              Entrementes, cinco anos antes, ou seja, em 1951, com o lançamento da primeira 

edição da Geopolítica da Fome, Josué vê consubstanciada a sua condição de geógrafo a 

despeito das inflexões em relação ao paradigma vidalino em consonância com as suas 

múltiplas atividades, mormente aquelas voltadas à análise e delato das causas e efeitos de 

espectros como a fome, a miséria e o subdesenvolvimento. O que decerto o fez trilhar pela 

interdisciplinaridade desde cedo, inserindo-se, doravante, num restrito grupo de 

intelectuais e pensadores que fixaram uma nova forma de pensar o Brasil e as razões pelas 

quais não se explica o Brasil, mas procura elucidar como as coisas aconteceram, porquê, e as 

suas conseqüências. 
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A UNIVERSALIDADE DAS IDÉIAS À 
UNIVERSALIZAÇÃO DO PENSAR E OS ALVOS 
FORTES EM CONSTRUÍDAS ELABORAÇÕES 

DO PENSAR A SOCIEDADE 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



2.1 - No Bojo dos Pensadores, a Insurgência 
de Josué de Castro: a sua Incursão pela Geografia,  

seus Caminhos, suas Trilhas... 
 

               Conforme afirmara anteriormente, Josué de Castro enquadra-se num grupo de 

intelectuais e pensadores que paradoxalmente às interpretações deterministas, trilhou por 

novas formas de pensar o Brasil. 

              Os anos 30 e 40 constituem dois decênios que assinalaram a emergência de 

grandes pensadores sobre o país. “Com tendências políticas das mais diversas”1; indivíduos 

dotados de uma ótica vanguardista, vislumbram novos horizontes no desenvolvimento do 

pensamento brasileiro. Assumem destaque nessa perspectiva, entre outros, Roberto 

Simonsen, Nestor Duarte, Alceu Amoroso Lima, Barbosa Lima Sobrinho, Afonso Arinos 

de Melo Franco, Cassiano Ricardo e Fernando de Azevedo. Para a historiadora Yedda 

Linhares2, estas duas décadas e a década subseqüente seriam marcadas incontestemente por 

                                     “Gilberto  Freyre,  que mudou indiscutivelmente  a  face   pelas quais  
                                       as    elites    brasileiras    viam     o     problema     racial     brasileiro,  
                                       constituindo-se  num  grande  salto qualitativo  para essa mudança  
                                       (...); Sérgio  Buarque  de  Hollanda,  com  Raízes  do Brasil,  que ver  
                                       historicamente como se fundou essa nação (...); Caio Pardo Júnior  
                                       já   com  o   Brasil   contemporâneo  (...),  Victor  Leal  Nunes,  que  
                                       mostrou  que  o  Brasil  vive  sob  a calamidade  do poder  local dos  
                                       coronéis (...)  e, Josué de Castro, que  mostrou que existe fome no  
                                       Brasil e se tratava de um fenômeno biossocial.” 

              Josué destacar-se-á, especialmente, pelo rompimento com o silêncio em torno da 

fome e com os paradigmas que a explicavam como um fenômeno natural. Ele vai apontar 

este espectro e a miséria que assolam o país como conseqüência das estruturas sociais 

defeituosas historicamente herdadas, e nesse sentido irá instituir uma nova forma de 

                                                 
1 Em entrevista de Maria Yedda Linhares. concedida a Antônio Alfredo Teles de Carvalho. Rio de Janeiro, 20 de 
novembro de 1999. 
2 Idem. 
 



analisar estes fenômenos, elucidando “as razões pelas quais não se explica o país, como as 

coisas se processaram, porquê”3 e as suas conseqüências.  

              Esta análise inaudita acerca da fome e permeada de denúncia o fará utilizar-se de 

disciplinas e métodos distintos4, rompendo com as falsas barreiras criadas pelo positivismo 

entre as diversas áreas do conhecimento, bem como buscar na Geografia o aporte ideal as 

respostas às suas inquietações, constituindo-se pois, “um artifício escolástico presumi-lo 

marxista ou darwinista, spenceriano ou eugenista, na determinação de um caudal de 

intuitos” (Menezes, 1982: 143).  

              Já em Recife, na primeira metade da década de 30, o médico, professor da 

Faculdade de Medicina, aportar-se-á na Geografia nas suas pesquisas sobre as condições de 

vida das populações ribeirinhas famintas e das classes operárias locais5.  A partir de então o 

‘método geográfico’ tornar-se-á uma constante nos seus estudos sobre a fome. A 

propósito, no prefácio de Geografia da Fome (1992: 34) ele justifica a opção por tal 

método no estudo do caso brasileiro, assegurando ser este o 

                                       “único   método  que  (...)  permite  estudar  o   problema  em  sua  
                                       realidade   total,    sem   arrebatar-lhe    as    raízes    que   o    ligam  
                                       subterraneamente  a  inúmeras outras manifestações  econômicas e  
                                       sociais   da  vida  dos  povos. Não  o  método  descritivo  da  antiga  
                                       geografia,   mas   o    método  interpretativo   da   moderna  ciência  
                                       geográfica,  que se corporificou dentro dos  pensamentos fecundos  
                                       de  Ritter,  Humboldt,   Jean Brunhes, Vidal  de  La  Blache,  Griffth  
                                       Taylor e tantos outros”.          

              Assim, associou a Geografia a outras disciplinas para contemplar estes e outros 

temas (como crescimento demográfico, meio ambiente, subdesenvolvimento, reforma 

agrária, nutrição, educação, consumo, qualidade de vida, técnica, ou mesmo para tratar de 

                                                 
3 ibid. 
4 Para Anselmo & Bray (1988: 5) “Josué foi fortemente influenciado pelas tendências funcionalistas-culturalistas. Porém, 
o descontentamento com a realidade, constantemente o conduziu a um ‘rompimento’ com este método em decorrência 
da sua neutralidade”. 
5 Refiro-me ao ensaio As Condições de Vida das Classes Operárias do Recife, publicado em 1935, onde o autor associa a 
baixa qualidade e quantidade de alimentação do operariado ao baixo salário. A partir desse inquérito ele faria outros 
similares, a pedido do Ministro Agamenon Magalhães a fim de subsidiar o governo na instituição de um salário mínimo 
no país. 



movimentos pacifistas).  Percebe-se o seu dinamismo e, por conseguinte, o seu 

envolvimento com múltiplas temáticas, atividades e meios sociais, abordando-as em 

perspectivas diversas e por isso mesmo, de forma mais aberta e mais crítica (Anselmo & 

Bray, Op. Cit: 5).  

 

 

                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



2.2 - As Linhas, Preocupações Centrais e suas Obras, suas 
Antecipações:  um Homem à Frente do Espírito do seu Tempo 

 
 

              O caráter vanguardista e dialógico (relação teoria e prática) de Josué de Castro 

assume ainda maior relevo quando a sua obra é cotejada à luz da contemporaneidade 

(Carvalho 2001: 3).  

              A apreensão articulada do universo temático evocado o conduzira a trilhar 

essencialmente duas linhas em dois momentos distintos da sua trajetória e nas quais 

fundamentam-se as suas abordagens. A primeira, descritiva, observada nos primeiros 

trabalhos, estender-se-á até meados da década de 40. “Nesse momento, percebe-se no 

autor a premência de descrever o quadro da fome, articulada a discussão em torno da 

construção do homem brasileiro” (Magalhães, Op. Cit: 49).  

              A partir de 1946, com a publicação de Geografia da Fome, Josué assume uma linha 

crítica explícita a propósito dos rumos da economia e da política. Indubitavelmente, o 

entendimento e a análise mais profundos das questões sociais emerge desta análise crítica, a 

priori, face à realidade nacional, a qual transcenderia à realidade mundial cinco anos depois 

com Geopolítica da fome.  

              Coadunando e examinando estas duas perspectivas, verifica-se um elenco de 

preocupações que permeia as análises do autor e far-se-á sentir na totalidade da sua obra. 

Assim, intrepidamente e fundamentado em um referencial teórico-metodológico 

respaldado na práxis, Josué evidencia a opção preferencial pelo paradigma possibilista6.  

              Observa-se, pois, que a relação do homem com o espaço em que ele vive é o cerne 

das suas preocupações: “o estudo das influências mútuas entre ambos, desta inter-relação 

dos dois elementos geográficos constitui o mecanismo das adaptações e reajustamentos 

biossociais” (Op. Cit: 20). Em confronto com os tabus étnicos e climáticos que aliavam o 
                                                 
6 “Nenhum elemento do meio natural determina qualquer realização do elemento humano; mas apenas possibilita. De 
modo que, quando dizemos ser um fato de ação mais intensiva, quer isto significar que ele se apresenta maior número de 
vezes, entre as possibilidades que interferem no nascer dos grupos de habitação numa certa região” (Op. Cit: 99). 



atraso brasileiro à mestiçagem ou ao clima tropical  e a idéia segundo a qual a fome traduz 

uma imposição da natureza apregoada nos meios acadêmicos e científicos da época, Josué, 

“construirá sua argumentação, contrapondo uma organização da sociedade geradora da 

fome a um conjunto de transformações da realidade capaz de emancipar a população da 

grave situação alimentar vivenciada” (Magalhães, Op. Cit: 55).  

              Nessa perspectiva destacou a importância da questão fundiária nesse processo, 

(Op. Cit: 300/301)  

                                       “apresenta-se   (...)  a   reforma   agrária   como   uma   necessidade  
                                       histórica   nesta  hora  de transformação   social  que  atravessamos:   
                                       como  um imperativo  nacional  (...) O tipo de reforma agrária que  
                                       julgamos  um  imperativo  da  hora   presente  não   é   um  simples  
                                       expediente  de desapropriação  e redistribuição da terra para atender  
                                       às aspirações dos sem terra. Processo simplista que não traz solução  
                                       real aos problemas da economia agrária (...) Precisamos enfrentar o  
                                       tabu  da  reforma  agrária – assunto proibido, escabroso, perigoso –  
                                       com a mesma coragem que enfrentamos o tabu da fome”.  

              Estas e outras preocupações do autor são facilmente identificáveis em grande parte 

dos mais de oitenta títulos levantados entre livros, artigos, ensaios e prefácios de livros ao 

longo do recorte temporal estabelecido para estudo. Porém em Alimentação e Raça, 

Documentário do Nordeste, A Alimentação Brasileira à Luz da Geografia Humana, 

Fisiologia dos Tabus e, sobretudo nos clássicos, Geografia da Fome e Geopolítica da Fome, 

ou ainda, em textos como Aos Pobres Pertence o Reino da Terra, Coexistência Política e 

Paz, e A Luta contra a Fome, é possível constatar-se esta assertiva mais explicitamente. 

              É importante assinalar que ao analisar realisticamente os determinantes e os 

determinados dessas preocupações Josué suscita debates que sugerem e/ou engendram a 

desconstrução do saber instituído como vetor de transformações. O temário evocado, a 

interpretação não conformista, mais a originalidade nas abordagens colocaram-no na 

vanguarda do seu tempo. Nesse sentido, à guisa de exemplo, retorno à sua citação a 

propósito da questão fundiária. Observe-se que a sua posição expressa na primeira edição 



de Geografia da Fome em 1946, em nada difere daquela difundida pelos7 denominados 

setores progressistas da atualidade, até mesmo a expressão sem terra, para muitos concebida 

como algo recente. 

               Josué também foi um pioneiro na discussão sobre o meio ambiente, o qual 

procurou ver à luz da interface sociedade X natureza -“a fome no Brasil (...) é conseqüência 

(...) de seu passado histórico, com seus grupos humanos, sempre em luta e quase nunca em 

harmonia com os quadros naturais” (Op. Cit: 280) - e do desenvolvimento sustentável, 

antecipando-se a atualidade, onde  

                                       “mais que  em  qualquer  outro  tempo da  história,  se  reivindica a  
                                       história de  natureza  e  a  busca  de  seu  reencontro.  O  apelo  dos  
                                       discursos  e  a  sua  eleição  temática em encontros internacionais é  
                                       fato rotinizado, que  sob o rótulo de uma pseudo-convergência de  
                                       interesses difusos,  e  até  contraditórios, se encarrega de seguir, em  
                                       diversas escalas espaciais  e  níveis sócio-econômicos, hipostasiando  
                                       cenários  em  busca  da  construção  de  um  amanhã diferente para           
                                       gerações futuras (Gomes, Op. Cit: 48). 
 
              Nesse sentindo, Josué de Castro chegou a propor a implantação de um órgão de 

proteção aos recursos naturais renováveis, preocupação característica do mundo 

contemporâneo.     

              Igualmente característico do mundo contemporâneo, especialmente na 

perspectiva geográfica é o estudo do consumo, que segundo Santos (1998: 23), “Josué 

introduziu na literatura e que vai aparecer posteriormente com outras roupas”. Mas, a 

propósito da geografia a verve antecipatória da obra de Josué de Castro mostrar-se-á na 

abordagem diferenciada, que vai desde a politização e o caráter social conferido a disciplina8 

à inserção na geografia de diversos temas a priori e genericamente ‘não geográficos’. As 

                                                 
7 Vale ressaltar que não se objetiva aqui, determinar ou mesmo supor que Josué iniciara este processo solitariamente, a 
partir do nada. Ao contrário. Beneficiara-se de múltiplas contribuições da sua contemporaneidade, bem como de épocas 
anteriores, às quais retomou, descreveu, analisou e criticou. Mas também inovou e antecipou-se na perspectiva do seu 
tempo.        
8 “A geografia moderna, procurando penetrar o sentido dos fenômenos  universais, em sua realidade  singular e total  
tem, pois, um  papel  relevante  a desempenhar  neste tenebroso momento da crise histórica  contemporânea  e  no qual  
se  preocupa angustiosamente  substituir  o sistema cultural  que desmoronou e perdeu sua significação  vital,  por um  
novo sistema,  por um novo mundo  de convicções...” (1951: 546). 



abordagens geográficas implementadas por Josué, constituem matrizes e contribuem na 

compreensão da visão de Santos (1995)9 a respeito do autor “eu creio que um dos traços 

fundamentais na personalidade do Josué de Castro era a clarividência. A clarividência é uma 

virtude que se adquire pela intuição, mas, sobretudo pelo estudo. É tentar ver a parte do 

presente que se projeta no futuro”.  

              A propósito, indagara Sorre (1968:21): “ter-se-á o direito de censurar Josué de 

Castro por falar tão acaloradamente sobre temas  que   são   tão   essenciais    para   a 

humanidade ?  Em  seguida responde: “eu,  por  mim,  julgo  que  ele  realizou  um 

trabalho benéfico,  insistindo,  com uma força  persuasiva, sobre  a gravidade da situação”.  

              O questionamento e a resposta do geógrafo francês é certamente, a mesma 

compartilhada com pesquisadores e estudiosos que a despeito das circunstâncias revisitaram 

e encontram em Josué as fundamentações necessárias ao desenvolvimento de novos 

trabalhos acerca dos temas por ele contemplados, afora outros destes emanados e que se 

constituem fontes indispensáveis de consultas para a leitura do mundo contemporâneo e, 

especialmente do Brasil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
9 In: Josué de Castro - Cidadão do Mundo. Vídeo Documentário. Direção de Sílvio Tendler.  Rio de Janeiro: Bárbaras 
Produções/Uerj Vídeo, 1995. 



2.2.1- O Médico 
 

 

 

 

 

 

                                                                                                                 

 

 

 

 

 
 
 (foto 5) Josué de Castro aos 21 anos Graduado  
  pela  Faculdade Nacional de  Medicina.  
 

              O percurso trilhado por Josué de Castro foi fortemente influenciado pela 

Medicina10, base da sua formação acadêmica e científica11. É a partir da atuação como 

médico12 que o autor empreende um conjunto de iniciativas que modificarão as políticas 

de alimentação no país. Nesse sentido, após a realização de vários inquéritos, especialmente 

nas já referidas áreas operárias e/ou ribeirinhas da capital pernambucana, irá apontar a 

incidência das carências alimentares existentes e elucidar a sua real dimensão. Josué partirá 

                                                 
10 Mais especificamente pela Fisiologia, área da Medicina voltada ao estudo das funções normais do organismo, isto é, 
sem incidência de patologias. 
11 Aos 15 anos Josué ingressou na Faculdade de Medicina da Bahia, aí permanecendo até 1925 quando se transfere para a 
Faculdade Nacional de Medicina no Rio de Janeiro  onde se forma em 1929, aos 21 anos de idade. Em 1930, de volta ao 
Recife monta consultório no centro da cidade, aí passa a atuar e segundo Pernambucano (Op. Cit: 208) ‘torna-se o 
médico da moda em pouco tempo’. 
12 Excede os propósitos deste trabalho, analisar ou mesmo esmiuçar todas as atividades desenvolvidas por Josué de Castro 
enquanto médico. Aqui, buscar-se-á apenas resgatar com brevidade o médico, assim como o nutrólogo, ou o geógrafo 
que adentrou pelas ciências sociais e fez da geografia seu principal aporte metodológico no estudo da fome e das 
patologias dela derivadas. 



de uma escala local à escala nacional (ou global) no estudo e na crítica aos fatores 

condicionantes da subnutrição e da fome e, conseqüentemente, contribuirá no despertar 

da consciência de uma medicina de cunho social no Brasil.  

              Convém atentar ao fato de que ao mesmo tempo em que estava voltado a tais 

empreitadas, conquistara a Livre Docência em Fisiologia, ocasião em que apresentou a tese 

O Problema Fisiológico da Alimentação, tornando-se titular da cadeira de Fisiologia da 

Faculdade de Medicina do Recife, após completar 24 anos e, na qual permanecera de 1932 a 

1934.  

              Ao retornar ao Rio de Janeiro em fins de 1934 (onde se fixaria até ser exilado pela 

ditadura militar instalada no país a partir de 1964), Josué já dispunha de consideráveis bases 

teóricas e metodológicas emanadas da práxis em Recife.  

              Contudo é com a publicação de A Alimentação Brasileira à Luz da Geografia 

Humana e especialmente Geografia da Fome, em 1937 e 194613 respectivamente, que o 

autor vê consubstanciada a sua afirmação como médico fisiologista, especialista em 

patologias derivadas da subnutrição e/ou da fome, bem como a sua profilaxia. Também a 

clínica instalada no centro da Capital Federal se transformaria em referência, onde segundo 

Pernambucano (Op. Cit: 222)  

                                       “ele  era  auxiliado  por quatro  assistentes,  tanto  tinha  crescido  a         
                                       clínica,  a maior da capital na especialidade, recebendo a gente mais      
                                       poderosa  de  todos  os  Estados (...) Entre os seus clientes  estava o  
                                       Palácio do Catete (...) havia lá  um médico oficial para as doenças e  
                                       um particular, que era ele”.    

              Ao término da quarta década do século passado, o médico já se constituía no 

principal nome da sua especialidade no país, o que certamente dava-lhe credibilidade para 

                                                 
13 Estes dois livros são bastante emblemáticos na trajetória intelectual do autor, pois se constituem marcos na sua 
afirmação também como nutrólogo, geógrafo, cientista social etc. Foram premiados, ao serem lançados. A Alimentação 
Brasileira à Luz da Geografia Humana recebeu o Prêmio da Sociedade dos Amigos de Alberto Torres, enquanto a 
Associação Brasileira de Escritores concedeu  à Geografia da Fome, o Prêmio Pandiá Calógeras. 



contrapor-se aos determinismos, dentre os quais o fortemente criticado por Josué14 o 

neomalthusianismo15 e a eugenia, muito em voga no país nesse momento, opondo-se 

com veemência às teses segundo as quais o atraso brasileiro estava associado a intensa 

miscigenação racial que aqui se dera.  

              Josué mostrou que a suposta fraqueza que caracterizava as populações mestiças 

emanava da fome e da subnutrição. O mal não era da raça, tampouco das condições 

naturais - as quais o homem tinha condições de adaptar às suas necessidades. 

 

              O advento da Geopolítica da Fome publicado em 1951 desarticularia 

cientificamente estas teses e receberia da Academia de Ciências Políticas dos Estados 

Unidos, o Prêmio Roosevelt como melhor livro na área das ciências sociais daquele ano no 

país e credenciaria Josué à indicação ao Prêmio Nobel de Medicina de 1954, pelo Comitê 

Nobel de Medicina, conforme pode ser constatado no documento do Ministério das 

Relações Exteriores  (Doc. 14).  

              Observa-se, assim, que seguindo este percurso Josué transcendera a profilaxia, 

adentrando pelo viés social, qual seja, saindo do âmbito consultorial às coletividades 

humanas. Decerto percebeu que as escolas de medicina estavam mais preocupadas em 

preparar profissionais para a clínica privada e, obviamente, médicos para as classes 

privilegiadas, “em detrimento da preparação de profissionais para a medicina Social, das 

coletividades” (Nelson Chaves, 1982: 175)16.   

 

 
                                                 
14 Que segundo Josué (Op. Cit: 63/419) “nada tem de novo, uma vez que levantou suas teorias sobre o mesmo terreno 
precário em que se ergueu o espectro de Malthus”. 
15 Ressuscitado sobretudo pelo norte-americano William Vogt, através do seu livro O Caminho da Sobrevivência, onde 
justificava a fome como resultado das instabilidades da natureza, acrescida do elevado crescimento demográfico e, a guisa 
de solução sugeria o abandono àqueles classificados como fracos e doentes, ou ainda, apressar a morte dos famintos e 
controlar com severidade as taxas de natalidade. 
16 O que certamente o aproximou ainda mais da nutrição, a qual associara intensamente a Fisiologia, a Endocrinologia, a 
Sociologia e a Geografia para mostrar que ao imperialismo econômico e ao comércio internacional a serviço do mesmo, 
interessava que a produção, a distribuição e o consumo dos produtos alimentares continuassem a se processar 
indefinidamente como fenômenos exclusivamente econômicos – dirigidos e estimulados dentro dos seus interesses – e 
não como fatos intimamente ligados ao interesse da saúde pública (Op. Cit: 31).     



                                                                                                                                    (Doc. 14) 
 

 
 



2.2.2- O Nutrólogo 
 

              A descoberta da fome e, conseqüentemente, os estudos visando a sua superação, 

aproximaram Josué de Castro da Nutrição. Na verdade Medicina (Fisiologia) e Nutrição 

aos olhos dos menos atentos, por vezes se confundem nos escritos do autor em função da 

indissociabilidade com que aborda a ambas. Para ele a Nutrição tem uma função social que 

perpassa a esfera dos laboratórios17 e para materializar tal função carece da Medicina18 que 

através dos diagnósticos aponta o reflexo das carências alimentares, bem como as 

patologias delas dimanadas e o mais importante, a sua terapêutica. 

              Nesse sentido Josué distancia-se do modelo laboratorial clássico preconizado 

pelos fisiologistas de então e intensifica os estudos e investigações que os conduziria a 

condição de autoridade proeminente no assunto. A exitosa trajetória do nutrólogo 

principiada em Recife, ganha maior ressonância no período em que perdura o Estado Novo 

quando Josué se constituiu no principal articulador das políticas de alimentação do 

Governo Vargas, simultaneamente às atividades acadêmicas, a princípio na UDF e em 

seguida, na FNF, no Instituto de Nutrição da UB ou, no Departamento Nacional de Saúde, 

constituindo-se na principal referência desta disciplina no Brasil. 

              Na verdade, Josué foi um pioneiro e representa a mais importante matriz no que 

concerne à questão alimentar no país. 

              Polemista, inquieto e insatisfeito com a realidade, trilhou pelas raízes históricas  do  

país  para  identificar  a  origem dos problemas alimentares que acometiam o povo 

                                                 
17 Lima (1983: 98) realça esta concepção ao assegurar que “o tema (...) na abordagem de Josué, entrosava-se com o 
social, influindo na vida, no trabalho e comportamento dos homens, ultrapassando a característica puramente científica 
ou técnica que perdia a sua exclusividade em face de um mundo de nuances capazes de superar o método seco, fechado 
da ciência”.      
18 Refiro-me especialmente a Fisiologia e a Endocrinologia, especialidades de Josué e que davam aporte aos seus estudos e 
investigações acerca da fome e da subnutrição.     



brasileiro19 e, após denunciar a escassez de estudos acerca da questão e classificar o Brasil 

como um país de fome, quer na escala regional, quer na escala nacional, concluiu que  

                                       “se a  alimentação, para a maioria, é  assunto de simples  mastigar, é  
                                       também   para  alguns poucos assunto de muito pensar e se, para os  
                                       primeiros   constitui   o  que  há   de  mais  simples   neste   mundo,  
                                       representa    para   os   segundos,  o  que  há   de  mais  complexo  e  
                                       transcendente em matéria científica experimental” (Op. Cit: 17).    

              Vislumbrando a superação desta realidade avançou nas suas análises e mapeou a 

fome no país identificando três tipologias distintas – fome endêmica, epidemias de fome e 

subnutrição configuradas nas cinco áreas por ele delimitadas, Amazônia, Nordeste 

Açucareiro, Sertão Nordestino Centro-Oeste e Extremo Sul, cada uma apresentando uma 

dieta alimentar peculiar condicionada pelos fatores históricos e culturais. O quadro a seguir 

sintetiza estas conclusões contidas no mapa 1.   

 

ÁREA TIPOLOGIA DIETA ALIMENTAR 
AMAZÔNIA        Fome Endêmica  Feijão, farinha de mandioca, peixe 

 e rapadura. 
NORDESTE AÇUCAREIRO        Fome Endêmica  Feijão, farinha de Mandioca, aipim 

 e charque. 
SERTÃO NORDESTINO        Epidemias de Fome  Feijão, milho, carne e rapadura. 

CENTRO-OESTE        Subnutrição  Feijão, milho, carne e toucinho. 

EXTREMO SUL        Subnutrição  Arroz, carne, batata e pão.                

  
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
19 Segundo Josué, “... por inabilidade do elemento colonizador, indiferente a tudo que não significasse vantagem direta e 
imediata para os seus planos de aventura mercantil (...) desdobrada em ciclos sucessivos de economia destrutiva ou, pelo 
menos, desequilibrante da saúde econômica da nação”(Op. Cit: 280/281). 



Mapa 1 

MAPA DAS ÁREAS ALIMENTARES DO BRASIL 

Organizado por Josué de Castro 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: CASTRO, Josué de. Geografia da Fome – o dilema 
Brasileiro:  pão  ou aço. 9 ed.  São Paulo: Brasiliense, 1965 
 
 

 



              Certamente este foi o primeiro mapa da fome feito no Brasil. A partir dele Josué 

também identificou e espacializou as principais carências alimentares (mapa 2) e mostrou 

que em qualquer uma das cinco áreas que compunham o mosaico alimentar brasileiro não 

se dispunha de todas as substâncias essenciais ao metabolismo basal. Assim, em uma região 

onde a carne é a principal fonte de alimentação, o teor de proteínas predomina em 

detrimento de outras substâncias que estão ausentes ou em pequena quantidade na 

mesma, ao passo em que numa outra região, onde o aipim é a ração mais freqüente, são 

substanciais os níveis de carboidrato, havendo conseqüentemente, deficiência relativa de 

lipídios, vitaminas e outros nutrientes específicos. Portanto, de acordo com o tipo de 

alimentação, os níveis séricos e tissulares de certa substância alimentar estarão em maior ou 

menor quantidade, revelando o grau de desnutrição e as patologias derivadas da ausência 

dos mesmos.   

              Tocado por esse quadro de referência, o nutrólogo via com veemência a 

necessidade de implantar no Brasil políticas e centros de estudos e pesquisas alimentares 

semelhantes aos existentes em países como França, Alemanha, Dinamarca, Itália, Argentina 

e, especialmente nos Estados Unidos no primeiro pós-guerra. Em A Alimentação Brasileira 

à Luz da Geografia Humana, ressalta que “contrariamente a esses países, no Brasil quase 

nada tinha sido feito de maneira sistemática visando estudar os problemas atinentes a nossa 

alimentação e nutrição” (Op. Cit: 21).                 

              Assim, Castro utilizara-se das funções ocupadas junto aos poderes públicos para 

despertar a premente necessidade de reparação desse equívoco. Após as experiências bem 

sucedidas no Recife20, e já residindo no Rio de Janeiro, Josué de Castro compõe a 

Comissão de Inquérito para Estudo da Alimentação do Povo Brasileiro, realizado pelo 

Departamento Nacional de Saúde em 1936 e, a partir daí, tornara-se presença constante na 

articulação e elaboração de estudos e políticas alimentares no país. 

    

                                                 
20 A exemplo dos inquéritos realizados nas áreas ribeirinhas e nas fábricas da cidade. 



Mapa 2 

MAPA DAS PRINCIPAIS CARÊNCIAS ESXISTENTES NAS 
DIFERENTES ÁREAS ALIMENTARES DO BRASIL 

Organizado por Josué de Castro  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: CASTRO, Josué de. Geografia da Fome – o dilema 
Brasileiro:  pão  ou aço. 9 ed.  São Paulo: Brasiliense, 1965 
 



              Chefiou o Serviço Técnico de Alimentação Nacional21, organizou e dirigiu o 

Serviço Central de Alimentação, que originou o Serviço de Alimentação da Previdência 

Social – SAPS; foi vice-diretor da Comissão Nacional de Bem-Estar Social e integrou a 

comissão Nacional de Reforma Agrária. Foi também representante do país em importantes 

fóruns de debates e planejamento de políticas alimentares, integrou e dirigiu entidades e 

associações e, lecionou como catedrático a cadeira de nutrição do curso de sanitaristas do 

Departamento Nacional de Saúde.  

              Dois eventos, contudo, marcaram excepcionalmente a trajetória de Josué de 

Castro nesse momento. O primeiro, foi a implantação do Instituto de Nutrição da 

Universidade do Brasil, do qual foi um dos idealizadores e se tornara diretor em 1946 e, o 

segundo, foi a sua atuação como Presidente do Conselho Executivo da FAO  por dois 

mandatos consecutivos, de 1952 a 1956.    

              À frente da FAO, Josué persistiu na sua luta no combate a fome e a desnutrição. 

No entanto viu frustrados os planos de alargar e  concretizar os seus ideais em função dos 

preceitos que norteavam as ações da entidade, dentre os quais, aqueles que preconizavam 

que para “a humanidade alimentar-se melhor seria suficiente, apenas, educar os agricultores 

e pescadores, fazendo-os seguir modernos métodos agrotécnicos” (Ritter, 1958: 26) ou, vê 

a questão alimentar como sendo estritamente um problema agrícola.  Apesar das muitas 

tentativas não conseguiu sensibilizar os governantes dos países desenvolvidos para instituir 

uma reserva internacional contra a fome, ou mesmo, uma campanha mundial de combate 

a este mal22.  Em O Livro Negro da Fome23, Josué demonstra a sua frustração na 

presidência do órgão das Nações Unidas: 

 

                                                 
21 Foi através deste órgão, que Josué com um grupo de nutrólogos lançou a primeira publicação periódica sobre nutrição 
no Brasil: os Arquivos Brasileiros de Nutrição, que permitiu a divulgação dos avanços da ciência da nutrição no país e da 
qual foi supervisor científico por vários anos (Magalhães, Op. Cit: 46).     
22 Para Josué este sonho começara a tornar-se realidade em 1957, quando funda em Paris, a Associação Mundial de Luta 
contra a Fome - ASCOFAM, juntamente com o Abbé Pierre, Padre Joseph Lebret, M. Scheyven e outros.   
23 Este livro resulta de um documento elaborado para servir como base de discussão do projeto de criação da Associação 
Mundial de Luta contra a Fome – Ascofam. Teve a sua primeira edição publicada em 1960. 



                                       “durante 4 anos  estivemos  na presidência  do Conselho  Executivo  
                                       da FAO  e  lutamos  para  fazer  implantar  nesse  organismo alguns  
                                       princípios  de  ação que nos pareciam essenciais para que ele viesse a  
                                       desempenhar   integralmente  os   seus  objetivo.  E   durante   esses  
                                       quatro   anos   pudemos  comprovar    como   é   difícil   vencer   as  
                                       resistências  impostas pelos interesses particularistas dos países e dos  
                                       grupos  econômicos. Problemas como  o  da  reforma  agrária  e da  
                                       constituição  de  uma reserva alimentar contra a fome e outros que  
                                       exigem  modificações   das  estruturas   vigentes,   não   conseguem  
                                       transpor a barreira dos preconceitos e dos  medos  acumulados (...)  
                                       O  caso da criação  da  Reserva  Internacional  contra   a  Fome (...)  
                                       constitui um exemplo típico da ação tímida e vacilante da FAO”24. 

               Malgrado as suas pretensões, a Geopolítica da Fome, estava tão atualizada quanto 

no período em que fora escrita. Encontra na história as origens dessa situação, partindo do 

pressuposto que o processo de colonização e o imperialismo dos países desenvolvidos ou 

ex-metrópoles, engendraram  os desequilíbrios e a segregação, característica dos países 

pobres25, cuja conseqüência mais evidente era a fome26. Assim, não mensurou esforços na 

elaboração de uma crítica à sociedade da opulência e do desperdiço, alheia à miséria que 

assolava dois terços da humanidade. Por conseguinte, contestação e denúncia constituir-

se-iam em particularidades marcantes do seu pensamento e da sua obra distinguindo-o 

como médico, nutrólogo, humanista, enfim, como cientista social.  

                                                 
24 Não obstante, neste mesmo texto, ele resgata parte de um discurso proferido em 1955, quando faz uma autocrítica em 
relação do trabalho realizado na FAO:“me sinto decepcionado diante da obra que realizamos (...) Decepcionado pelo que 
fizemos porque, ao meu ver não elaboramos até hoje uma política de alimentação realista que ponha em linha de conta, 
ao mesmo tempo, as desesperadas necessidades do mundo e nossos objetivos. Não fomos suficientemente ousados, não 
tivemos a coragem suficiente para encarar, de frente, o problema e buscar as suas soluções. Apenas afloramos a sua 
superfície, sem penetrar em sua essência, sem querer, na verdade, resolve-lo, por falta de coragem de desagradar a alguns. 
Precisamos, a meu ver, ter a coragem de discordar de certas opiniões para aceitarmos a imposição das circunstâncias, 
resolvendo o problema no interesse da humanidade”. 
25 Não por acaso, no prefácio da segunda edição de Geopolítica da Fome, destaca: “tínhamos principalmente receio de 
que os países colonizadores ou imperialistas, apontados neste livro como os maiores responsáveis pela fome e pela miséria 
no mundo, a sensibilidade nacional atingida pudesse considerá-lo simples libelo político e se empenhasse por sua vez, em 
atacá-lo num tom de polêmica que viesse obscurecer o esforço explicativo, a tentativa de interpretação científica que 
procuramos apresentar acerca das causas e efeitos da fome universal” (Op. Cit: 29).    
26 Nesse sentido, com freqüência, remete-se a realidade brasileira como exemplo: “entre nós o desequilíbrio se deu 
acentuando os males sempre existentes desde o dia em os primeiros aventureiros europeus (...) resolveram criar nestas 
terras da América a indústria do ‘fique rico depressa’ para uns poucos que foi, ao mesmo tempo, a ‘indústria da fome’ para 
a maioria (...) Portanto, a fome no Brasil, que perdura, apesar dos enormes progressos alcançados em vários setores de 
nossas atividades, é conseqüência, antes de tudo, de seu passado histórico (...) por inabilidade do elemento colonizador, 
indiferente a tudo que não significasse vantagem direta e imediata para os seus planos de aventura mercantil” (Op. Cit: 
281). 



2.2.3- O Cientista Social 

 

              Ao identificar a fome como expressão biológica dos males sociológicos, 

intimamente concatenada com as distorções econômicas, Josué de Castro não está apenas 

sistematizando uma crítica ao que denominou de subdesenvolvimento. Mas também, 

distinguindo-se como cientista social comprometido com o homem, ser social que na sua 

perspectiva revela-se através de uma sociedade faminta e miserável, a despeito da formação 

acadêmica na área médica, que conforme ressaltou-se há pouco, mostrava-se indiferente a 

esse tipo de realidade. 

              Paradoxalmente, para Josué, a medicina o aproximou de tal realidade e das ciências 

sociais, onde também inovou. Não somente por dar à fome status político e econômico, 

mas por desmistificar teses e explicações que justificavam as desigualdades imperativas do 

sistema. Para Linhares27, “ao qualificar a miséria e a pobreza como conseqüências das causas 

sociais e históricas, Josué também estava instituindo um novo marco teórico” e 

estabelecendo estreita ligação entre o rebatimento da fome enquanto fenômeno biossocial 

e os processos econômicos, políticos e ideológicos, que transformaram-na em “assunto 

delicado e perigoso por implicação desses aspectos, a ponto de compor um dos tabus da 

nossa civilização - uma espécie de tema proibido” (Op. Cit: 45).  

              Em livros como Alimentação e Raça, Documentário do Nordeste, Fisiologia dos 

Tabus, Alimentazione e Acclimatazione nei Tropici28, ou em artigos como Sociologia 

Pitoresca, Lês Problèmes de L’alimentation dans lês Régiones Tropicales, A Fome Mundial 

e o Neo-Malthusianismo e A Seca, relê, analisa e contesta muitas dessas teses, 

especialmente as centradas na trilogia clima, raça, alimentação e as resultantes das possíveis 

inter-relações entre elas, e uma outra categoria muito cara, o subdesenvolvimento; 

fundamentado na análise histórica que lhe confere respaldo na elucidação dos malefícios 
                                                 
27 Ibid. 
28 Afora os clássicos A Alimentação Brasileira à Luz da Geografia Humana, Geografia da Fome e Geopolítica da fome. 



advindos do processo de colonização e dos grupos políticos e econômicos que não 

permitem que o crescimento econômico se traduza em desenvolvimento social no país 

e/ou em outras áreas do planeta. Nessa perspectiva, o seu pensamento encontra-se com o 

de Ianni (Op. Cit: 45) quando afirma que  

                                       “no  Brasil  as  ciências sociais  nascem  e desenvolvem-se  marcadas  
                                       pelo  desafio: compreender o  presente, em suas  raízes próximas  e,  
                                       distantes.  Por  isso  em  diferentes   épocas   o   pensamento  social  
                                       debruça-se    também   sobre   o  passado,   tentando   descobrir   o  
                                       presente”. 

              Para o cientista social pernambucano, o presente carece ser desvendado, partindo 

do princípio de que as desigualdades intensificam-se e delas emanam as tensões sociais. 

Assim, “é absolutamente necessário terminar com esta tremenda desigualdade social. 

Infelizmente cada vez mais se alarga o fosso que separa ricos (...) e pobres”29. Com efeito, a 

ressonância das suas críticas ao colonialismo e ao subdesenvolvimento ganha forças em um 

período em que aquele está em recuo (segundo pós-guerra) e a situação deplorável dele 

resultante ecoa sobre os países emergentes da faixa tropical, que se constituem em países de 

fome. “Produto antes de tudo, da desumana exploração das riquezas coloniais por 

processos de economia devastadores, monocultura e latifúndio” (Op. Cit: 49).  

              Para Taranto apud Magalhães (Op. Cit: 17) esta análise de Josué é caracterizada 

pelo denominado ‘catolicismo social’, que postula a necessidade de subordinar a economia 

às necessidades humanas. Na verdade esta abordagem corresponde à perspectiva de 

transmutação total do ser humano que, em última análise, significa a transposição da era 

do homem econômico para a era do homem social. Esta perspectiva, fundamentada nas 

idéias de Huxley30 far-se-á sentir, mormente, em Geopolítica da Fome, onde para efeito de 

análise, lembra Josué que na era do homem econômico, que perdura ‘até a Primeira Guerra 

Mundial a civilização ocidental, obcecada pelo economicismo, intencionada 

                                                 
29 E ainda, “os chamados países desenvolvidos, industrial e tecnicamente e, os paises que se chamam subdesenvolvidos’. In: 
Aos Pobres Pertence o Reino da Terra. Discurso proferido na cerimônia de entrega do Prêmio Internacional da Paz em 
1954. p. 1. 
30 HUXLEY, Julian. On Living in a Revolution. Londres, 1944. 



exclusivamente em dominar pela tecnologia31 as forças da natureza e concentrando todo o 

seu interesse na exploração econômica e na criação de riquezas, deixara quase em completo 

esquecimento o homem e seus problemas’ (Op. Cit: 52), contrariamente a era do homem 

social, no mundo pós-guerra, onde vê-se uma preocupação com o homem como entidade 

social concreta32.  

              É importante observar que muitas dessas idéias são explícitas em alguns dos seus 

primeiros textos, nos primórdios dos anos 30, sendo, todavia, aprimoradas ao longo da sua 

trajetória, com destaque para o tempo em que esteve na Cátedra de Antropologia Física da 

UDF entre os anos de 1935 e 1938, e na presidência da FAO quando se deteve mais 

intensamente aos estudos em torno do subdesenvolvimento. Assim, segundo Ribeiro (Op. 

Cit: 122),  Josué                                         

                                      “compôs  a sua própria província científica, que ensinou o mundo a    
                                       cultivar  o   estudo  sócio-ecológico  dos  condicionantes  sociais  e  
                                      culturais   da  nutrição  e  da  desnutrição humana.  Aprofundou-se  
                                      como  ninguém na denúncia da ordem social fundada no latifúndio  
                                      que esfomeia o Brasil”.                  

              Nesse sentido, Ribeiro comunga com o pensamento de Linhares33 e não só 

confirma o pressuposto assinalado, segundo o qual Josué inovara nas ciências sociais, como 

clarifica a dimensão dessa inovação traduzida nas análises elucidativas das causas e efeitos da 

desordem social configurada especialmente nos denominados países subdesenvolvidos e, 

particularmente, no Brasil. 

  

 

                                                 
31 Entretanto, sublinha Josué, que a tecnologia está permeada de contradições e não tem ética. Não é boa nem má e, 
portanto, pode ser utilizada para o bem e para o mal – para fazer progredir ou para impedir o progresso. Se nos países 
terceiromundistas a tecnologia age contra os seus povos é porque foi utilizada unicamente para reproduzir o máximo de 
vantagens e lucros para os grupos da economia dominante.    
32 Porém, complementa: “não quer isso dizer que, nesta nova era a economia seja relegada a um plano secundário” (Op. 
Cit: 52) 
33 ibid. 



2.2.4- O Geógrafo 

 

              A incursão de Josué de Castro na geografia dera-se simultaneamente a 

institucionalização da disciplina no Brasil. É, pois, na primeira metade dos anos 30 que o 

autor torna-se Professor Catedrático de Geografia Humana da Faculdade de Filosofia e 

Ciências Sociais do Recife, sob a égide da geografia francesa clássica. 

              Nesse sentido, mesmo compartilhando do pensamento de Berdoulay (Op. Cti: 1), 

ao questionar as freqüentes leituras que determinam as influências de um autor sobre 

outro e esclarece que uma abordagem baseada neste tipo de referência corre o risco de ser 

apanhada por todas as armadilhas associadas com ênfase na evolução linear das idéias 

(tradução livre)34, não há como deixar de destacar a dimensão e a importância da 

influência vidalina em Josué, especialmente no que refere-se ao possibilismo e aos gêneros 

de vida, dois aspectos fundamentais na construção do seu pensamento, da sua obra e, 

conseqüentemente, à compreensão destes. Da obra-prima do mestre francês, Príncipes de 

Geographie Huamaine, extraíra uma premissa que decerto, norteara a sua produção: entre 

as forças que ligam o homem a um determinado meio, uma das mais tenazes é a que 

transparece quando se realiza o estudo dos recursos alimentares.  

              Com efeito, não por acaso, ressaltam Anselmo & Bray (Op. Cit:7) que “Josué de 

Castro, manifestava grande admiração pelos geógrafos franceses, especialmente por Vidal 

de La Blache”. Esta assertiva clarifica-se na familiaridade demonstrada com autores como 

Elisée Reclus, Emmanuel De Martone, Jean Brunhes, Max Sorre, Pierre Deffontaines e 

Lucien Febvre em muitos dos seus trabalhos. Em Reclus, ele apóia-se para falar em fome 

universal a partir de Nouvelle Géographie Universelle35; ancora-se em De Martone, para 

espacializar o fenômeno, a partir do conceito de geografia enquanto ciência dos 

                                                 
34 Entretanto, aqui não se está tratando necessariamente de um autor, mas de uma escola alicerçada nos princípios 
instituídos a partir da sua inspiração. 
35 Veja-se a o prefácio de Geografia da Fome. 



fenômenos físicos, biológicos e sociais distribuídos na superfície terrestre, suas causas e 

relações recíprocas36; em Brunhes aprofunda a análise acerca dos gêneros de vida. 

              É válido aludir que a influência da Escola Francesa não restringiu o autor a apenas 

esta perspectiva. Reconhecia Humboldt, Ritter e Ratzel como grandes impulsionadores da 

moderna ciência geográfica e neles também se apoiava na sistematização das suas idéias37. 

A propósito, quando expõe o objetivo de A Alimentação Brasileira à Luz da Geografia 

Humana, parte do pressuposto ratzeliano segundo o qual “o espírito geográfico vem 

impregnando duma maneira fecunda, todo o pensamento moderno” (Op. Cit: 25).  

              Na esteira dessa herança, ao mesmo tempo em que evidencia a importância e  

intimidade com os mestres alemães utilizando e discutindo os princípios geográficos da 

extensão, coordenação e causalidade38, Josué demonstra entender que o fenômeno que 

constituía-se no cerne das suas preocupações, tem suas modalidades geográficas e as 

dicotomias locais ligam-se à totalidade dos traços do complexo geográfico, sejam naturais 

ou humanos, constituindo uma descrição dos gêneros de vida. A legibilidade desta 

perspectiva fizera-lhe adotar o método geográfico como referência, especialmente por vê-

lo “quase (...) como uma técnica que ensina a ver e a produzir com fidelidade os vários 

elementos que compõem os diversos panoramas naturais” (1951: 545)39, bem como 

discutir a disciplina demonstrando preocupações epistemológicas que vão das bases 

conceituais40 ao seu objeto de estudo.  Neste caso, vê 

 

                                                 
36 Idem. 
37 De acordo com P. C. C. Gomes (1996: 127) “o discurso da Geografia científica se nutriu em grande parte destas fontes 
temáticas e metodológicas. Assim, uma das primeiras tarefas da geografia moderna foi a reutilização desses 
conhecimentos, ajustando-os às exigências do discurso científico”. 
38 Formulados respectivamente por Ratzel, Ritter e  Humboldt. 
39 Ancorado nesta concepção ressaltou: “um dos motivos porque o problema alimentar esteja ainda por ser solucionado, 
em grande parte decorre, ao nosso ver, da falta de aplicação deste método no seu estudo” (Op. Cit: 25). 
40 Com efeito, em algumas passagens dos seus escritos chegou a questionar as metamorfoses conceituais da geografia. 
Com efeito, em um artigo publicado no Boletim Geográfico, em 1951, afirmara:“não há disciplina científica cujo conceito 
tenha variado tanto através dos tempos como a geografia, apesar de ter sempre um mesmo campo de estudo – a 
superfície da terra. Simples catálogo enumerativo dos lugares, na antiguidade; traçado do itinerário das terras 
conquistadas, no tempo dos romanos; o espelho mágico do mundo na era das grandes descobertas, a geografia tornou-se 
hoje uma ciência complexa, a mais enciclopédica e universalista das ciências (Op. Cit: 545). 



                                       “o  estudo  da  paisagem  –  tanto  da   paisagem  natural,   produto   
                                       exclusivo  das  forças  físicas  trabalhando  a   superfície  do  planeta,  
                                       como da paisagem cultural, resultado da interferência do elemento  
                                       humano,  alternando   a   paisagem  natural,  criando   fatos  novos,  
                                       modelando  uma  paisagem  humanizada – é,  em  ultima  análise o  
                                       objetivo   essencial   da  geografia,  desta   geografia  moderna,  que  
                                       acabou com  as barreiras  artificiais  que  a  dividiam totalmente em  
                                       geografia física  e geografia humana, em geografia geral e geografia  
                                       regional” (1951: 545)41.     

              Dessas reflexões e questionamentos o autor logrou outras formas de 

entendimento acerca da geografia e dos seus métodos que “originou novas perspectivas no 

conhecimento de fatos que durante muito tempo foram vistos, mas não compreendidos” 

(1967: 11). Nesse sentido, segundo Dias (Op. Cit: 197) ele abraça corajosamente uma 

temática original para a época, optando, sobretudo por um assunto muito pertinente num 

país onde os problemas são particularmente graves” (tradução livre).  

              Todavia, só em 1937, é que a geografia ocupa pela primeira vez um lugar central no 

conjunto da sua obra. Trata-se do livro A Alimentação Brasileira à Luz da Geografia 

Humana. Na verdade, uma prévia de Geografia da Fome. Dois anos depois, publicou um 

livro de natureza didática, destinado ao ensino secundário, Geografia Humana – estudo da 

paisagem cultural do mundo. Um manual de geografia humana ao estilo vidalino, do 

ponto de vista metodológico. Porém, para Santos (1992: 173) “este livro discutia as 

principais teses da geografia”42. 

              A despeito dessa produção no campo geográfico, Josué só voltaria a lecionar a 

disciplina em 1940, na nascente Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil 

                                                 
41 Mas dentro desta concepção Josué mostrar-se-á contraditório quando faz opção pela geografia humana, a qual define 
como “ciência que estuda e analisa a formação da paisagem cultural” (Op. Cit: 19), a despeito da aludida geografia 
moderna que contrapunha-se as divisões clássicas (física e humana, geral e regional). 
42 Entretanto, para o Professor Aziz Nacib Ab’Sáber apud Silva (Op. Cit: 230) ”foi um livro que trouxe inovações, mas 
como um livro didático sempre existe uma diferença entre a característica de redação de uma obra científica original, eles 
são um esforço de sistematização a base de um conhecimento acumulado e, nesse sentido, o livro didático do Professor 
Josué não foi recebido com o mesmo entusiasmo que foram os seus livros sobre a fome. O livro era bom mar era uma 
síntese, com muitas informações de segunda origem (...) Então por esse motivo, por ser um livro didático que utilizava 
informações secundárias, embora de excelente nível, o livro não chegou a mostrar uma originalidade tão grande quanto 
aquela que aconteceu com os livros Geografia da Fome e Geopolítica da Fome”.   



(com titulação homóloga àquela obtida no Recife sete anos antes) e, na qual efetivara-se 

em 1948 através de concurso público, ocasião em que apresentou e defendeu a tese Fatores 

de Localização da Cidade do Recife – um ensaio de geografia urbana43 (Foto 6).  

 

 

 

 

 

 

 

(Foto 6) Solenidade de Posse de Josué de Castro na Cátedra de Geografia Humana 
da Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil em 14 de julho de 1948 

                                                       
              Chama a atenção em Josué de Castro o desenvolvimento de uma geografia de 

contestação e combativa dos métodos de exploração social e econômica malgrado as 

abordagens centradas no naturalismo exacerbado das análises regionais do pensamento 

geográfico clássico, que segundo o geógrafo espanhol Alberto Luis Gómez (1983:5), “tinha 

dificuldades de incorporar o social dentro de seu paradigma teórico” (tradução livre). Na 

concepção de Moraes (1987: 118), a prática de Josué   

                                       “ensejava uma geografia de denúncia de realidades espaciais injustas  
                                       e contraditórias. Tratava-se  de explicar  as regiões,  mostrando não  
                                       apenas    suas   formas   e    sua   funcionalidade,   mas   também   as  
                                       contradições  sociais aí contidas: a miséria, a subnutrição, as favelas,  
                                       enfim  as condições  de vida de uma parcela da população , que não  
                                       aparecia   nas  análises   tradicionais   de  inspiração  ecológica.  Esta  

                                                 
43 Publicada em sua versão original pela Imprensa Nacional nesse mesmo ano e relançada em 1954, pela Casa do estudante 
do Brasil com o título A Cidade do Recife – ensaio de geografia urbana.    



                                       proposta  veiculava   um   ideal   humanista  e  conseguia  um  peso  
                                       político,   em   função  de   sua   potencialidade   de  constatação   e  
                                       divulgação  da manifestação espacial de problemas sociais”.      

              Verifica-se, assim, em Josué, um perfil independente quanto aos dogmas impostos 

pela geograficidade ou as falsidades geográficas, trilhando por sua vez por uma geografia de 

cunho social e que não dissocia as relações sociais (homem X homem) das relações 

homem X meio, materializada nas vitórias do homem sobre o meio e que 

                                       “tratava, exatamente, daquilo que o homem não fez, não soube ou  
                                       não   quis  fazer  (...)  das  possibilidades  geográficas  que   ele   não  
                                       aproveitou   ou  que  maltratou. Não  era,  pois,  uma geografia das  
                                       grandezas   humanas,  mas uma  geografia  de  suas   misérias.  Uma  
                                       geografia de trágicas singularidades, na qual se estudava, não a terra  
                                       que  dá  de  comer ao homem, mas o homem servindo apenas para  
                                       alimentar a terra“ (Op. Cit: 25)44.         

              Este temário não constava no elenco a ser analisado por um geógrafo e por 

conseguinte, era tido como não geográfico. Consistia, na verdade, em uma nova geografia 

que diferia não só daquela idealizada nos principais centros de produção geográfica do país, 

como também do tipo ensinada nas escolas. De acordo com Sorre (1958: 247) tratava-se 

de “uma geografia humana renovada em seu espírito, ou talvez mais exatamente, 

recolocada no caminho que lhe abriram nossos mestres”.  

              Rumando por estes caminhos Josué mantém-se relativamente afastado da 

comunidade geográfica brasileira, enquanto respalda-se, sobretudo, nos colegas franceses e 

norte-americanos a exemplo de Max Sorre, Preston James, George B. Cressey, Earl P. 

Hanson, Francis Ruellan, Pierre Deffontaines e Jacques M. May, através do qual torna-se 

membro da Comissão de Geografia Médica da UGI, a propósito do que evidencia a 

correspondência deste a Josué em 12 de setembro de 1952 (Doc.15).         

 

                                                 
44 Paradoxalmente a geografia em seu sentido mais usual, que “sempre tratou muito mais dos aspectos positivos e 
favoráveis do mundo que dos seus aspectos negativos – mais das riquezas da terra e das vitórias do homem do que de suas 
misérias e de seus fracassos” (Op. Cit: 25). 



Doc.15    

 

 

 

 



              Com Preston James, geógrafo norte americano, Josué estabelecera contato a 

partir dos anos 30 e dele absorveu tendências teóricas que constituíra-se em importante 

fundamento de parte da sua obra.  Desse intercâmbio, Josué chegou a negociar a tradução 

do clássico An Outline of Geography para o português com a Livraria do Globo de Porto 

Alegre através do amigo Érico Veríssimo e James prefaciou o seu livro de Josué Geografia 

Humana – estudo da paisagem cultural do mundo45 A carta de Érico Veríssimo (Doc. 16) 

revela este contexto. Em uma outra correspondência de Josué a James (Doc. 17), separada 

por um espaço de tempo de uma década, Josué demonstra a vontade de trazer o professor 

da Universidade de Michigam para ministrar um curso na UB.   

              Semelhante contato identificara-se entre Josué e Max Sorre, por quem 

demonstrava uma admiração especial, perceptível nas menções feitas pelo autor ao mestre 

francês em diversas passagens da sua obra, seja em forma de agradecimento46 ou através de 

citações47. Por sua vez, Sorre prefaciou a edição francesa de Geopolítica da Fome, e 

escrevera um artigo para a publicação da ASCOFAM comemorativa ao cinqüentenário de 

Josué em 195848, afora os encontros periódicos por ocasião das reuniões da Comissão de 

Geografia Médica da UGI da qual eram membros47. 

              Com Deffontaines  e Ruellan, conservou os laços criados na UDF e na FNF mesmo 

depois destes terem regressado à Europa. As correspondências procedentes de ambos (Doc. 

18 e 19), ou o telegrama de Osório Dutra, datado de 26 de setembro de 1947, em nome de 

Deffontaines (Doc. 20), convidando o geógrafo brasileiro para proferir uma conferência 

no Instituto Francês de Barcelona, quando diretor do mesmo, deixam transparecer a 

solidez desses laços.                                                                                                                                     

                                                 
45 Porto Alegre: Livraria do Globo, 1939. 
46 “Ao nosso eminente amigo, o Professor Max Sorre, chefe da Escola Francesa de Ecologia e atualmente à frente do 
Instituto Francês de Urbanismo, apresentamos os nossos agradecimentos pelas sugestões que nos fez acerca da Geografia 
das Cidades e pela indicação de uma útil lista bibliográfica sobre o assunto”. In: Fatores de Localização da Cidade do Recife 
– um ensaio de geografia urbana. Rio de Janeiro: Imprensa Oficial, 1948. p. 6. 
47 Veja-se, por exemplo, Geopolítica da Fome. 8 ed. rev. e aum. São Paulo: Brasiliense, 1968. p. 82. Ou Fatores de 
Localização da Cidade do Recife – um ensaio de geografia urbana. Rio de Janeiro: Imprensa Oficial, 1948.   
48 SORRE, Max. A Fome sem o Véu Discreto da Fantasia. In: O Drama Universal da Fome. Rio de Janeiro: Ascofam, 1958. 
p. 243-247. 
 



                                                                                                                                    (Doc.16) 

 

 

                                                            

                                            



                                                                                                                                     (Doc. 17) 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



              Observe-se que na primeira carta Deffontaines acusa o recebimento de A 

Alimentação Brasileira à Luz da Geografia Humana ao mesmo tempo em que ressalta o 

pioneirismo de Josué nos estudos sobre alimentação. Também discorre sobre um 

levantamento bibliográfico que realizará através da Universidade de Lille, onde pretende 

evidenciar esta face do colega brasileiro. Ruellan, por sua vez, trata de contatos de natureza 

política e subjetivamente, de uma distinção a Josué e, ainda, da sua vinda ao Brasil 

(Manaus) para trabalhar em colaboração com o Instituto de Pesquisas sobre a Amazônia.   

              O distanciamento de Josué no que concerne a comunidade geográfica brasileira, 

como referido a pouco, foi relativo e fez-se sentir mais fortemente em relação a AGB. Na 

FNF, onde foi chefe do Departamento de Geografia, conforme a Portaria 172 de 17 de 

dezembro de 1956 do Reitor Ignácio Azevedo do Amaral (Doc. 21) e compartilhou de um 

projeto acadêmico ao lado de Ruellan, Delgado de Carvalho e Victor Leuzingner entre 

outros.  

              Mesmo jamais tendo publicado na Revista Brasileira de Geografia e, bem pouco no 

Boletim Geográfico, mantivera um importante diálogo com os colegas do CNG (afora os 

estagiários, muitos dos quais eram ou foram seus alunos, na UDF ou na FNF) onde não 

raro, era convidado a participar das atividades desenvolvidas pelo órgão. Exemplo desse 

contexto são as muitas correspondências originadas do mesmo. Um ofício (Doc. 22), 

enviado pelo Secretário Geral, Christovam Leite de Castro, exemplifica esta realidade.  

              Ainda nesta perspectiva, relevante fora o diálogo estabelecido com os colegas que 

encontravam-se além do eixo Rio-São Paulo. Nesse sentido, Milton Santos é o exemplo 

mais significativo e consistente. As primeiras correspondências do mestre baiano a Josué 

datam dos anos 40, perdurando por toda a década subseqüente. Na carta de 16 de outubro  
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de 1954 (Doc. 23) Santos deixa transparecer naturalmente a admiração, o respeito e a 

amizade que nutria por Josué, a propósito dos temas e a forma como são expostos na 

mesma. 

              Outras correspondências de expressivos nomes da geografia no Brasil poderiam ser 

acrescentadas a de Santos a fim de revelar a dimensão do ciclo de afinidade de Josué no 

contexto da disciplina, contudo, optou-se por mostrar apenas as que se inserem dentro do 

recorte temporal estabelecido para estudo. Entretanto, o elenco ora mostrado, acrescido 

dos documentos (ofícios, portaria) clarificam a importância do autor na trajetória da  

geografia brasileira desde os primeiros tempos da sua institucionalização49, confirmando o 

pensamento de Andrade (1986: 12) segundo o qual, “Josué juntamente com Caio Prado 

Júnior e Delgado de Carvalho, podem ser considerados os fundadores da geografia 

científica no Brasil pelos rumos que deram à evolução do conhecimento geográfico no 

país”. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

                                                 
49 Segundo Linhares, “numa época em que não havia a noção de uma carreira universitária e, para a universidade, assumir 
as cátedras iam os grandes intelectuais” (Em entrevista concedida a Antônio Alfredo Teles de Carvalho. Rio de Janeiro, 
20 de novembro de 1999). 
 



                                                                                                                                      
3.2.5- O Ativista Josué de Castro 

 

 
 
 
 

 

 

               
 
 
                
               (Foto 7) Josué de Castro recebendo  
                   o  Prêmio Internacional  da  Paz  em  
                   Helsinque – 1954. 

 
 
              Os princípios humanistas que conferem um caráter emblemático ao pensamento 

de Josué de Castro também denotam um ativista50 que transcendeu as esferas acadêmica e 

cientifica à humana e, desempenhara uma importante função nos movimentos pacifistas e 

em prol dos direitos humanos à luz da questão alimentar. Para ele  

                                       “os  homens  de  ciência,  intelectuais  e  pensadores  devem  tomar  
                                       a  iniciativa  de  pôr  a  cultura,  a  ciência  e  a  técnica  a serviço  da   
                                       libertação   da  escravidão  humana (...) É  um  dever do intelectual   
                                       procurar   superar   a  enorme  distância   que  separa  os  progressos   
                                       materiais  da  ciência  do  progresso moral  da  humanidade   (...)  É    
                                       preciso que nos  esforcemos  pra pôr a ciência a serviço do homem,                        
                                       a serviço do bem estar social das grandes massas humanas”51.  
                                                 
50 Perpassa a esfera deste trabalho uma análise sistemática e minuciosa do ativismo de Josué de Castro, ou mesmo 
estabelecer correlações entre este e os movimentos e agendas atuais. Aqui, objetiva-se apenas, resgatar os aspectos mais 
significativos dessa perspectiva.    
51 In: Coexistência Política e Paz. Discurso pronunciado por Josué de Castro ao receber o Prêmio Internacional da Paz. 
Helsinque, 1954. 5 p. 



              Este trecho, extraído do discurso proferido ao receber o Prêmio Internacional da 

Paz, em solenidade realizada na capital finlandesa em 1954, sintetiza bem as preocupações 

do autor em face à realidade configurada, conseqüência óbvia da ordem mundial instituída 

nos meados do século XX. Outrossim, não se furta de mostrar que tanto “a ciência quanto 

a técnica ocidentais, decerto, envaidecidas com suas brilhantes conquistas (...) não se 

sentiam à vontade para confessar abertamente o seu quase absoluto fracasso em melhorar 

as condições das massas esfomeadas” (1968: 50). Nesse sentido, em parte, atribuía à 

universidade a função de reverter tal situação, partindo do princípio que as suas funções 

básicas, essencialmente, reduz-se a reumanização do homem e, que assim sendo    

                                       “mais do que uma oficina  de sábios, o que a universidade dever ser  
                                       é  uma fábrica de  homens capacitados a promover a fusão dos seus  
                                       valores   individuais  mais   significativos,  com  as  aspirações   mais  
                                       profundas   da  sociedade de  que  participam.  De  homens  aptos  a  
                                       resolver  a  crítica  circunstância  da  convivência do homem com o  
                                       próprio  homem” (1948: 11)52.   

              Essas e muitas outras preocupações do ativista apresentam-se sistematizadas 

sobretudo em Geopolítica da Fome, “um extenso requisitório, apaixonante e apaixonado, 

contra essas doutrinas que humilham a humanidade” segundo Max Sorre (Op. Cit: 244) e 

onde Josué contesta e denuncia a dominação do homem pelo homem a propósito de um 

libelo contra os efeitos nefastos do colonialismo e do imperialismo, mesmo enaltecendo a 

capacidade do homem de fazer do planeta terra, uma terra de homens53.  

              Assim, faz alusão desde as regiões famintas do Brasil, particularmente do Nordeste 

semi-árido, denunciando o que posteriormente ficaria conhecido por indústria da seca54, 

                                                 
52 In: A Função Social das Universidades. Discurso proferido por Josué de Castro, na sua posse na Cátedra de Geografia 
Humana da Faculdade Nacional de Filosofia em 14 de julho de 1948. Rio de Janeiro: Sauer, 1948.   
53 Segundo Josué, “talvez esta excessiva força dominadora da espécie humana que permitiu ao homem conquistar e pôr a 
seu serviço todos os recursos e potencialidades do mundo, tenha cegado um pouco esta espécie, dando-lhe um 
sentimento de orgulho destemido e tendo conduzido certos homens a tentar conquistar não somente a terra mas 
também os homens” (Op. Cit: 2).      
54 “Não nego a existência da seca(...)Nego que seja ela a causa do fenômeno da fome no Nordeste, porque a seca é uma 
causa secundária, subsidiária, que apenas agrava o estado de coisas reinantes, determinadas por outras causas, mais sociais 
que naturais...” (Josué apud Ludermir, 1983: 69). 



aos bolsões de miséria da África, Ásia, América Latina e também, da Europa e da América 

Inglesa.  

              Ademais, ao evocar temas como paz e justiça social, ele ignora e contrapõe-se aos 

sofismas estabelecidos, elucidando os processos de decadência humanos, ao mesmo tempo 

em que aponta alternativas condizentes com as particularidades regionais. Com 

propriedade, ressaltara o escritor francês Vercors  (1954: 2)55. 

                                       “os  grandes  progressos  da  humanidade  se  realizaram  sempre  de  
                                       idêntica  maneira: pondo-se  em dúvida  o que parecia estabelecido  
                                       de  maneira definitiva. Isto  constitui uma operação de inteligência,  
                                       que  exige uma força de caráter invulgar (...) Aqueles que ousam se 
                                       contrapor aos  conhecimentos  preestabelecidos  para tudo fazer de  
                                       novo  se  chamam Pasteur  ou  Einstein, Mitchourine ou  Josué  de             
                                       Castro”.            

              Congruente com estes princípios, ao mesmo tempo em que aponta a escravidão 

do homem pelo homem como desencadeadora das tensões e conflitos sociais, Josué 

idealiza e trilha pelos meandros da vislumbrada reumanização desse mesmo ser, assinalando 

uma única opção para atingir esta meta frente os dois caminhos que se abrem: 

                                       "o  caminho  do  pão  e  o  caminho  da  bomba   atômica  (...)  Eu  
                                       simbolizo  pelo  caminho do  pão,  o caminho da justiça social para  
                                       dar pão a todos os que  têm fome, convidando  para o banquete da  
                                       terra  2/3  que  até  hoje  permaneceram  fora  da  mesa, recebendo  
                                       apenas  nos  intervalos   algumas  migalhas.  É   preciso   que  nosso  
                                       mundo   nos   pertença  verdadeiramente.  Creio  que  já   passou  o  
                                       tempo  em  que os  povos miseráveis  se  conformavam  segundo  a  
                                       frase das Escrituras Sagradas de que aos pobres pertence o reino dos  
                                       céus.  Devemos  pensar que também aos pobres pertence o reino da  
                                       terra, pois a terra é um bem comum para servir a todos os homens.  
                                       Se não trabalhamos com energia  para  nos desviarmos do caminho                        
                                       da  bomba, do caminho da  perdição,  seremos  expulsos da terra. E  
                                       aqueles  que  perderam o  reino dos céus, perderão também o reino 
                                       da terra”56.  

                                                 
55 Em seu discurso de saudação a Josué de Castro na cerimônia de entrega do Prêmio Internacional da Paz. Helsinque, 
1954. 
56 In: Aos Pobres Pertence o Reino da Terra. Discurso proferido ao presidir a sessão dedicada ao estudo das armas 
atômicas no Conselho Mundial da Paz. Estocolmo, 1954. 7 p.   



              Tão proficiente fora a sua contribuição humanitária, que a partir dos anos 50 

passara a constituir uma das cinco personalidades mais significativas da humanidade. 

Sempre que a ONU articulava algo de importante para o gênero humano, ele compunha 

com Lord Boyd Orr e Bertrand Russel um grupo de três dessas personalidades que eram 

consideradas indispensáveis (Ribeiro, 1995)57.  

              O reconhecimento dessa contribuição também reflete-se nos prêmios, a exemplo 

do já aludido Prêmio Internacional da Paz para o qual fora eleito unanimemente, 

condecorações e títulos.   Foi designado Cidadão do Mundo  pelo Le Monde, que ao eleger 

outros iguais eminentes cidadãos conferiu-lhe o Passaporte Número 18 da Cidadania 

Mundial, enquanto a revista Planète (igualmente francesa), o distinguiu como Homem 

Força do Século XX, afora outras distinções58 que evidenciam a difusão do seu 

pensamento, denotando um ‘otimismo dramático’59, que busca na solidariedade e na 

justiça social as metamorfoses que no seu conceber resultariam no desenvolvimento 

integral do homem e, evidentemente, da sociedade.   

               

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
57 In: Josué de Castro – cidadão do mundo. Vídeo Documentário. Direção de Sílvio Tendler. Rio de Janeiro: Bárbaras 
Produções/Uerj Vídeo, 1995. 
58 Em 1963, portanto posteriormente ao recorte temporal estabelecido para esse estudo, a Associação do Parlamento 
Mundial propôs o seu nome para o Prêmio Nobel da Paz, o que já fizera Pearl Buck dez anos antes. Entretanto, pouco se 
comente a propósito desta iniciativa da escritora norte-americana detentora do Prêmio Nobel de Literatura.   
59 Expressão utilizada por Menezes (Op. Cit: 143/144). 



2.3- O Caráter Subversivo de seu Pensamento Interdisciplinar: 
um Homem sem Fronteiras. 

 

 

              Quando vislumbra o desenvolvimento integral à sua contemporaneidade e às 

gerações futuras, Josué de Castro evidencia o caráter ‘subversivo’ do seu pensamento, 

marcadamente interdisciplinar e multidimensional, paradoxalmente “a inadequação (...) 

mais ampla, profunda e grave entre os saberes separados, fragmentados, compartimentados 

entre disciplinas” (Morin, 2000:13) característica dos dias atuais.  

              Com efeito, uma das características mais salientes da sua obra é a priorização da 

inter-relação entre o biológico e social respaldada por um cabedal de disciplinas que 

estende-se da Fisiologia e da Nutrição à Geografia e a Sociologia, contemplando ainda a 

Antropologia, a Filosofia, a História, a Economia ou, ‘a noção de Ecologia introduzida na 

análise da fome’ (Magalhães, Op. Cit: 50).  

              É importante observar que nessa perspectiva a Medicina e/ou a Geografia 

desenvolvida por Josué em meados do século XX condiz com a idéia de ciência 

multidimensional difundida pelo pensador francês Edgar Morin em fins dos anos 90 do 

mesmo século. Qual seja, ciências que abarcam as diferentes escalas espaciais, de 

especificidades de conteúdos sistêmicos variáveis e de unidades de tempo variáveis, indo dos  

fenômenos  naturais  aos  fenômenos  econômicos  e sociais (Op. Cit: 27)60.  

              De modo amplo, essas considerações são condizentes com o que apregoa Josué 

em vários momentos no vasto conjunto da sua obra ao longo do interstício 1934-1956. 

Em A Alimentação Brasileira à Luz da Geografia Humana, por exemplo, contesta e critica 

                                                 
60 Conforme Morin (Op. Cit: 27) “ são ciências que não tem por fim um setor ou parcela, mas um sistema (Teoria Geral 
dos Sistemas formulada inicialmente por Ludwig Bertalanfy ao logo dos anos 50, segundo a qual um todo é maior que o 
conjunto das partes envolvendo desde objetos da Física, Química, Biologia, Sociologia, átomos, moléculas, células etc...) 
complexo que forma um todo organizado. Realizam o restabelecimento  dos conjuntos construídos, a partir de 
interações, retroações, interretroações  e constituem conjuntos complexos que se reorganizam por si próprios ao mesmo 
tempo que ressuscitam entidades naturais: o Universo (Cosmologia), a Terra (ciências da terra), a Natureza (Ecologia), a 
humanidade de uma forma geral (Op. Cit: 26/27). 



os médicos fisiologistas, por se deixarem permanecer exageradamente restritos ao ambiente 

fechado dos laboratórios e conseqüentemente não ampliar seus conceitos até as fronteiras 

sociais do problema alimentar e suas derivações, ao mesmo tempo em que questiona os 

sociólogos, historiadores e culturalistas, que segundo ele, geralmente ignoram a fisiologia 

alimentar e as minúcias físico-químicas da nutrição (Op. Cit:25)61.   

              Reconhece-se, pois, em Josué, um mote da interdisciplinaridade, partindo do 

princípio que as suas análises acerca das questões fisiológicas, nutricionais, químicas, 

geográficas ou sociológicas, objetivam a interrelação entre as ciências médicas, naturais, 

exatas e sociais, consubstanciando uma abordagem mais completa das temáticas evocadas. 

Nesse sentido o alcance biossocial da questão alimentar mostrar-se-á mais profícuo à luz 

desta ótica que assim sendo clarificará as suas multifaces, ultrapassando pois, as fronteiras 

médico-biológicas para entrosar-se com o social, o político e o econômico. 

              O mesmo acontece na análise regional dentro do contexto geográfico, onde o 

autor perpassa os limites impostos pelo asseptismo vidalino62 para estabelecer a articulação 

do natural com o social através de múltiplos aspectos característicos de disciplinas distintas 

e classifica a Geografia como ‘ciência mater’ sobre as disciplinas filhas face à sua 

interferência como substrato de cultura, na reconstrução das imagens interpretativas do 

mundo que tenta se levantar (...) em substituição às concepções falidas da filosofia 

materialista no sentido tradicional da palavra“63 (Op. Cit: 546).  

              É oportuno ressaltar que estes exemplos a propósito da questão alimentar e da 

Geografia não deve entrementes obscurecer ou mesmo restringir a dimensão mais ampla 

                                                 
61 Nesse sentido, ressalta André Mayer: ”Josué não é apenas um homem de laboratório – um conceituado fisiólogo. É  
também um geógrafo, um pesquisador, um historiador. E os resultados  obtidos, através dos métodos de indagação  de  
disciplinas  tão  diferentes  foram  por  ele ordenados fisiologicamente”. In: Prefácio de Geografia da Fome. 5 edição. São 
Paulo: Brasiliense, 1957, p. 16.   
62 Segundo Moraes (1987: 66), “na verdade Vidal imprimiu no pensamento geográfico, o mito da ciência asséptica, 
propondo uma despolitização aparente do temário dessa disciplina. Este posicionamento, de acobertar o conteúdo 
político da ciência, originou-se do recuo do pensamento burguês (após a sedimentação dessa classe no poder) temeroso 
do potencial revolucionário do avanço das ciências do homem. Vidal reproduz esta dissocialização do saber, que na 
verdade é uma forma de descompromete-lo com a prática social e de dissimular o seu conteúdo ideológico”.    
63 Perceba-se, que nesta perspectiva, a noção de ‘ciência mater’ de Josué de Castro em muito se assemelha da concepção 
de ‘ciência multidimensional’ de Edgar Morin (Op. Cit.).  



do pensamento castrino acerca da ciência que na sua perspectiva é uma só e cujo objetivo 

maior é o homem. Para Josué, abordar ou analisar uma questão apenas sob um ângulo 

consiste em caminhar a um ponto morto, semelhantemente ao que acontece com o 

médico que acreditando saber tudo de medicina, nem desta sabe. Decerto o seu diálogo 

filosófico com Ortega e Gasset64, o fizera ver o quanto  

                                       ”cada  especialista  da ciência agarra-se  com  unhas  e dentes ao seu  
                                       grão de  poeira,  virando-o  e  revirando-o sob a poderosa lente do  
                                       seu  microscópio,  para penetrar-lhe  o  microssomo, com pasmosa  
                                       indiferença  e maciça ignorância por tudo que se passa em derredor  
                                       (...) responsável pela formação  de  novos  bárbaros – homens cada  
                                       vez  mais  sábios  e  cada  vez mais  incultos” (Ortega e Gasset  apud  
                                       Ludermir, 1983: 65/66)  

              Na perspectiva do autor, resulta daí uma ciência multifária ou “hiperespecializada, 

que torna invisível o global por ela fragmentado em parcelas, ou ainda o essencial, que ela 

dilui”, como prefere Morin (Op. Cit: 13), originando as fronteiras interdisciplinares que 

malogrosamente, reduzem uma ação mais ampla do homem na conquista do bem-estar 

humano e social. Ainda nesse sentido é significativo reafirmar que para Josué não se deve 

ser apenas um especialista65 e, a título de exemplo lembra que para se saber medicina e’ 

preciso saber economia, sociologia, geopolítica, geografia etc. e, é imprescindível não 

olvidar que ciência não é sabedoria. A ciência é o conhecimento66 e, como tal, compõe um 

todo a ser visto conjuntamente de forma compartilhada entre as múltiplas frações em que 

fora fragmentado. 

 

 

 

                                                 
64 Refiro-me especificamente ao diálogo filosófico, não interpessoal. Em várias passagens dos seus escritos, Josué 
menciona o espanhol como aporte. 
65 E mais, é inadmissível que “o cientista permaneça dentro dos muros fechados do seu laboratório, preocupado com a 
sua especialidade, olhando o seu pequeno grão de areia, com indiferença total ao que se passa no mundo” (Op. Cit: 125). 
66 Enquanto a sabedoria, por sua vez, implica o conhecimento e o juízo. 
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3-1 Josué de Castro Revisitado pelos Estudiosos: 
 
               
 
              A multiplicidade temática contemplada por Josué de Castro, associada ao seu 

pioneirismo e as modalidades de abordagem quase sempre inovadoras, conferiu-lhe 

distinções como autor plural e/ou matriz à análise e compreensão de alguns espectros que 

‘simbolizam’ a sua contemporaneidade e perduram até hoje. 

              Reveladores dessa evidência são os seus estudos acerca da fome e da nutrição, 

consumo, meio ambiente na perspectiva do desenvolvimento sustentável, ou da geografia 

social no Brasil, afora outros que o projetaram nas diversas plagas do mundo. Para reforçar 

esta afirmação apoiar-me-ei em Amado (Op. Cit: 347) que a propósito aludira:  

                                       “de Josué de Castro e sua obra de escritor e cientista (...) ouvi falar,   
                                       tanto em Paris como em Moscou, tanto em Viena e Berlim quanto   
                                       em  Pequim  e  Ulam Bator,  cidade  encravada  nas  montanhas  da  
                                       Mongólia. Por toda a parte onde se lê e o trabalho da inteligência é   
                                       respeitado e amado “.  
 

              Paradoxalmente, no Brasil pós-1964 Josué e sua obra caíram no ostracismo, só 

sendo resgatados ciclicamente a partir dos anos oitenta do século passado e, especialmente 

no decênio subseqüente, mormente em decorrência de movimentos que se relacionam 

com o seu pensamento e a sua trajetória1, ou em datas representativas no que concerne à 

obra2.  

              Nesta perspectiva, pode-se afirmar que no país ainda são insignificantes, as 

tentativas de releitura da sua obra face ao que ela representa enquanto substrato do 

pensamento social brasileiro contemporâneo. Não obstante as circunstâncias político-

                                                 
1 Esta afirmação pode ser exemplificada pelos movimentos liderados por Betinho, Dom Hélder Câmara e Chico Science já 
aludidos no primeiro capítulo.    
2 Ressalte-se à guisa de exemplo, o significativo número de eventos (seminários, simpósios, mesas-redondas etc.) 
realizados em várias partes do país em comemoração ao cinqüentenário da primeira edição de Geografia da Fome ao 
longo do ano de 1996.   



sociais, alguns autores revisitaram as idéias de Josué de Castro possibilitando que fossem 

reveladas às novas gerações as bases e reflexões do seu pensamento plural.  

              Assim sendo, já é possível identificar-se atualmente no país, ainda que 

timidamente, uma rede de estudiosos e pesquisadores que tomaram Josué de Castro ou a 

sua obra como objeto de estudo3.  

                Em grande parte, esses estudos remetem à década de oitenta e, caracterizam-se, 

especialmente, pela natureza temática. Exceções são os trabalhos de Tobelem4 e de 

Taranto5, onde se tem uma visão mais abrangente do criador e da criação. Entrementes, foi 

ancorado na análise de natureza temática, que foram pesquisados nesta dissertação os dois 

temas mais recorrentes no contexto de revisitações do universo castrino: fome e nutrição 

Esses temas foram analisados à luz da geografia (aglutinadora destes e de outros temas 

evocados por Josué) - essência primeira desta dissertação.   

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
3 Os trabalhos relacionados no item a seguir revelam esta realidade.   
4 TOBELEM, Alain. Josué de Castro e a Descoberta da Fome. Rio de Janeiro: Leitura, 1974. Provavelmente, este é o único 
livro sobre Josué de Castro publicado no Brasil nos anos setenta. 
5 TARANTO, G. Societá ed Sottosviluppo nell'opera di Josué de Castro. Cahiers Internationaux d'Histoire Economique et 
Sociale. Geneve: Librairie Droz, 1980. 



3.1.1- Da Fome e da Nutrição 

 

              É decerto no campo da fome e da nutrição que se encontram os mais 

significativos trabalhos inspirados no pensamento e na obra de Josué de Castro. Com 

efeito, chega a constituir-se em imperativo aos investigadores da área tomar o autor em 

alguma perspectiva, como referência. Nesse sentido, destaca L’Abbate apud Magalhães (Op. 

Cit: 14):  

                                       “no Brasil, a política social e a produção de conhecimento técnico-                         
                                       Científico   em  alimentação   e    nutrição   constituem    processos  
                                       estreitamente  relacionados, que emergem num mesmo momento  
                                       (...) tanto em  relação ao saber como a prática  política, o grupo de  
                                       intelectuais  da nutrição  atua  e se projeta por intermédio de Josué  
                                       de Castro”. 

              A citação de L’Abbate, afora afirmar o pensamento expresso a priori, agrega-se a 

outros pesquisadores a exemplo de Castro (1977), Silva (1979), Natal (1982), Coimbra 

(1982), Minayo (1985), Azoubel (1988) e mais recentemente, Magalhães (1997), que em 

diferentes perspectivas evidenciaram o pioneirismo e a importância do autor nas pesquisas 

acerca da erradicação da fome e no planejamento das políticas de alimentação. Assim, ao 

revisitar Josué na construção da sua investigação, Natal apud Magalhães (Op. Cit: 13) 

conclui que o mesmo    

                                       “constitui  a grande matriz  para se pensar a problemática alimentar   
                                       nutricional (...) publicou  inúmeros  trabalhos  sobre o  tema  e  tal    
                                       era  a força  do  seu  pensamento-interpretação  que  acabou por se   
                                       constituir no primeiro dirigente latino-americano da FAO no pós- 
                                       guerra.  Tal  fato  – indubitavelmente –  atesta  não  só  o  peso  do    
                                       debate   sobre   o   tema   no   Brasil   como  a   respeitabilidade   da   
                                       interpretação do autor no Brasil e no mundo “. 

              Na verdade, até os anos trinta, são parcos os escritos sobre a fome, a desnutrição, 

sua causas e o que delas dimanam. Portanto, com propriedade assinala Silva (1979: 14) que 

“até a Segunda Guerra Mundial pouca coisa se escreveu sobre desnutrição no Brasil. O 



primeiro trabalho que utiliza procedimentos aparentemente mais apropriados, se bem que 

parcialmente explícitos, foi realizado por Josué de Castro”.  

              Com efeito, este quadro começa a alterar-se a partir de 1933 quando Josué publica 

O Problema da Alimentação no Brasil6 e, em seguida, Alimentação e Raça, A Alimentação 

Brasileira à Luz da Geografia Humana, Fisiologia dos Tabus, afora artigos e ensaios como 

As Condições de Vida das Classes Operárias do Recife, Alimentazione ed Acclimazione 

Umana nei Tropici, La Scienza della Nutrizione e l’Autarchia Alimentare e Alimentação 

Racional, todos no mesmo decênio, concomitantemente a militância e o início da atuação 

como técnico e planejador7, conforme se salientou precedentemente.  

              Na totalidade deste conjunto, à fome e a desnutrição já é conferido o status 

político e social8, malgrado as interpretações usuais à época em que essa produção fora 

concebida. Esta perspectiva foi incorporada por Azoubel que resgatou do autor a 

fundamentação da sua pesquisa sobre a fome à luz da ideologia capitalista. Afirma a mesma 

(1988:14):  

                                       “por  não  aceitarmos  as razões  apresentadas para justificar a fome,  
                                       refutada,  já, há varias décadas,  com base em  escritos  como  os  de  
                                       Josué de Castro, é que trabalharemos nas questões que a envolvem  
                                       a  fim  de  desmistificar  sua   existência  apresentada   como   sendo   
                                       ‘natural’  e  não  “produzida”, mas  como  sendo uma indústria para  
                                       manutenção do poder político e econômico”. 

              Este aspecto também é significativamente explorado por Magalhães (Op. Cit.) na 

sua releitura da fome a partir da perspectiva castrina. Respaldada nos autores ora 

                                                 
6 Este livro, publicado pela Companhia Editora Nacional foi reeditado mais duas vezes em 1934 e 1938 (2ª e 3ª edições 
respectivamente). Embora pouco lembrado, constitui um marco na trajetória de Josué, por tratar-se do primeiro da sua 
vasta bibliografia.    
7 De acordo com Coimbra apud Magalhães (Op. Cit: 13) “Josué criou quase como uma obra pessoal um conjunto amplo 
de instituições de política de alimentação, sendo impossível compreendê-las sem referência a sua inspiração, suas 
idiossincrasias, seus potenciais e suas limitações”.           
8 Mas ainda assim reconhecia que “a noção que se tem corretamente, do que seja a fome, é assim, uma noção bem 
incompleta. E este desconhecimento por parte das elites européias, da realidade social da fome no mundo e dos perigos 
que este fenômeno representa para a sua estabilidade social, constitui uma grave lacuna tanto para a análise dos 
conhecimentos políticos da sua atualidade, que se produzem em diversas regiões da terra, como no que se refere à atitude 
que os países da abundância deveriam ter face aos países subdesenvolvidos, permanentemente perseguidos pela penúria e 
pela miséria alimentar” <Disponível em: www.josuedecastro.com.br>.   



mencionados (a exceção de Azoubel), a autora recupera a indissociabilidade existente entre 

a fome enquanto fenômeno biossocial e o pensamento de Josué, considerando o contexto 

histórico que propiciou (ou não) o seu desenvolvimento9, e a partir de então, a inserção da 

fome nas agendas públicas.  

              A nutróloga assinala ainda, as continuidades e as descontinuidades subjacentes ao 

pensamento do autor, analisando trabalhos por ela considerados como redefinidores no 

que tange à temática em questão. Nesse sentido discorre as suas conclusões ancoradas em 

Alimentação e Raça, A Alimentação Brasileira à Luz da Geografia Humana, Fisiologia dos 

Tabus, As Condições de Vida das Classes Operárias do Recife, mais Geografia da Fome e 

Geopolítica da Fome, entre outros. 

              Ainda nesta mesma perspectiva, é importante destacar os trabalhos de Castro e de 

Minayo. No primeiro, uma tese de livre docência10, a autora à luz de uma releitura de dois 

dos temas centrais da obra de Josué, desenvolvimento e nutrição, reconstitui a pré -

história da nutrição brasileira e sistematiza uma análise interdisciplinar do problema 

alimentar no país a partir das políticas de alimentação, tomando por referência a criação do 

Serviço de Alimentação da Previdência Social – SAPS, pelo Decreto-Lei 2478 de 5 de 

agosto de 1940, destacando ademais, as políticas paralelas de alimentação desempenhadas 

por órgãos como a Sociedade Brasileira de Alimentação, o Serviço Técnico de Alimentação 

e a Comissão Nacional de Alimentação, afora outros.     

              No segundo, uma coletânea11 resultante de um simpósio realizado na Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo, alusivo ao 10º aniversário da morte de Josué, cientistas 

sociais de diversas áreas envolvidos de alguma forma com a questão alimentar-nutricional 

revisitam o autor através de diferentes vertentes analíticas tomando como referência à 

                                                 
9 Para a pesquisadora “é importante entender a relação do texto com o momento histórico, que não se coloca 
mecanicamente. A obra não é reflexo das condições sociais em que é produzida, tampouco uma expressão absolutamente 
autônoma. A obra interage com a realidade em um processo dinâmico e contraditório em que se desenvolvem lutas, 
confrontos, resistências” (Op. Cit: 10). 
10 CASTRO, Anna Maria de. Nutrição e Desenvolvimento – Análise de uma Política. Tese (Livre Docência em 
Sociologia). Instituto de Nutrição – Centro de Ciências da Saúdes – UFRJ. Rio de Janeiro, 1977. 
11 MINAYO, Maria Cecília de S. (Org.) Raízes da Fome. Petrópolis: Vozes, 1985. 



realidade que se configurava no país naquele momento, fazendo uma contraposição desta 

com o que preconizara o cientista décadas atrás. Muitas das idéias centrais do conjunto da 

sua obra são resgatadas nos textos que compõem o volume elucidando a sua 

contemporaneidade.  

              Nesse contexto, vale observar, que não constitui aqui, uma redundância, aludir 

que esta análise recorrente sobrepuja face ao fato de Josué ter tratado a fome científica e 

criticamente, ressaltando as suas conseqüências nefastas a despeito da abordagem literária 

prevalecente até o advento dos seus primeiros escritos, o que para ele consistia em um 

silêncio premeditado pela nossa formação cultural, que fundamentara os interesses e os 

tabus de ordem moral, política e econômica da civilização ocidental que tornaram este, um 

tema proibido, ou pelo menos pouco aconselhável de ser abordado publicamente por 

tratar-se de um instinto primário e, por isso, chocante para uma cultura racionalista que 

sobrepõe a razão aos instintos da conduta humana. 

              “Josué de Castro transforma-se, assim, em ‘arauto evangelizador’, em relação ao 

problema alimentar” (Coimbra apud Magalhães, Op. Cit: 33) no país, corroborando 

decisivamente com a implementação e asserção das políticas voltadas para o mesmo 

também no que tange a esfera estatal, constituindo-se, doravante, em matriz aos estudos e 

análises sobre a questão em diferentes escalas e perspectivas.   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



3.1.2- Da Geografia 

 
              Analogamente ao constatado no campo da fome e da nutrição, também na 

geografia Josué revelou-se um pioneiro, especialmente na análise dos aspectos sociais 

negligenciados pela escola vidalina. Com efeito, realça Valverde:   

                                       “o   grande   mérito  de  Josué de Castro foi a contribuição que ele   
                                       trouxe para ressaltar a diferença nos problemas de nível de vida (...)  
                                       entre  as  classes  ricas e  as  classes  pobres   exploradas.  E então ele  
                                       Mostra   como  efetivamente  há   uma  referência  que  só  fez   se  
                                       acentuar de  lá  até hoje (...) Dá ênfase aos problemas dos níveis de  
                                       vida das populações  ricas e das maiorias pobres dentro do país e do  
                                       mundo em seu conjunto, como acontece até hoje, que é a base do  
                                       problema sócial”12.   
 
              Esta contribuição ressaltada por um eminente geógrafo brasileiro, justifica a 

importância atribuída a Josué na instituição de uma geografia social crítica no país por  

outros autores a exemplo de Santos ou de Moraes que o vêem como referência ao 

entendimento das metamorfoses efetuadas no contexto geográfico brasileiro décadas mais 

tarde. Para o primeiro, “Josué foi um grande pioneiro dentro de sua disciplina de eleição: a 

Geografia Humana. Mas foi também alguém que inovou na análise dos fenômenos sociais 

então pouco ou nada estudados” (Op. Cit: 29); por sua vez, o segundo, destaca que a 

“Geografia da Fome abriu aos geógrafos novos horizontes, ao apontar uma perspectiva de 

engajamento social, de atuação crítica” (Op. Cit: 119)13.              

              É oportuno rememorar que a geografia clássica de inspiração vidalina14 

predominante no país neste período, não comportava este tipo de abordagem, explicando 

parcialmente a restrita divulgação da obra de Castro, inclusive entre os demais Geógrafos 

                                                 
12 Em entrevista concedida a Antônio Alfredo Teles de Carvalho. Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1999. 
13 Ainda, segundo Moraes (Op. Cit: 118) este livro, (juntamente com Geografia do Subdesenvolvimento, de Yves 
Lacoste), “mesmo não ultrapassando a esfera da proposta regional (...) apresentava realidades tão contraditórias, que sua 
simples descrição adquiria uma força considerável de denúncia, fazendo da geografia um instrumento de ação política”. 
14 Igualmente oportuno, é rememorar que Josué era adepto dessa escola, entretanto assumira uma postura independente 
que lhe permitiu desenvolver seus trabalhos à luz da análise regional incorporando o social.   



contemporâneos e sucedâneos, tornando-o até os dias atuais ‘um desconhecido’ a despeito 

do que adverte Andrade apud Carvalho (Op. Cit: 4) quando assegura que “no momento 

em que vivemos, em que se tem dificuldade de distinguir o nacional do internacional, ante 

o processo, em marcha, da chamada ‘globalização’, o seu pensamento ganha importância”. 

Não por acaso, é nos seus trabalhos que se encontra expressivo volume de informações15 

sobre Josué de Castro, sempre enfatizando o seu pioneirismo no tratamento das questões 

sociais na geografia, o seu legado e a atualidade do seu pensamento. 

              Acrescente-se, ademais, que a geografia há muito se ressente de respaldo teórico 

que lhe enseje participar mais ativamente nos constantes debates que buscam o 

entendimento da realidade (Silva, 1992:13) e, nesse sentido, a releitura de Josué de Castro 

chega a ser fundamental.  

              Para fins de análise, a partir da bibliografia levantada, a sucinta releitura da obra 

castrina no contexto geográfico brasileiro pode ser analisada à luz de três matrizes e suas 

dimensões referentes a(os):  

              - fome e a nutrição; 

              - história do pensamento geográfico social brasileiro; 

- estudos da geografia urbana brasileira. 

              A totalidade composta pelos trabalhos subjacentes a estas perspectivas ainda que 

não contemplando a inteireza do universo temático evocado pelo geógrafo, mesmo o 

subdesenvolvimento16, muito associado ao conjunto da sua obra, permite uma visão ampla  

                                                 
15 É oportuno lembrar que Santos (mesmo não escrevendo sobre Josué, como fizera Andrade em mais de uma 
oportunidade, afora as constantes referências) através das suas entrevistas e depoimentos em jornais e/ou revistas sempre 
destacou a importância e o pioneirismo de Josué dentro da geografia brasileira. A guisa de exemplo veja-se as entrevistas 
publicadas nas revistas CAROS AMIGOS. Entrevista Explosiva: Mestre Milton. Agosto de 1998 e GEOSUL. Entrevista com 
o Professor Milton Santos. n. 12/13, ano VI, 2 sem. de 1991 e 1 sem. de 1992. Florianópolis: Edufsc, 1992.  
16 Entretanto, é importante registrar que Yves Lacoste utilizara-se da obra do geógrafo brasileiro, especialmente 
Geopolítica da Fome á fundamentação da sua Geografia do Subdesenvolvimento, o que já fizera antes em Os Países 
Subdesenvolvidos. No caso brasileiro, Horieste Gomes no artigo A Geografia e as Suas Implicações no 
Subdesenvolvimento do Terceiro Mundo, destaca a contribuição de Josué na denúncia dos níveis de empobrecimento, 
notadamente alimentar, a que chegaram os povos submetidos ao sistema colonialista/imperialista. In: Boletim Paulista de 
Geografia. n 59. São Paulo: AGB, 1982. p. 43-58.    



e  acurada do seu pensamento e, conseqüentemente, da geografia por ele ensejada. 

Acrescente-se que esta geografia que certamente perpassou o que vislumbrara o autor, 

especialmente com o advento do paradigma crítico, também eludiu-se de questões como a 

fome, que tem se constituído em um dos mais insistentes flagelos sociais desde os tempos 

mais longínquos.   

              Decerto, deriva daí a pouca incursão aos matizes castrinos acerca da fome a da 

nutrição, notabilizada no reduzido grupo de geógrafos brasileiros a ocupar-se com o tema. 

Contudo, nos anos 90 vem à luz alguns trabalhos que se não são suficientes ao 

preenchimento desta lacuna, despertam a necessidade de revisitar Josué e retomar a sua 

análise. Nesse sentido, ressalta Souza (1993: 4) que  

                                       “tentar  estudar a fome (...) e  poder compartilhar  das  angústias de   
                                       Josué de Castro, é  percorrer  os  caminhos da compreensão do que  
                                       seja    a   globalização   e   seus  efeitos   pervesos:  o   mercado   e  a  
                                       banalização  da  comida,  a  escassez,  a  abundância. É ver o mundo       
                                       num  evoluir  desigual  e  combinado. É ter de admitir, tristemente,  
                                       que  dadas  às profundas  características  culturais que impregnam o  
                                       processo de  globalização, nesta caminhada, nós os cientistas sociais  
                                       e   intelectuais   dos   países  pobres  estaremos   sós.  Pois  esta   é  a    
                                       característica do nosso LUGAR”.                                         
 
              Percebe-se que no período técnico-científico informacional, a técnica, igualmente 

ao que denunciou Josué décadas atrás, não tem ética e, continua a ser utilizada mais contra 

que a favor dos povos pobres, visando unicamente produzir o máximo de vantagens e 

lucros aos grupos da economia dominante.    

              Instigada por esse processo, a autora lança mão de uma releitura de Geografia da 

Fome e impressiona-se com o geógrafo: difícil superar a genialidade de Josué de Castro. E 

muito menos as suas angústias (Op. Cit: 2). Souza mostra ainda, a partir dessa releitura que 

no mundo atual a fome consiste em um efeito perverso e insistente da globalização e da 

qual emanam as geografias das desigualdades que segundo ela  

                                 
                          



                                      “são  produtos do processo de apropriação desigual do valor (valor).  
                                       de uso  e valor de troca). A  comida é valor de uso para milhares de  
                                       seres  humanos  que  habitam a  face  da  terra e  valor de troca para  
                                       uma  minoria, que  nos  mercados  mundiais  lidam  com as  leis da  
                                       abundância  e  da  escassez, no  processo  de acumulação capitalista.  
                                       Portanto,  a  teoria  do  valor  é  um  importante  elemento  para  a  
                                       explicação do problema da fome e das geografias das desigualdades,  
                                       as geografias do capitalismo (1994: 30)”.                

              Respaldada por este contexto, a autora sistematiza uma crítica ao processo de 

globalização, enfatizando sobretudo as suas conseqüências nefastas, finalizando por 

destacar que, lamentavelmente os desígnios de Josué de Castro, na sua magistral obra 

Geografia da Fome, permanece intocado (Op. Cit: 3).     

              Distintamente da análise realizada por Souza, centrada na contemporaneidade, 

Marchi (1988) transportou-se aos meados do século passado a fim de recuperar a análise de 

Josué de Castro quanto à fome e a produção de alimentos nas décadas de 40 e 50.  

              No seu trabalho17, o autor discorre sobre a biografia do ‘geógrafo da fome’ e traz à 

tona impressões deste a propósito da questão fundiária no Nordeste brasileiro a partir de 

Geografia da Fome, para em seguida destacar que o trabalho empreendido pelo mesmo é 

pela reforma agrária, onde observa “que a proposta de Josué de Castro é pela modernização 

do campo, nos moldes dos países industrializados europeus e norte-americanos, que 

fizeram acompanhar o seu processo de industrialização, de uma reforma do campo e de 

uma alteração da estrutura de poder da terra” (Op. Cit: 40). 

              Assim, mostra a sua compreensão acerca do modelo de desenvolvimento 

brasileiro idealizado por Josué, simultaneamente ao resgate da sua trajetória política. 

Ademais, é oportuno observar que para Marchi, Geopolítica da Fome consiste em um 

divisor de águas no pensamento de Josué, pois “é a partir deste trabalho que a fome e a 

produção de alimentos passam a ser analisados com maior amplitude”.               

                                                 
17 MARCHI, Dorival Donizeti. O Pensamento Geográfico de Josué de Castro nas Décadas de 40 e 50: a fome e a 
produção de alimentos. Monografia (Especialização no Setor de Desenvolvimento Rural) Universidade Estadual Paulista, 
Rio Claro, 1998. 



              Em A Fome e as Duas Faces do Estado do Ceará18, Sampaio (1999) ancorado no 

pensamento de Josué e na sua contribuição nos estudos sobre a fome, aviva a relevância da 

sua obra:  

                                       “constatamos  que  sua obra  deixou significativo legado  político  e  
                                       econômico, ora  aplicado  pelas  instituições  internacionais (ONU,  
                                       BIRD,  BID, FMI, OMS, FAO, UNESCO, UNICEF, etc)  responsáveis  
                                       pelas  propostas   de   planejamento   planetário   para   construir   e  
                                       reconstruir   territórios.  Josué   propôs   mudanças  nas   estruturas  
                                       dominantes,    via    terra,   educação,   saúde,    meio   ambiente   e  
                                       solidariedade entre os homens”.  

              Na esteira dessa herança, o geógrafo trilha os processos geopolíticos que envolvem 

o espectro da fome no Ceará, aplicando ao seu trabalho conceitos e classificações 

instituídos por Josué, ‘recriando’19 a classificação da fome em endêmica e epidêmica, 

desenvolvida pelo autor nos anos 40.  

              Esse sistema de referências construído por Josué de Castro que inspirou trabalhos 

similares ao de Sampaio, alumiando e antecipando inferências de diferentes focos de 

realidade conferiu a Josué de Castro a designação de ‘visionário’, ‘profeta’ ou, ‘místico’ 

como preferem Mançano e Gonçalves em recente trabalho de resgate do autor20. Segundo 

estes geógrafos, as idéias castrinas são místicas por simbolizar e alimentar as lutas sociais no 

país. 

               Quanto a segunda matriz apontada, pode-se afirmar que se trata de um campo 

fértil e igualmente vasto a ser explorado, pois mesmo reconhecendo a dimensão do 

significado de Josué de Castro à geografia brasileira institucionalizada aqueles que se 

dedicam ou, discorreram sobre a história da disciplina no país, ainda não lhe dispensaram 

                                                 
18 SAMPAIO, José Levi F. A fome e as Duas Faces do Estado do Ceará. Tese de Doutoramento (Programa de Pós-
Graduação em Geografia) Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas - USP. São Paulo, 1999. 
19 Para Sampaio, a fome epidêmica (ou simplesmente fome, até a classificação estabelecida por Josué), deriva das 
catástrofes naturais, de lutas políticas por territórios. Por isso ocorre rapidamente. A fome epidêmica, ou subalimentação, 
é duradoura, tornando os territórios desenergizados, fragilizados com relação a força de trabalho. 
20 MANÇANO, Bernardo, GONÇALVES, Carlos W. P. Josué de Castro – vida e obra. São Paulo: Expressão Popular, 
2000. Trata-se de uma coletânea de texto de autoria de Josué já publicados anteriormente, precedida de uma biografia 
escrita pela historiadora Yedda Linhares e dois textos inéditos. Um de João Pedro Stedile e outro dos organizaores, 
respectivamente. 



uma análise condizente com a sua importância21. Com freqüência as referências ao autor 

consistem em breves citações a propósito desta perspectiva.  

              Nesse sentido, aparecem Dias (Op. Cit: 197) que na sua reconstituição histórica do 

pensamento geográfico brasileiro, destaca a originalidade do autor; Santos (Op. Cit: 23) 

aludindo o vanguardismo da sua interpretação não conformista e o conteúdo social da sua 

obra; Monteiro (Op. Cit: 14/41/133) apontando o reconhecimento logrado por Josué no 

exterior em função do tratamento dispensado aos problemas terceiromundistas, a despeito 

da indiferença conhecida no Brasil ou ainda, a influência recebida de Preston James; Geiger 

(Op. Cit: 376) recuperando ligeiros aspectos biográficos ou ressaltando que o mesmo ‘iria 

se transformar em personagem nacional e internacional, não pelo conteúdo científico de 

seu texto, mas pelo significado político, e científico, da escolha do tema, da geografia da 

fome, colocando a disciplina no campo social e sobretudo, Andrade, que em vários 

trabalhos chama a atenção para a importância de Josué na formação do pensamento 

geográfico nacional.  

              Nesta perspectiva, constituem exceções os trabalhos de Marchi (Op. Cit.), 

Anselmo e Bray (Op. Cit.) e mais uma vez Andrade (1996), que em biografia escrita para 

compor a reedição do livro de Castro22 em comemoração ao cinqüentenário de Geografia 

da Fome, resgata e contextualiza a sua trajetória, destacando o geógrafo social implícito no 

intelectual e homem público que fora Josué. Na concepção de Andrade (Op. Cit: 286)  

                                       “analisando-se  Josué   de   Castro,  é  necessário  que  se  faça  uma  
                                       conexão de  sua   passagem  pela  vida,  ligando-o  ao  tempo  e  ao  
                                       espaço (...) O  que  o   levou  a  refletir  sobre  o  seu  povo  e o seu  
                                       tempo,  como  procurou  ligações,  em  escalas geográficas, entre o  
                                       local,  o   nacional   e   o   internacional   e   como  projetou  o  seu  
                                       pensamento tanto nos meios acadêmicos como na sociedade”.  
 

                                                 
21 Ressalte-se, entretanto, que esta realidade não se restringe apenas a Josué. Com exceção daqueles relacionados no 
primeiro item do capítulo inicial deste  trabalho, outros nomes não menos significantes à geografia brasileira a exemplo 
de Fernando Antonio Raja Gabaglia, Fábio de Macedo Soares Guimarães, Hilgard O’Reilly Sternberg, Speridião Faissol, 
Ary França, Nice Lecoc Müller, João Dias da Silveira, Pasquale Petrone, Mario Lacerda de Melo, Gilberto Osório de 
Andrade ou, mesmo os clássicos Pierre Deffontaines e Francis Ruellan ainda estão por ser estudados e discutidos. 
22 CASTRO, Anna Maria de. Fome, um Tema Proibido: últimos escritos de Josué de Castro. 3 ed. Recife: CEPE, 1996. 



              Adotando esse procedimento, pôde o autor penetrar no universo castrino e 

defrontar-se com novas formas de entendimento das suas preocupações, da geografia 

trilhada23, ou ainda as suas ‘divergências’ com o grupo de geógrafos brasileiros, que  

                                       
                                       “procurava apresentar a escola francesa como politicamente neutra,  
                                       deixando  as   preocupações   políticas  e  sociais  para  sociólogos  e  
                                       economistas, enquanto ele, tomando  a fome como centro de suas  
                                       preocupações,   estendia    seus   enfoques   aos    aspectos   étnicos,  
                                       lingüísticos,  religiosos  e  alimentares.  Ao  assumir  estes  aspectos,  
                                       assumia também preocupações ecológicas” (Op. Cit: 294). 

             Com efeito, torna-se assim, ‘necessário fazer uma reflexão desapaixonada da sua 

vida e da sua obra, extraindo delas os ensinamentos que conduzam ao futuro’ sublinha 

Andrade (Op. Cit: 286).       

             As considerações sistematizadas  por  Andrade,  de forma ampla, se fazem sentir na 

monografia de Marchi, assim como no ensaio de Anselmo & Bray24, que objetivando 

elucidar a importância de Josué de Castro para a geografia brasileira, ainda discutem as 

influências teórico-metodológicas subjacentes a sua obra, o rompimento com a 

neutralidade científica e a projeção lograda à frente da sua temporalidade. É lícito 

acrescentar que a abordagem possibilista assumida pelo autor, em parte, é propulsionadora 

desses avanços freqüentemente associados ao seu pensamento e a sua obra. O paradigma 

possibilista também se apresenta como aporte à sua análise sobre a cidade, que no seu 

entender  

                                       “é   sempre   um   produto   das    possibilidades   geográficas   e   da  
                                       capacidade  de  utilização  das mesmas pelo grupo  humano  local e  
                                       nela  se   refletem   sempre   as   influências   do  meio  natural  e  as  
                                       influências  do   grupo  cultual.  Embora seja,  como  resultante um  
                                       organismo  artificial,  a  cidade é, ao mesmo tempo, uma expressão  
                                       do  natural  e  do  humano:  a mais complexa e grandiosa expressão  
                                       material da ação do homem como fator geográfico” (1954: 26).   
 

                                                 
23 De acordo com Andrade, “Josué foi, essencialmente um geógrafo, sempre salientou a importância do método 
geográfico, e a influência de pensadores da área para compreender a realidade com que convivia” (Op. Cit: 305). 
24 ANSELMO, Rita de Cássia M. de S., BRAY, Sílvio Carlos. Josué de Castro e a Importância de sua Obra para a Geografia 
Nacional. Rio Claro, 1998. 10 p. 



              Este trecho extraído da sua tese25 à Cátedra de Geografia Humana da Faculdade 

Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil em 1948, ratifica o anteriormente colocado 

e, revela a sua habilidade na articulação entre o natural e o cultural. Este trabalho consiste 

também em um marco nos estudos sobre as cidades no país, o que confere ao autor a 

condição de matriz aos estudos da geografia urbana brasileira. Contudo, vale salientar que 

esta matriz pode apresentar-se sob duas perspectivas: a primeira corresponde aos estudos 

históricos da geografia urbana nacional e, a segunda, trata dos estudos sobre a cidade do 

Recife.  

              No primeiro caso, a referência à tese de Josué torna-se imprescindível e com 

freqüência é ressaltada pelos estudiosos do tema. Com efeito, no seu livro Dois Séculos do 

Pensamento Geográfico sobre a Cidade, destaca Vasconcelos (1999: 217) que “Josué de 

Castro inicia a série de teses de geógrafos dedicados às grandes cidades brasileiras” no 

segundo pós-guerra quando tem início “o estudo de cidades brasileiras realizados por 

geógrafos nacionais” (Vasconcelos, 1997: 76). Assim, o Recife foi estudado por Josué “a 

partir de pesquisas realizadas no Brasil, em Portugal, França e Holanda, procurando 

relacionar os fatores fisiográficos, históricos e locacionais, e propondo o conceito moderno 

de “fabricação de paisagem urbana” (Vasconcelos, 1994: 67). Abreu (Op. Cit: 224) na sua 

avaliação a propósito da evolução do estudo geográfico da cidade no Brasil também não 

deixa de  fazer referência ao trabalho do autor sobre o Recife, o que já fora destacado com 

mais ênfase por Azevedo (1994) na década de 50 no seu clássico ensaio de geografia 

urbana retrospectiva onde trata das vilas e cidades brasileiras do período colonial 

              Entretanto, é nos estudos específicos sobre o Recife, que Josué de Castro tende a 

ser mais revisitado pelos geógrafos. Os trabalhos levantados ilustram este fato, que em 

parte justifica-se pelo número de pesquisas desenvolvidas sobre a cidade. Assim, Costa26, na 

primeira parte da sua dissertação busca a compreensão da formação do Recife dentro da sua 
                                                 
25 Fatores de Localização da Cidade do Recife - um ensaio de geografia urbana. Rio de janeiro: Imprensa Oficial, 1948. 
Esta tese foi reeditada em 1954 pela Casa do Estudante do Brasil com o título “A Cidade do Recife – ensaio de geografia 
urbana”. O trecho ora citado foi extraído da edição de 1954. 
26 COSTA, Eda Maranhão P. Expansão Urbana e Organização Espacial – uma Área Litorânea na Região Metropolitana do 
Recife. Dissertação (Curso de Mestrado em Geografia) Centro de Filosofia e Ciências Humanas - UFPE. Recife, 1981. 



Região Metropolitana no clássico de Josué, trilha esta perseguida por Barreto27 para 

descrever a cidade a partir do período holandês, semelhante ao que fizera Andrade28, que 

estudou a formação da aglomeração recifense e a influência holandesa nas metamorfoses 

urbanas ocorridas no período Maurício. Procedimento esse também inscrito no trabalho 

de Gomes29 sobre as similaridades e reencontros de paisagens européias como Veneza e 

Amsterdã no Recife.  

              A evolução do espaço urbano da cidade também constituiu objeto de análise para 

Melo30 que nesta perspectiva, evidenciou a sua ocupação por sobrados e mocambos, temas  

aprofundados por Bitoun (apud Gomes)31, Veras32 e Cavalcante33 que buscaram em Josué 

aportes à explicação da diversidade de paisagens que formam a capital pernambucana e o 

seu processo histórico de ocupação humana e urbanização.  

              A totalidade destes aspectos são revistos e analisados por Gomes nos três primeiros 

capítulos que compõem o “Itinerário Intertextual nas Paisagens Históricas do Recife”, 

segunda parte da sua tese de doutoramento34.  

              A autora utiliza-se das noções de sítio e localização35 descritos por Josué para 

explicar a formação e evolução das paisagens e os lugares contidos no espaço recifense dos 

seus primeiros tempos ao período da dominação holandesa.  

                                                 
27 BARRETO, Ângela Maria M. O Recife Através dos Tempos – formação da sua paisagem. Dissertação (Curso de 
Mestrado em Geografia) Centro de Filosofia e Ciências Humanas - UFPE. Recife, 1990. 
28 ANDRADE, Manuel Correia de. Recife: problemática de uma metrópole de região subdesenvolvida. Recife: 
Universitária, 1979. 
29 GOMES, Edvânia T. Aguiar. Recortes de Paisagens na Cidade do Recife: uma abordagem geográfica. Tese de 
Doutoramento (Programa de Pós-Graduação em Geografia) Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas - USP. 
São Paulo, 1997. p. 88. 
30 MELO, Mario Lacerda de. Metropolização e Subdsenvolvimento: o caso do Recife. Recife: Universitária, 1978. 
31 Op. Cit.  
32 VERAS, Lúcia Maria de S. C. De Apé-Puc a Apipucos: numa encruzilhada,a construção e permanência de um lugar 
urbano. Dissertação (Curso de Mestrado em Geografia) Centro de Filosofia e Ciências Humanas - UFPE. Recife, 1996. 
33 CAVALCANTE, Onilda Bezerra. O manguezal do Pina: a representação cultural de uma paisagem. Dissertação (Curso 
de Mestrado em Geografia) Centro de Filosofia e Ciências Humanas - UFPE. Recife, 2000. 
34 Op. Cit. p. 54. 
35 “Os aspectos fisiográficos do sitio da cidade do Recife, constituem elementos singulares nas representações de suas 
paisagens. Aliados a fatores de localização geográfica, esses aspectos foram determinantes na fixação da cidade” (Castro 
apud Gomes, Op. Cit: 53). 
 



              Observa-se, assim, que Fatores de Localização da Cidade do Recife constitui um 

referencial imprescindível ao estudo da cidade do Recife e por conseguinte, à historiografia 

da geografia urbana brasileira.  

              Ademais, acrescente-se que as considerações aqui formuladas à luz da obra de 

Josué de Castro e comentadas através dos trabalhos relacionados, clarificam os múltiplos 

desdobramentos passíveis de análise a partir do seu pensamento ao mesmo tempo em que 

reafirmam a sua importância na formação de uma geografia de contestação, crítica e 

socialmente engajada já nas primeiras décadas da sua institucionalização no Brasil.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Considerações Finais 

 

              “É preciso ver a história e o movimento (...) da geografia em particular, como 

uma trama” (P. C. C. Gomes, Op. Cit: 336). Na esteira desse matiz emana a determinação 

de submergir por esse fato preestabelecido e desconstruir  a sua feitura, possibilitando 

assim, o desvendamento de um cabedal de fatores de natureza diversa que engendrou tal 

contexto.  

              No decorrer desse trabalho buscou-se trilhar à luz dessa perspectiva a fim de 

reconstituir, ainda que parcialmente, o universo de Josué de Castro e então elucidar como 

esse se fez sentir no conjunto mais amplo da sua obra, as circunstâncias nas quais fora 

produzida,  ou mesmo como ‘o indivíduo pode ser uma grande força social’ (Plekhâvov, 

Op. Cit: 82). 

              Com efeito, um dos propósitos mais significativos do trabalho, reside no fato de 

evidenciar a atualidade de tal conjunto, o que por si, justifica a premência de resgatar o 

autor à disciplina que constituiu uma das prioridades da sua trajetória acadêmica e 

científica. 

              Essa trajetória marcada pela contestação e pela denúncia das mazelas sociais, revela 

um engajamento que o distinguira dentre os seus contemporâneos. Ao desencastelar 

temas como a fome, reforma agrária e miséria, Josué mostrara-se- à na vanguarda do seu 

tempo e, por conseguinte, constituíra uma matriz aos estudos de uma geografia crítica 

social no país.  

              Esse pensamento geográfico, que é parte do pensamento geográfico brasileiro, 

entrementes, foi ignorado face as tramas sucedâneas ao regime que se instalou no Brasil 

pós 1964. Mesmo em Recife, sua terra natal, na qual iniciara-se como catedrático de 

Geografia Humana da FFCSR e formou-se uma importante escola geográfica a partir dos 

anos 40, que revelou ao país nomes como Gilberto Osório de Andrade, Manuel Correia de 



Andrade, Rachel Caldas Lins e Maria Lacerda de Melo, Josué fora pouco influente, 

restringindo-se aos estudos relativos a geografia urbana, haja vista Fatores de Localização 

da Cidade do Recife ter se tornado um referencial sobre a cidade. 

              Assim, o geógrafo buliçoso que denunciara que o capitalismo no seu bojo, 

dimanava bolsões de miséria, bem como a sua contribuição, ainda estão por ser resgatados 

à geografia. Nesse sentido, o presente trabalho apresenta-se como um esforço inicial.  

              Considere-se, porém, que o mesmo carece de aprofundamento analítico, 

sobretudo de categorias imprescindíveis ao entendimento do pensamento geográfico 

castrino, a exemplo de região e paisagem, ou mesmo fome, consumo e meio ambiente no 

contexto atual, à luz dos paradigmas filosóficos contemporâneos. Ou ainda, buscar e 

analisar mais amiúde as suas fontes de inspiração, da geografia regional francesa aos 

clássicos alemães e norte-americanos; o seu caráter antecipatório.  

              Contudo, nesse momento, não é esse o objetivo, embora haja o interesse e o 

compromisso de fazê-lo futuramente. Entretanto, agora, a meta é voltar a Josué, retomar 

o seu pensamento geográfico e, evidenciar que o conhecimento com o qual ele nos brinda 

é produto de uma prática e de uma reflexão teórica sobre a mesma que traduz um homem 

sintonizado com o espírito da sua contemporaneidade, bem como do tempo futuro. 

              Perceba-se que rumando nesse sentido estar-se-á coadunando a multiplicidade 

característica de um geógrafo denodado como Josué e conseqüentemente, corroborando 

para uma revisitação da história do pensamento geográfico brasileiro no período que vai da 

sua institucionalização a consolidação, qual seja de 1934 a 1965 (numa perspectiva 

paradoxal a convencional, onde se avultam sempre os mesmos nomes e instituições 

determinados pela geografia oficializante que por muito tempo perdurou no país). 

Certamente um dos mais instigantes e não menos, importante, pois é o momento que as 

coisas começam a se arrumar, os primeiros geógrafos entram em cena delineando cenários 

que irão se fazer sentir décadas adiante, tornando-se conseqüentemente,  indispensável 

revisitá-lo para compreender a geografia atual. Enfim, para compreender a formação e 



desdobramentos dessa trama. Nesse sentido, resgatar as figuras que compuseram a mesma, 

a exemplo de Josué de Castro, é um caminho promissor.               
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Anexo 01 
 

Curriculum Vitae de Josué de Castro 

(Apresentado a Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil para 
submeter-se ao concurso público da Cátedra de Geografia Humana em 1948). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 



 
 
 



 
 
 



 
 
 



 
 
 
 
 



 
 
 
 
 



 
 
 
 
 



 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Anexo 02 

 
Saudação de Arthur Ramos ao Professor Josué de Castro 

 
(em nome da Congregação da Faculdade Nacional de Filosofia na sua posse 

como Catedrático de Geografia Humana, em 14 de julho de 1948). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
  
 



 
 
 
 
 
  



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Anexo 03 
 

Programa e Ementa da Disciplina Geografia Humana 
 

(ministrada pelo Professor Josué de Castro na Faculdade Nacional de Filosofia 
na Universidade do Brasil no ano letivo de 1942). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 04 
Cronologia Bibliográfica de Josué de Castro no período 1934-1956 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Registro Cronológico das principais Produções Científicas e 
Literárias de Josué de Castro no período 1934/1956 

 

              Com base nos levantamentos de informações contidas nos diversos currículos do 

próprio Josué de Castro1, bem como as pesquisadas no trabalho de Giuseppe di Taranto 

(Op. Cit), foi montado esse quadro de referência dos principais registros2 da produção 

castrista3. 

              Esses registros estão aqui documentados sob a ordem cronológica, essa opção 

atém-se ao fato de que muitas das colaborações, como prefácios, artigos e discursos, 

conforme relatado ao longo deste trabalho, tiveram importâncias distintas, e às vezes 

geraram inovações e suscitaram polêmicas de maneira mais palpitante do que obras 

completas que as entreamearam. 

              No cômputo geral, estão aqui apostas, 15 livros, 9 prefácios, 70 artigos, ensaios, e 

textos resultantes de discursos. Verifica-se a predominância da produção nos anos de 1930 

e 1940. É possível que se prenda a própria trajetória do autor, envolvido, como já 

apresentado nos afazers múltiplis acadêmicos, políticos e técnicos. 

 
O Problema da Alimentação no Brasil. 2. ed. São Paulo: Cia. Ed. Nacional, 1934. 

As Condições de Vida das Classes Operárias do Recife. In: Bol. do Ministério do Trabalho, 
Indústria e Comércio. n. 5. 1935.  

A Questão do Salário Mínimo. In: Bol. do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. 
ns.  24 e 25. 1935.  

Sociologia Pitoresca. In: Arquivo Municipal de São Paulo. n. 2, 1935. 

Alimentação e Raça. Rio de Janeiro, 1936. 

                                                 
1 Entretanto, é válido ressaltar que mesmo nestas fontes, as referências no que diz respeito a editora ou a cidade dos 
veículos de publicação utilizados por Josué, são quase sempre inexistentes. 
2 Certamente, esta relação não cobre toda a produção do cientista dentro do recorte temporal estudado (1934-1956), 
estando assim sujeita a incorreções. Acrescente-se ainda, que a relação não contempla as traduções que teve início em 
1939 com Fisiologia dos Tabus (La Physiologie des Tabous) traduzido para o francês. Ao término de 1956 a obra de Josué 
já estava disponível em mais de uma dezena de idiomas.   
3 Face as contradições encontradas entre as duas principais fontes de pesquisa optei por considerar sempre, as informações 
contidas nos documentos do próprio Josué. 



A Questão Sexual (Prefácio do livro de Giuseppe Mariani) Rio de Janeiro, 1936. 

Therapêutica do Diabetes. (em parceria com O. Coutinho) In: DIAS, Anes. (Org.) Diabetes. 
Rio de Janeiro, 1936.  

Recife, Cidade Desigual. In: O Carioca. n. 15, Rio de Janeiro, 1936. 

Loucura e Crime (Prefácio ao livro de Arthur Ramos). Rio de Janeiro, 1937. 

A Paraíba e seus Problemas (Prefácio ao livro de José Américo de Almeida). Rio de 
Janeiro, 1937. 

Science et Technique. Rio de Janeiro, 1937. 

A Alimentação Brasileira à luz da Geografia Humana. Porto Alegre, 1937. 

Documentário do Nordeste. Rio de Janeiro, 1937.  

_____, MEIRELLES, Cecília. A Festa das Letras. Porto Alegre, 1938. 

_____, BARRETO, J. de Barros, CASTRO, A. Inquérito sobre as Condições da Alimentação 
Popular no Distrito Federal. Rio de Janeiro, 1937. 

Recenseamento Toraxico (Prefácio ao livro de M. de Abreu). Rio de Janeiro, 1938. 

Mortalidade Infantil (Prefácio ao livro de João de Barros Barreto). Rio de Janeiro, 1938.   

Geografia Científica e Filosofia. In: Universidade. n. 1, Rio de Janeiro, 1938. 

Basal Metabolis in Tropical Climates. In: Arquivos de Medicina Legal e Identificação. n. 16. 
Rio de Janeiro, 1938. 

Fisiologia dos Tabus. Rio de Janeiro, 1939. 

La Scienza della Nutrizione e l’Autarchia Alimentares . In: L’Autarchia Alimentare. Ano II, 
n 2, Roma, 1939.  

Resistência Dentária e Fator Racial (em colaboração com D. Irene Silva) In: Arquivos 
Brasileiros de Medicina. Rio de Janeiro, 1938. 

A Colonização Alemã no Brasil. In: Observador Econômico e Financeiro.  n. 33, 1938. 

Namoros com a Medicina (Prefácio ao livro de M. de Andrate). Rio de Janeiro, 1939. 

Alimentação Racional. In: Observador Econômico e Financeiro.  n. 33, Local ignorado, 
1939. 

Alimentazione  ed Acclimazione Umana nei Tropici. Milão, 1939. 

Geografia Humana: estudo da paisagem cultural do mundo. Porto Alegre, 1939  

Vitamina para o Brasil. In: Observador Econômico e Financeiro.  n. 41. Local ignorado, 
1941. 

Pão de Guerra. In: Resenha Clínico Científica. Ano XII, n. 10. 1943. (republicado em The 
Journal of the American Medical Association. v. 125, n. 12, junho de 1944). 



Coquetéis Vitaminosos e Alcoólicos  (Prefácio ao livro de J. Zaratini). Rio de Janeiro, 
1944. 

Pela Boca Morre o Peixe. In: Pasteur. Março de 1944. 

Indústria de Desidratação de Alimentos. In: Estudos Econômicos. n. 3, 1944. 

A Desidratação dos Alimentos. In: O Observador Econômico e Financeiro. n. 106, 1944. 

O Uso Obrigatório do Sal Iodetado como Profilaxia do Bócio Endêmico. In: Arquivos 
Brasileiros de Nutrição. vol. III, 1944. 

The food Problems of Brazil. In: Nutrition Reviews. Vol. II, n. 3, 1944. 

As Áreas Alimentares do Brasil. In: América Indígena. vol. V, n. 3. México, 1945. 
(republicado em Resenha clico-Cietifica, ano XIV, n. 4, São Paulo, abril de 1945 e também 
no Boletim Geográfico, n. 65. Rio de Janeiro, 1949. Acrescentado com um mapa 
geográfico-alimentar). 

Um Relato Brasileno: Juan Paulo. In: tricolor, n. 8. Local ignorado, 1945. (Tratto da 
Documentário do Nordeste) 

O Primeiro Congresso Brasileiro de Problemas Médico-Sociais de Após-Guerra. In: Revista 
do Serviço Social. n.  I, 1945. 

Metabolismo dos Sais Minerais nos Trópicos: carências minerais no Brasil. In: Medicina, 
Cirurgia e Farmácia. n. 114, outubro de 1945. 

A Política Alimentar no Após-Guerra. In: Observador Econômico e Financeiro. n. 116. 
1945 (republicado na revista Brasileira de Medicina Pública n. 3, set. e out. de 1945).  

Metabolismo das Vitaminas nos Trópicos. In: Resenha Clínico-Científica. n. 11. Local 
ignorado, 1945.  

Metabolismo dos Sais Minerais nos Trópicos: carências minerais no Brasil. In: Medicina, 
Cirurgia e Farmácia. n. 114. Local ignorado, 1945.  

Geografia del Hambre. In: La Prensa Medica Mexicana. n. 6, Ciudad de Mexico, junho de 
1945. 

Deficiências Alimentares no Brasil. carências protéicas e minerais. In: BERLE, Beatrice. 
(Coord.). Problemas de Medicina Prática e Preventiva no Brasil. Rio de Janeiro, 1946. 

Um Livro que não foi Editado. In: Leitura. n. 38, 1946. 

O Olho de Deus. In: Pensamento da América (Suplemento Panamericano de ‘A Manhã’), 
n. 13, 1946. 

La Alimentación en Los Trópicos. México, 1946. 

Geografia da Fome. Rio de Janeiro, 1946. 

Iodetação do Sal na Profilaxia do Bócio Endêmico (em colaboração com o Dr. Ítalo 
Matoso). In: Resenha  Clínico-Científica. Ano XV, n. 8, 1946. 



Os Alimentos Bárbaros dos Sertões do Nordeste. In: Arquivos Brasileiros de Nutrição. 
Tomo 3, n. 2, fevereiro de 1947.  

Profilaxia do Bócio Endêmico. In: América Clínica. v. II, n. 2. New York, 1947.  

Lês Problèmes de L ‘alimentation dans lês Régiones Tropicales. In: Buletin de la Société 
Scietifique d’Hygiène Alimnetaire et d ‘Alimentation Rationelle. vol. XXXVI, nn. 1-2-3, 
1948. 

Alimentação e População. In: Revista de Imigração e Colonização. n. 1, 1948.  

Função Social da Ciência. In: Revista Universitária. n. I, Local ignorado, 1948, 

Terre des Hommes, Terre de la Faim. In: Economie et Humanisme. n. 38. Local ignorado, 
1948. 

Função Social das Universidades. Rio de Janeiro: Sauer, 1948.  

Fatores de Localização da Cidade do Recife. Rio de Janeiro, 1948. (Tese de Cátedra 
publicada no mesmo ano pela Imprensa Oficial) 

_____, LUZ, H. de Souza, BORGES, P. Pesquisa sobre Estado Nutritivo dos Escolares no 
Distrito FederaI. In: Arquivos Brasileiros de Nutrição.  n. Local Ignorado, 1949. 

A Luta contra a Fome. In: Revista das Nações Unidas e Boletim Diplomático. n. 3, 1949. 

A Fome Mundial e o Neo-Malthusianismo. In: Sexto Continente. n. 2, 1949. 

O Problema da Alimentação na China. In: Patologia Geral. n. 9-10, 1949. 

Perspectiva Ideal da Cidade do Recife. In: Boletim da Cidade e do Porto do Recife. n. 1 a n. 
34. Recife, 1946-1949. 

_____, LUZ, H. de Souza, PECHNIK, E. Novas Pesquisas sobre a Mucunã. In: Trabalhos e 
Pesquisas do Instituto de Nutrição. v. II,  1949. 

_____, BORGES, P. Alimentação e Colonização no Brasil Central. Trabalho apresentado ao 
Congresso de Imigração, 1949 (Republicado em Ensaios de Biologia Social, Rio de Janeiro, 
1 

Os Problemas de Alimentação na América do Sul. In: Trabalhos e Pesquisas do Instituto de 
Nutrição. v. II,1950. 

La Alimentación en el Área Amazónica. In: América Indígena. vol. IX, n. 2, 1950.   

Geopolítica da Fome. São Paulo, 1951. 

Atualidades em Vitaminologia (Prefácio ao volume do Instituto Italiano de Vitaminologia 
G. Lorenzini) São Paulo, 1951. 

_____, PECHNIK, E. Valor Nutritivo de la Mezela del Maiz com la Leche. In: Archivos 
Venezuelanos de Nutrición. v. II, n. 2. Caracas, 1951. 



O Espírito Filosófico da Geografia Moderna. In: Formação. n. 15, 1951. (Posteriormente 
republido no Boletim Geográfico) 

Problème D’Écologie Tropicale (Prefácio ao livro de A. Ramos, Métissage au Brésil). Paris, 
1952. 

Trois Milliards de Bouches à Nourrir. In: Constellation, n. 45, 1952. 

The Fertility of Hunger. In: Collier’s – USA.  1952. 

 ________, REIS, F. Food Problems in Amazon Area. In: Symposium on World Food 
Supply. Washington, 1952.  

Can Chemicals Feed the Words ? In: Organic Farmer. v. III, n. II, 1952. 

A Influência Holandesa na Paisagem Urbana do Recife. In: Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 
1952. 

Alimentos-Composição-Valor Nutritivo e Dietético. (Prefácio ao livro de R. D. de Garcia 
Paulo. Rio de Janeiro, 1953). 

Frente Mundial contra a Fome. In: Boletim da FAO. n. 3. Roma, 1953. 

A Seca. In: Presença. v. III, n. 14, 1953 

_____, SANTOS, W. Carência Alimentar e Verminose na América Latina. In: América 
Indígena. v. XIII, n. 3, 1953. 

La Faim dans le Monde. In: Les Cahiers Albert le Grand. Oct-déc. Paris, 1953. 

Pax et Libertas. In: Japan Women’s University.  1954. 

Declarações sobre o Problema do Salário Mínimo. In: Panfleto. n. 33, 1954 

Hunger and Wold Economic Inequality. In: Peace. v. I, n. 12, 1954.     

A Cidade do Recife: ensaio de geografia urbana. Rio de Janeiro, 1954. 

Aos Pobres Pertence o Reino da Terra. Estocolmo, 1954 (Discurso pronunciado no 
Conselho Mundial da Paz).  

A Coexistência Política e a Paz. Helsinque, 1954 (Discurso pronunciado ao receber o 
Prêmio Mundial da Paz). 

O Mercado Mundial de Cereais. (Prefácio ao livro de O. D’Herouville). Paris, 1955. 

El Camiño de la Supervivencia de Nuestra Civilización. In: Juventude del Mundo. enenro-
febrero, 1955. 

La Terre des Hommes. In: Horizonts, n. 45, 1955. 

Ensaios de Biologia Social. Rio de Janeiro, 1956.  

The Gamut of Hunger. In: A. A. V. V.  -  Adventures in Moderne Literature. New York, 
1956. 


